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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

SEÇ'ÀO, 1 — PARTE 11
DECRETO N.9 46.237	 DE 18 DE JUNHO DE 1959 	 •

ANO III — N." 244
	

CAPITAL FEDERAL
	

SF,GleNDA-FEIRA, G DE NOVEMBRO DE 1961

PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

INSTITUTO NACIONAL	 i
DE IMIGRAÇÃO

.	 E COLONIZAÇÃO
PORTARIAS DE 27 DE SETEMBRO

DE 1961

O Chefe da Divisão do Pess3a1 do
Instituto Nacional de Imigração e Co-
lonização, no uso das _atribuições que
lhe confere o art. 89 do Decreto nu-
mero 50.562, de 8 de maio de 1961 re-
solve:	 .

N. 1 — Conceder a Datis Lima de
Oliva — Cyro Maraccinni — José Al-
ves Portela — Agostinho Reis 	 Ali'-

ton Lopes Bezerra de Menezes — Re-
nato Braga de Oliveira — Medido
Dias de Araujo — Joaquim 'Moreira
Neto — Marcos de Sá Ferreira — 0e-
(avio Bartholomeu Dantas Alves
José Dortas Montargil, Administrado-,
res de Núcleos Coloniais, padrão CC-6,
Eudes Alves Simões -e Antônio 'José
Augusto de Menezes Castro — Edgerd
de Souza Cordeiro — Jayme Leiro Vi-
ten e José. Medeiros de Souza. Admi-
nistradores de Núcleos 	 pa-

drão CC-7, todos do Quadre, do Pes-
soal da Parte Permanente Ins-
tituto, a gratificação espee.'al de uivei
universitário de 2il e,t.-sõbre os reeP 2cti -
•vos vencimentos, de actirdO Com o
art. 39 do Decreto n u 50 5112. 3 de
maio de 1961, que regulementa a apli-
cação do art. 74 da Lei n 9 3.780, de
12 de julho de 10eO, a pertir do 1" de
janeiro do corrente exerei-..io.

O Chefe na Divisão io Pessoal do.
Instituto Nacional de Imireeãe. e Co-

lonizaçaa, no uso das at:lbuições que
lhe conlcie o art. tIQ da De.:reto
mero 50.562, de 8 de inalo de 19e1,
tendo em vista o que cansa do Prie
CeSSO n ? á 956-61, retelve:

N. • 43 — Conceder a João ,Viertne
de Almeida, Chefe de Tais/telt:o. padrãe
CC-5. do Quadro de Pessoal da Rir)
Permanente eièste Institu t...o a ratifi-
eaçâo especial de nível unlversieár:
de 25': sUre seus venchnentes.
acó!tio com o art. 31, do Decreto ' ai'-
lacro 50.562, de 8 de maio de 1961, qt,-
regulamenta ri aplicação do arr. ;e
da Lei • n9 3.780. de 12 de julho ri'
1980. a partir de 1 9 de janeiro ia co:
rente CXel cicio. — Antonio Vinitlu,Inaposo da Camara.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO •
E OBRAS PÚBLICAS

to de 1961, expedir o seguinte ato de
promoção, por merecimento, a partir
de 31 de março de 1957.
I	 Na Carreira de Mestre de Linha

1) José de Freitas, matricula nu-
mero 3.820, da classe -1-I" à classe
"I", vago em virtude de falecimento
de Sebastião de Seixas.

N9 109 Expedir os seguintes atos
de promoção,- por antiguidade, a par-
ti: de 3-3 de junho de 1957:

I — Na Carreira de Guarda

1) João Miranda de Oliveira, ma-
tricula 5.438. da classe "B" à cias-
se "C", vago em virtude de eiposenta-
doria - de João Rufino Ribeiro.

2) Jcsé de Souza Landim, matri-
cula ne 9 9C3, de classe "B" h clas-
se "C", vago em virtude de aposen-
tadoria de Francisco de Rosa.

3) Francisco Batista de Souza ma-
tricula 5.211, da classe "B" à. cias-
Se "C", vago em virtude de transfe-
rência para outra carreira ,- de Antô-
nio Guedes Rabelo.

4) Bernardino de Souza, matri-
cula no 5.299, da classe "B" à clas-
se "C", vago em virtude de transfe-
rência para outra carreira de Walcie-
mar Ferreira da Silva.
• N9 110 Expedir os seguintes atos
de pronSoção, por merecimento, a par-
tir de , 30 de junho de 1937:

1 — Na Carreira de Guarda .

1) Benedito Lima, matrícula nú-
mero 10.742, da classe "13" à clas-
se. "C", vago em virtude de aposen-
tadoria de Joaquim Monteiro Conde
Júnior.

2) "Geraldo Parreira matricula
mimam 10.114, da classe "B" à clas-
se "C", vago em .virtude de aposen-

)tetdoria de José Severino da Silva.
3) Antônio Lisbôa, matricula nu-

mero 9.947, da classe- "Er à classe
"C", vago em virtude de • aposenta-
dona de Cristiano Lopes de Siqueira.

• 4)' Benedito Ribeiro, matrícula
número 5.121, da classe "B" á clas-
se "C", vago em virtude -de aposen-
tadoria de Gregórm 'Ferreira de Mo-
rais.

Si Alberto	 Fernandes	 Castilho.
Matricula 10.614, da classe "B" 	 à
classe "C", vago eni virtude de trans-3 ferência para 'outra carreira de As-
trogildo Leite da Silva.

6) Geraldo José de Paula, nutri-
cuia n9 e.463, da classe "B" à clas-
se "C", vago em virtude de trans-
ferência para outra carreira de João
Evangelista Salviano.

Adito Alves, matrícula 10.088,
da elasse."B" à classe "C", vago cai
virtude de transferência para outra
carreira de José Antonio da Cunha.

8) Auglesto Martins, matrícula
número 4.387, do, classe -13" is classe
"C", vago em . virtude de falecimen-
to de José- Geraldo de Almeida

9,) João Teodoro da Silva, matri-
cula n9 3.138, da classe "13" à clas-
se "C", vago em virtude de aposen-
tadoria de Teófilo Jose da Rocha.

N9 111 — Expedir os seguintes ateei
de promoção, por-antiguidade, a partir
de 30 de setembro de 1957.

— Na carreira de maquinista
de estrada de 'ferro.

li Lázaro Benedito Pecleose, ma-
tricula 8.396, da clesse "I" à e'ass3
J", vago em virtude de tip.:isentado-'

ria de António Dumas° dos femtos.
2) Osório Alces Filho, matrícula .:

3.013, da classe "I" à classe "J", vago
em virtude de aposentadoria de José
Silvestre,

3) José Lacerda Rattes, matrícula
3.158, da classe "I" à classe "J", vago
em virtude de aposentadoria de Dos:-
dedo Bolognanl.

I

4) Teociósio de Anclrede. matricula
n9 8.732, da classe "I" à classe "J",
vago ent virtude de a posentaloria de
José Apclinario.

5) Ben ed i to doe Santoe matricula
n" 6.793, da classe 'I" à ria-se "J",
vago em virtude de anosenladoria de
Omitido Silva.

() An i &Mc FrancisCo (i: Souza ma-
tricule n9 8.406, dá e!asse "1-1" à clas-
se "I", vago em virtude d; urnainão
de Lázaro Benedil9 Pedre=a

7Y Sebastião Miranda. matrícula ..
e.000 da clinse "II" à ceeee "I" vago
em Virtude de prcmcção de ,Tcw; Ge-
raldo Duarte.

C) Joaquim Zecarlas Coreazinho,
matrícula 3 156. da class . "II ' à clas-
se "I", vago em virtude d3 Pra:1100'0
de José Pedro Pereira,

9) Aleino Alves. matrieula 9 164,
da classe -H' à classe "1" vago em
virtude de prom não de José Lacerda
Rattes.

101 Henrique Bernardo da Cunha
matrícula n" 8 796. da classe "II" à
classe "I", vago em virtude de pro-
meção de Alfredo (ionçalves.

11) Joaquim Antônio da Silva, ma-
tricula n9 6.904, da classe "H" à rias-
:se "1", vago em virtude de promoção
de Jursuni Alexendre de Jesus.

12Â José do Carmo, matricula nú-
mero 3.705, da classe "II" à classe "I",
vago em virtude de peonmção de Be-
nedito dos Santos.

13) Joaquim Cesário, matricula ..
3.737, da classe "H" à classe "1", vago
em virtude de aposentadoria de Alci-
des Werneck.

14.) Efraim Justino dos Santos, ma-
trieula ii 9 1.786 da claese "II" à clas-
se "1". vago em virtude de aeosentae
Coda de Paulino Roque Abranehes.

15) António Frannisco Goacalves.
matricula n 9 5 784, da classe "II' à
elasse "1". vago cai virtude de ap0-
E:Mudaria de José Prole,
1 16) Romilo de Abreu, matricula
13,431, de classe "H" à classe "I", vago
,em virtude de apusentaderta de Lou-
renço Corrêa,

RIDE FERROVIÁRIA
FEDERAL S. A.

Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil

PORTMtl'A DE 2 DE OUTUBRO
DE 1961

O Diretor Superintendente da Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil,
no uso das atribuições que lhe con-
fere o art. 39, letra "a". dt) Decreto
11,9 43.548. de 10 de abril de 1938, c
nos têrmos do art. 8, e parágrafo
único, do Decreto nu 50.362, de 8 de
maio de 1961, resolve:

N9 728 — Conceder nó funcionário
aposentado, Ubaldo Medeiros, Enge-
nheiro, nível B-18, a gratificação de
nivel universitário, a que se refere o
art. 74, da Lei ne 3.780, de 12 de
julho de 1960, na base de 25',1, Ware
o vencimento do cargo efetivo, e que
será calculada para os meses de ja-
neiro, fevereiro e março do corrente
ano, que antecederam ao seu desliga-
mento, — Frederico • Guilherme de
Castro Braga, Diretor Superinten-
dente.

Rêde Mineira de Viação
PORTARIA DE 30 DE AGÕSTO

DE 1961

'0 Diretor SurcrIntendente
Réde Mineira de Viação — Rede Re-
gional da 'Ude Ferroviária Federal
Sociedade Anónima — usando das
atribuições que lhe confere o art. 19,
alínea "a" do Decreto 47.893, de 10
de março de 1960, cembinado com a
Resolução n9 27/RMV/60, e tendo em
vista os artigos 39 e 40, parágrafo 11
da Lei 1.711 de 28 de outubro de 1952,
resolve:

N9 108 — Face à Resolução da Di-
retoria, em reunião de 29 de agós-

•	 •
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destiaado h publicaçào dos atos da admirdstraçáo descentralizada
liT preiso oda oficinas. do Departamento de Ittipreatis Nadaria)

a a Grata

-- As 1?eparlições Públicas
deverão remeter o expediente
'destinado à publicação nos
jornais, diàriam ente, até ás
15 horas, exceto aos sábados,
quando deverão fazê-lo . a(é às
11,30 horas.

— As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
rasos de erros ou omiss5es, de-
verão ser formuladas por es-	 órgão

arilo, à Seçãldc Redação, das
9 às 17,30 . horas, na MiXirri0

até 72 horas após a saida dos legalk

ASSINATURAS

RerAwnçõEs E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:	 Capital e interior:

Semestre . .	 . Cr$ 50,00 Semestre . . .	 -Cr$ '39,99•
Ano .. 	  Cr$ 90,00 Ano 	  Cr$ 76,00

Exterior:	 Exterior:

	  Cr$ 130,00 Ano -	  Cl 108,00

EXPEÈDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

les providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

-
— As Repartições Públicas

cingir-se-ão âs assinaturas,
anuais renovadas até 28 de
fevereiro. de cada ano e ás
iniciadas, em qualquer época.
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar, a re-,
• :nessa de valores acompanha-

dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
dêem preferência à remessa
por meio de cheque ou vale,
postal, emitidos . a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
"dactilografados e autenticados,
kessalvadas, por quem de di-
reito, rastiras e emendas.

— Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tornar, cm qublquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

As assinaturas veneidas
poderão ser suspensos sen:
aviso prévio.

• Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de SUCM assinaturas, na
parle superie br do enderiço vão
impressos o número do talão

de registra, o mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução "de
continuidade no recebimento
dos jofizais, devem os assinan-

-- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ata da assi-
natura.

— O custo de cada exemplar,
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,50, se do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por ano
decorrido.

II — Na Carreira de Guarda-
fios.	 ,

1) José Belarmlno Borges, matrí-
cula	 6.345. da classe '(.3"' à classe
"D", vago cru virtude de aposentado-
ria de Laudelino de Oliveira.

2) Sebastião Rodrigues, matrícula
n9 10.065, da classe "B" à classe "C",
vago em virtude de promoção de Jasé
Belarmino Borges.

III — Na carreira de Auxiliar de
Arntazérn.

- 1) Jcsé Balduino Nunes, matricula
n9 20.448, da classe "C" à classe "D",
vago em virtude de promoção de Silvio
silva Rodrigues..

Amilton Bastos, matricula nú-
mero 20.495, da classe "B'' à classe
,"C"

'
 vago em virtutle de promoção de

'José Balduino Nunes.'

• IV — Na carreira de conferente.

1) Sebastião Teodoro de Abreu,
matricula 10.675, da classe "D" à clas-
se "E". vago em virtude de facell-
mento de Oscar Silva.

2) Sebastião Pedroso da Silva, ma-
tricula 12.493, da classe "C" à classe
"D", vago em virtude de promoção de
iSebastião Teodoro de Abreu.

3) Carlos Augusta da Fonseca, ma-
tricula 14.241, da classe "C'', à classe

• "D",.vago em virtude de promoção de
:Alberto Soares Cardoso.

N9 112 — Expedir os seguintes atos
de promoção, por merecimento, a
partir de 30 de setembro de 1957.

I — Na carreira de guarda-fios

1) Pedro Ferreira Fontes, matri-
cula 3.446, ,da classe "C" à classe
"D", vago em virtude de aposenta-
doria de Antônio Pirmino.

2) Aristides de Aquino, matricula
n9 3.472, da classe "C" à classe "D",
vago em virtude de aposentadoria de
Dsvaldo Rezende.

3) Valdemiro dos Santos, matricula
p,185, da classe "B" à classe "C'',
Vago em virtude de promocão de
Pedro Ferreira Fontes.

4) Joaquim José de SOuza, ma-
tricula 6.346, da classe "Ba à classe
"C", vago em virtude de promoção
-de aaristides de Aquinca

11 — Na carreira de auxiliar
de armazém

11" Silvio Silva Roarigues matrícula
20.536, da abrase "D" à classe "Ea,
vago em virtude de aposentadoria de
Satiro Cardoso.
. 111 — Na carreira, de conOercnie

1) Vicente Ribeiro da Silva, ma-
tricula 10.713, da classe "D" à clas-
se "E'', vago em virtude de faleci-
mento de Benedito Carvalho Ferver.

2) Walfrido Reis,' matricula 9.783,
da classe "D' à classe "E", vago em
virtude de aposentadoria de José
Ribeiro da -Silva.

3) Alberto Soares Cardoso. matri-
cula 1.247, da classe "Ir à classe
"E", vago em virtude de falecimento
de Iraci Lino dos Santos.

4) José Batista do Lagb. matrícula
14.200, da classe "C" à classe tia",
vago em virtude de promoção de Vi-
cente Ribeiro da Silva.

5) José Ferreira Fontes Filho. ma-
tricula n9 10.549, da classe "C" a
classe "I)", vago em virtude de prc-
moça° de Walfrido Reis.

6)„Adoifu vitor de Carvalho vieira,
matricula 14.221, da classe 'C" à
classe "D", vago em virtude de
transferência para outra carreira de
Adalberto Cassirniro Alves Braz..
IV — Na carreira de maquinista de

Estrada de- Ferro

1) Caaaando Rosa, matricula 8.395,
da classe "I" à classe "Ja. vago em
virtude de aposentadoria de Newton
Carvalho.	 •

2) João Pereira de Oliveira, ma-
tricula n9 2.994, daaclasse "I" à clas-
se "J". vago em fraude de aposen-
tadcria ' da .Aristides de Souza.

3)aotOsé Geraldo Duarte. "matricula
8.758, da classe "Ia à Classe "J",
vago em virtude de aposentadoria de
Clarismundo de Paula.

4) José Pedro Pereira, matricula
8.764, da classe "I" à classe "J". vazo

em virtude de aposentadoria de Vi-
cente Rosal.

5), Euclides Rodrigues de Carvalho,
matricula 11.140, da classe "I" à
classe "3", vago em virtude de apo-
sentadoria de Dermeval Simões. .

6) José Rodrigires Marques, Ma-
tricula 6.742, da classe "I" à classe
"J", vago em virtude de aposenta-
doria de José Manoel de Oliveira.'

'7) Alfredo Gonçalvés, matrícula
11.155, da classe "I" à classe "J"
vago em virtude de aposentadoria de
José Modesto.

8) Jurami Alexandre. de Jesus, ma-
trícula n9 11.138, da classe "I" à
classe "J", vago em virtude de apo-
sentadoria de Homero Couto.

9) João Francisco Borges, matri-
cula 3.315, da classe "1" -5, classe "J",
vago em virtude de aposentadoria de
Honarato Marcos Dias,

10) Geraldo F.aancisoo de Paula.
matricula 6.744 da classe 'I" . classe
"J"

'
 vago em virtude de aposentado-

ria de Pedro Rodrigues da Silva.
11) Clocloveu Barbosa, matricula

3.021. da classe "H" à classe "I" vago
em virtude de promoção de Cailando
Rosa.

12) Lauro Marcelino da Silva, ma-
tricula n9 1.769, da classe "H" à clas-
se ', vago -em virtude de promo-
ção de João Pereira de Oliveira.

1:3N José Gomes 1,
11.174, da classe "11" t; classe "a".
vago em virtude de promoção de
Osório Alves Filho,

14) Joaquim Eduardo da Silva, Ma-
tricula n9 11.158, da classe "H" à
classe "I"; vago -em virtude de prc-
moção de Euelide.a Rodrigués de
Carvalho.

15) José Maria Vilela, matricula
8.410, da classe "H" à. classe "I".
vago em virtude de promoção de José
Rodrigues Marques.

165 João do Nascimento, matricula
3.024. da classe "H" à classe "I",
vago em virtude de promoção de
Teodósio de Andrade.

17) Adélio da Silva Fonseca. ma-
tricula n9 11.160, da classe -"H" à
classe "J", vago em virtude de pro-
mocão de João Francisco .Borges.

18) Limiro Hilarino da Silva, ma-
tricula n9 3.002, da classe "H" •a.
classe "I-', vago em- virtude de proa
moção de Geraldo Francisco de
Paula.

19) Ornar de Pinho, matricula
1.765, da classe "Il a à classe 'I",
vago em virtude de aposentadoria de
João Batista Vieira de Souza,

20) Gumercindo Pereira; matricula
8.778, da classe "H" à classe "I'a
vago em virtude de aposentadoria de
Joaquim Lúcio Pereira.

21) Joaquim Souza matridula
5.774, da classe "H" à classe "Ia,
vago ein virtude de aposentadoria de
José Tavares.

22) Geraldo Silva 19, matricula
11.156, da classe "H a à classe "I".
vago em virtude de aposentadoria de
Marcelino Evangelista da Silva,

Dr 113 — Expedir o seguinte ato
de promoção, por antigiiidadta a para
tir de 31 de março de 1958.

1 — Na carreira de motorista

1) José Francisco da Silva, ma-
tai:adia 15.244, da classe "C" à classe

em vaga do Quadro aprovado"
pelo Decreto 39.570-56.

Na 114 __... Expedir os seguinte; atas
de promoção, por antiguidade, a partia
de 30 de junho de 1938.

I — Na Careira. de Gerente de
Armazém

1) Jah,y -Luz Pinto, matrícula
mera 20.559, da classe t`I" à Classe
"J", vago em virtude de falecimento
de Eduardo Farsa.

2) Benedito Loredo Braga, matri-
cula n." 20.526, da .calsse ma" à clas-
se "I", vago em virtude da promoção
de Jahy Luz Pinto.

— Na Carreira de Artífice

I) Manoel Medeiros, matricula na.
mero 2.116, da classe "F'" classe
"G", vago em virtude de apasantadoria
de Messias pereira da Costa.

2) Argemiro Modesto Gonçalves.
matricula 2.117, da classe a la" à clas-
se "G'', vago em virtude de aposenta.
daria de Sebastião Primo.
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/ 3) José Pinto da Silva Filho, nutri-
( cuia. 2.138, da classe "F" à classe "G",
I, vago em virtude de aposentadoria de

Fernando Ribeiro Silva.
4) Mfsrio Carazzo, matricula 2.2,

da classe "E" à classe "F",, vaga em
.vii tude de promoção de -Manoel Medei-
ros,

5) Sebastião Fonseca e Silva, matri-
cula 2.779, da classe "E' à classe 'P".
vazo em virtude de promoçào de Jose

e :enrista dos sante.).
G) Jose das Neves, matricula 3.24,

. da classe "E" à etaeser "F", vage emvo•tude de promoeão de Pedro Silve-
xio da. deva.

7) Menuel Valéria, 'matricule 2.319,
da classe. "E", e. classe -F", vaga- em
virtude de promoção de José Pinte da
Cliva Filho.

13) Valter Torre'; reatricuia 2.32e,
de classe "E" à ceasse vazo em
virtude de promee(se ce VIegilio da
exata e Souza ,	•

9) José balio Machado, matricida
n.9 2.385, da classe "E" à classe "F".
vago em virtude de aposentadoria de
Josino Inácio da Silveira,

• 10) Jesu Vitor ,Barbesa, matricula
3.455,--da classe "E" à classee"F",

vago em virtude de apcsentadmia de
João Ferrão,

11) Nemesio António de Almeida.
matricula. 5.728, db, classe "E" à clas-
se "F", vago em virsade de' apasenta-
(leria de Alvaro Slervule

12) Isaac Inácio Ferreira, matricula
71.7 6.3196, da classe "E" à classe ."Fe,
vago em virtude de apae:nt tdoela - de
et-basteio de Carvalho,

N.e 115 — Expedir os sejuintes atos
de promoção, por merecimento, a par-
tir de 30 de jurd• o de 19s3.

1 -e Na Carreira de Auxiliar
Técnico

1) Roberto Costa de Almeida. rnatrl-
cula , rie 17,641, da clesSe "J" cl classe
"K", vago era vis:Vide de aposenta-
doria de Benedito 'Teixe:ra.
. 1 — Na carreira de Artífice
1) João do Prado Filho, matricula.

n.9 2.135, da classe "F" à classe *Cl"'
vago em virtude de aposentadoria de
Joaquim da Silva Nogueira.

. Jose Batista dos Santos,-matri-
cula ne 2.061,eda classe 'Ir" à, classe
*G", Vago em virtude de aposentado-
ria de Jose Satornao.

3) Pedro silverio da Silva, matri-
cula, n.9 2.137, da classe "F" à classe
"G", vago em virtude de aposentado-
ria de Antônio Ferreira,

4) José António da Silva. matricula
ne 7.080, da classe "P" à classe "G",
vago em virtude de aposentedorie de
Antônio Dias da Costa,

5) Manoel Ricardo Troca matricula
n,e 1.080, de classe "F" à.reaeee "O".
vago CM sertude -de aposentadoria de
João Rod.agues da Silve,

G) edrgitio da Gosta e Souza. matri-

cida ne 2.1€0, da classe "Fe á classe
"G", valo em virtude de apesentadoria
de Joaceem coelho tie

'1) Oswaldo Severtne • de Azevedo.
-matricula ne 2 318, da (eaesee sEe

classe "le", vago em virtude de peei/m-
ote de Jim iie Pre ce: Feito,

8t José Dutra, matricula 2.233 da
classe "E" à classe u lP"	 CM Vir-
tude de • promeeão de Argeinlro Mo-

- desto Gonçalves,
• Antania Batista Pereira, matri-

cube n.9 6.647, da classe e E" à classe
-le", vago em virtude de aposentadodet
de João António da Silva.

lel Jose AleXancirmd de 0.1i1 e:ra,
in,,,trcula 2 20, da classe st des-
se) • ide vez Arei visterie de promoção
de Manuel Ricardo Troca.	 •

11) Antônio Polares, inatricula-nú-
ro 2.330, da classe "Ed à classe "Fe,
vaio em virtude de aposentadoria de
MN,. Jacinto ilibe rd

12) Jcáo Alves DInizaniatriCula rid-
reert, 2.417, da classe "E' dá classe "10 e

13) José Policeno matricula 2.301,
da classe "E" à classe "P", vago em
virtude de aposentadoria de Jose
Gaivão,	 .

14) José Raimundo Viegas, matri-
cula 2.234, da classe 'E" à classe "F",
vago era virtude de epasenradoria 'de
Beneeite de Oliveira.

N9 116 — Exdedir os seguintes atos
de promoção, por antiguidade, a par-
tir de 20 de setembro de 195e.. -

matricula, ne 5.423, • da classe 11 à
classe I, vago em virtude de promo-
ção de Manoel Cesta. ;

2) Nev,don Deogo de Souza, matrle
cuia n9 5.226, da classe G à classe H;
vago era virtude de promoeão de Be-
nedito Rodrigues da Silva.

3) Plínio Dlogo - de Souza, matri-
cula n9 5.487, da classe G à classe H,
vago em virtude de aposentadoria de
Osórit Avelar.

,	 1 — Na Carriera de :11otOrista.
1) Marcelo Dias, matricula núme-

ro 15.883, da classe C à classe lee vago
ene virtude de promoção de 'José Fer-
reira Andrade.

N9 113 — Expedir o seguinte ato de
promoção, por merecimento, a mertir
de 31 de dezembro de 1958.

1 — Na carreira de Elglricista (Par-
te Supienteldar) •

1) Sebastião de Abreu, matricula
n9 7.739,_ da classe F 'à classe G, vago
em virtude de aousentadoria de Mário

Ne 120 — Expedir o seguinte ato de
promoção, por antiguidade, a partir de
30 de junho de 1959.

1 — Na carreira de Teles/reflete.
1) Alencar Moura, matricula '8.233,

da classe ,Ht classe I, vago em vir-

O Reitor da Universidade do Rio
Grande do Norte, no uso de suas atri-
buições legais e estatutárias; de acór-
do CCM1 o art. 74 da Lei nv 3.780s de
1 .2 de julho de 1960; cone o art. 89 do
Decreto n9 50.562, de 8 de maio de
1961 resolve:

Considerando o que consta: do Pro-
cesso n? 541-61 desta Universidade --e
e da Ordem de Serviço ne. 27, de 9 de
junho de 1931, do Sr. Diretor da, Di-
visão doe Pessoal do Departamento, de
Administração do Ministerio da Edu-
cação e Cultura; por , delegação de
competência . conferida pela Portaria
n9 427, de 24 de agfisto de 1961, do

	

mesmo Diretor:	 _ •
N9 15 — Conceder gratificação Cs-

pedal de Nível Universitário, à base
de 25% (vinte e cinco por cento), aos
segeintes Professôree Catedráticos In-
terinos da Faculdade de Medicina da
Universidade do Rio Grande do Norte:

Aelstófanes Jordão.
Odeo Augusto Santiago Caldas Pilho
Cleone Noronha
Clevis mraves.eoe Sarinho
Erides Caldas Moura
Fernando Ezequiel Foneeca
Francisco .Teódulo Avelino

.Francisco Xavier Soares Olavo Mon-

teIGI eiSire°10 G u'-'erreiro Barbalho
.Heriberto Ferreira 'Bezerra
Riram Diogo Fernandes

• Jarbes Ferreira Bezerra
João da Costa. Machado
Joaquim. Etele-ino Cunha,
Joaquim Luz Cunha
José Tavares da Seva

	

Leirie Morais	 --
Manoel Vllar Raposo de Melo

eMarlano Coelho
Olavo Silva de Medeiros
Onafre Lopes da Silva -
Otto Jelio Marinho
Ovídio Borges Montenegro
Raul, Pernandee
Sebaesião Monte
Severino Lcpes da Silva. .

Me de aposentadoria de Frenda:*
LU°.

N9 121 — Expedir os seguintes atos
de promoção, por merecimento, a par-
tir de 30 de junho de 195e.

1 — Na carreira de Operador,
1) Oranizio Chará. matricula 8.798,

da classe C à classe D. vago ene vir-
tude de aposentadoria de Antônio Ba-
sílio de Castro.

11 -- Na carreira de Tclegmfistd.
1) • Salvador Carrier', matricula 852,

da classe G à classe H. va go em vir-
tude de promoção de Alencar Moura.'

Ne 122 — Expedir os seguintes atos
de promoção, por antiguidade, a par-
tir de 39 de junho de 1960.

1 — Na carreira 'de Dentista.
1) Leemiclas Leal. matricula 23.367,

da classe K à classe L, vago em vir-
tude de falecimento de Hélio Carneiro.

2) Francisco Coalho Filho. matrie
cuia, -20,e16, da classe J à classe K.
vago em virtude de promoção de Leó-
nidae Leal,

'Dilermando José do Couto e Sara,
Diretor Superintendente.

Oficiai, retroagindo os efeitos da con-
cessão, a 1S de janeiro de 1931 (Lei
n9 3.849). ou à. data do inicio do
exercício por parte do Professor,

v
quando posterior. A despesa a decor-
rer da spre.sente Portaria .seril, aten-
dida, no coerente exercido, pela com-
plementação a ser feita pelo Tesouro
Nacional para atender aos encargos de
Lei ne 3.849, de 18 de dezembro d3
1900.	 •

Reitoria da Universidade do Rio
Grande do Norte em Natal, 5 de ou-
tubro de 1951. —' Oncfre Lopes,
Reitor,
_ Considerando o que emita do Proe
cesso n9.540-61 desta Universidade —
e da Ordem de Serrir:o n9 27, de 9 de
junho de 1961, do Sr. Diretor da De.
visão do Pessoal do Departamento de
Administração do Ministério da Edu-
cação é Cultura; por delegação de
competencia conferida pela Portaria
119 427., de 24 de agtesto de 1951, do
mesmo Diretor:

No 16 — Conceder gratificação es-
pecial de Nivel Universitário, à bate
de 20% (vinte par cento), aos
seguintes Professôres Catedráticos In-
termos da Faculdade de Medicina da
Universidade do Rio Grande do Norte:

Esmeraldo Homem de Siqueira
Genário Alves . Fonseca	 •

- Leonel Freire
-João Cirineu de Vdscancelos
'José Gurgel do Amaral Valente
Maria de Lourdes Dantas
Macio Goivete de Oliveira
Paulo Sabre] -
redre Segunda Soeres de Arde,
Vicente Dutra de Souza Neto.
Nas termos do art, 89 —*parágrafo

único — do Decreto n9 50.562, de '8
de inalo de 1981, as gratificações ora
concedidas serão pagas após a publi-
cação de presente Portaria no Dicirio
Oficia/, ret,roaeindo os efeitos da coo-
ce.ssio a 19 de fuleiro de '1961 (Lei
de 3.849), ou á data do inicio da
exercido por parte do Profeesor,
Quando posterior. A despesa a decGr-
rer tia_ presente Portaria sere aten-
dida, no coere nte exercido. Pele com-plementação. a ser feita pelo Tesouro
Necienal para atender aos encargos da
Lei ne 3.849, de 13 de dezembro de1960.

Reitoria da Universidade do' :110
mGrande do Norte e Natal, 5 de ou-

tubro de 1931. • -. Onofre Lopes,
Reitor,

5) José de Barros Cantão, matri-
cida n9 9.829, da classe F à classe G,
vago em virtude de promoção de João
Gondde do Nascimento.

6) Francisco Rodrigues da Silea,
matricula ne 8.240, da classe F à
classe G. vago em virtude de premo-
00 de GUITICiel31d0 da Corta Ferreira.

7) João Ciendido Filho, matricula
no 8.239, da classe F à classe G, vago
em virtude de prornoedb de Geraldo
Batista de Souza.

8) José Geraldo Rodrigues, matri-
dela ne 5.567, da elude F à classe G,
vago em virtude de promoção de Lou-
rivel Penoni.• •

N9 117 — Expedir os seguintes atos
de promeção, por merecimento, a par-
tir de 30 de setembro de 1958. ,

1 — Na Carreira de- Agente de
Estrada de Ferro. _
-1) António Pereira Bala, matricula

n? 3.144, da classe 1 à classe J, VdiZO
em virtuas de aposentadoria de Agri-
pino Nascimento.

2) Silve) Souza Dias,' matricula
n9 5.19e, da classe H à classe 1, vago
cai virtude de promoção de Antônio
Pereira Bata.

3) Joaquim Carlos Martins., matri-
cula ne 5.01(), da classe H à classe I.
vago em virtude ,de aposentadoria de
João Moura Santos. •

41 João Gonside Nascimento. matri-
cula 9.758, da classe "G" à classe
"H", vago em vritude de promoção
de Sílvio Souza Dias.

5) Ciernercindo da Costa Ferreira,
matricula n9 4.543, da classe G à clas-
se II, vago em virtude de promoção
de Joaquim Carlos Martins.

6) Geraldo Batista de Souree ma-
tricula n9 9.812. da classe G à du-
re H, 'nen em virtude' de aposenta-
doria de Pedro Pereira da Silva.

7 1 Leurivai Penoni, matrícula
 Silva.,

inere 4 457, da classe G à classe H.
vago em virtude de aeosentadoria de
José Aranies Noronha.

1 e- Na Carreira' de Motorista - d
• 1) José Ferreira Andrade,- matri-
cula n9 9.422, da classe le a classe r, Nejea, e
vago em virtude de aposentadoria - de N '9119 — Expedir o seguinte ato 'de
Júlio Cunha,	 -	 •1 promoção, por antiguidade, ayartir de

. 11 — Na Carreira de Agente de g I de março de 1P59.
Estrada de Ferro.	 1 I — Na carreira de Almoxarife. •
1) Benedito Rodrigues da Silve.' 1) Carlos Albertoede Carvalho, ma-

tricula 15.679. da classe H à classe I,
cni vaga do Quadro aprovado pelo De-
creto 39.570-56.

UNIVERSIDADE DO RIO
GRANDE DO NORTE

.PORTARIAS DE 5 DE •OUTUBRO
DE 1961 •

81 Sebastião Feanctsco de Oliveira,
matricula ne 4.333, ela classe F à clas-
se (3, vago em virtude de promoção de
Newron Dlogo de Souza.

9) José Adolfo Fontoura, matri-
cula n9 10.771, direlasse F à classe G.
vago em virtude de promoção de Pd-
tio Vesgo do SOU.".	 Nes termos do art. Se — paragrafo

4) Eduardo Pinto da Selva Júnior.,

classe 11, vago em virtude de faleci- 	 T	 OMINISÉRI DA EDUCAÇÃO.matricula no 6.831, da classe G à

mento de José Ribeiro 29. E CULTURA

10) Mário Costa, matricula neime- !único	 do Decreto no 50.582, da 8
ro 4 839, da classe P à ceasee'G; vaga Ide ma' tecle 1961, es gratificaçóe.s ora

vago em virtude de aposentadoria, de em seriado de promoção de Eduardo fconcedefes serão patas após a publi- Ceneiderando e que consta de PrO e •„sere' A,vcs de Faria. 	 Pinto As Silva Júri:or.	 •	 - ;caça° de presente Portaria no Didrio CP.T,S0 11." 512-51 desta Universe:12de —
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* da Ordera.de- Serviço n.° 27, e 9 de
junho de 1931, do Sr, Diretor da Di-
visão do Pessoal do Departannto de
Aciminietreção do Ministério c.a Edu-
caçãa e Cultura; por delegaeão de
emacia/teia conferida pela Pertaria
n." 427, de 24-8-61, do mesmo Diretor.

N." 17 — Conceder Gratificação F.s-
pedal de Nível Universitário, à base
de 20% (vinte por cento), aos seguin-
tes Professõres-Catedráticos Interinos
da Faculdade de Odontologia da Uni-
versidade do Rica Grande do Ncrte:

Alberto Moreira Campoe:. -
Antonio Pipolo.
Ascndino Herniques de Almsida Ju-

nior.
José Cavalcanti Melo.
José Nunes Cabral de Carvalb
Jose Tavares da Silva.
-Lourival Rodrigues de Farias.
Max Cunha de Azevedo,
Melquiacles Januário de Souza.
'Odette Roselli Maranhão.
Odilon de Amorim Garcia,
Rosalvo Pinheiro Gaivão,
Sebastifio Monte.
Nos tèrmos do art. 8. 0, parágrafo

único do Decreto n.° 50.562, de 8 de
maio de 1961, as gratificações ora
concedidas serão pagas após a . publi-
cação da presente Portaria no Diárlo
Oficial, retroagindo os efeitos da con-
cessão a 19 de janeiro _de 1961 (Lei
n.° 3.849), ou à data do inicio do
exercício por parte 'do Professcr,
quando posterior. A despesa a decor-
rer da presente Portaria será atendi-
da, no corrente exercício, pela com-
plementação a ser feita pelo Tesouro
Nacional para atender aos encargos da
Lei n.° 3.849, de 18 de dezembro de
1960.

Considerando o que consta do Pro-
cesso n." 543-61 desta Universidade —
e da Ordem de Serviço si.° 27, de 9 de
junho de 1961, do  Diretor da Di-
visão do Pessoal do

Sr,
epartamento de

Administração do Ministério da Edu-
cação e Cultura: per delegação de
competência conferida 'pela Portaria
n." 427, de 24-8-61, do mesmo Diretor.

N.° 18 — Conceder Gratificação Es-
pecial de Nível Universitário, à base
de 25% (vinte e cinco por cento), aos
seguintes Professares-Catedráticos . an-
terincs da Escola de Engenharia da
Universidade do Rio Grande do Norte:

Clovis Gençalves dos Santos. 	 •
Daniel Geraldo Gomas cie liollanda.
Fernando Cy.sneiros.
Geraldo de Pinho Pessoa.
Joeé Henriques Bittencourt.
Juarez Faseral de Azevedo.
Malef Victório de Carvalho.
Miltcn Dantas de Medeircs.
Munir Abi Faraj.

discriminações das unidades que diri-
gem e percentuais atribuídos:
. a João da Costa Machado — Dire-
tor da Faculdade de Medicina: 25%
(vinle e cinco por cento);
a Otto de Brito aierra — Diretor

da Faculdade de Direito: 25% (vinte
e' cinco per cento);

a José Henriques Bittencourt — Di-
retor da Escola de Engenharia: 25%.
(vinte e cinco por cento);
a José Cavalcanti Melo — -Diretos-

da Faculdade de Odontologia: 20%
(vinte por cento);

a Genário Alves Fcnseca — Diretor
da Faculdade de Farmácia: 20% (Vin-
te por cento).

Ncs têrmos do art. 8. 0, parágrafo
único do Decreto n.. 50.562, de 8 de
maio de 1961, as gratificações ora con-
cedidas serão pagas após a publicação

• da presente Portaria no Diário Ofi-
cia!, yetroagindo os efeitos da conces-
são, para os Diretores Otto de Brito
Guerra, j'esé Henriques Bittencourt,
José Cavalcanti Melo' e Genário Al-

'ves Fonseca, a 5 de abril de 1961; e
para o Diretor João da Costa Macha-
do a 6 de junho' de 1961, datas das
respectivas posses.-

A despesa a decorrer da presente
Portaria será atendida, no corrente
exercício, pela complementaçaa a ser
feita pelo- Tesouro Nacional para
atender aos encargos da Lei número
3.849, de 18 de dezembror de 1960_

Onofre Lopes , Reitor.

PORTARIA DE 10 DE OUTUBRO
DE 1961

O Vice-Reitor da Universidade do
Rio Grande do Norte, no uso de suas
atribuições legais e estatutárias; de
acôrdo, com o Art. 74 da Lei numero
3.780, de 12 de julho de 1960; rem o
art. 8.° do Decreto n.° 50.562, de 8 de
maio de 1961, resolve;	 . .

Considerando o que consta do Pro-
cesso n.° 550-61 desta Universidade —
e da Ordens de Serviço n.° 27, de 9 de
junho de 1961, do Sr. Diretor da Di-
visão do Pessoal do Departamento de
Administração do Ministério da Edu-
cação e Cultura; por delegação de
competência conferida pela Portaria
n." 427, de 24-8-61; do mesmo Dire-
tcr.

N.0 20 — Conceder gratificação es-
pecial de nível wilyersitário, à base
de 25% (vinte e cinco por cento) só-
bre os seus vencimen-tos . do cargo de
Reitor, ao Professor Onoare Lopes. da
Silva, Reitor da Universidade do Rio
'Grande do Ncate. Nos tèrmos do art.
41.0, parágrafo único do Decreto ná-
mero 50.562, de 8 de maio de 1961, a
gratificação ora concedida será paga
após a publicação da presente Porta-
ria no Diário Oficial, retroãgindo as
afeitas da conceásão a 23 de mala de
1961, data da respectiva posse. A des-
pesa a decorrer da presente Portaria
será atenelicia, no corrente exercício.
pela complernentação a ser feita pelo
Tesouro 'Nacional para atender aos
encarece, da Lei ri." 3.849, de 18 de
dezembro" de 1950.

JQSÓ CM:O/cai/1i Meio, Vice-Reitcr
em exercício.

UNIVERSIDADE .FEDERAL
DO ESTADO DO RIO

DE JANEIRO

Faculdade de Direito

PORTARIA DE 10 DE OUTUBRO
DE 1961

O Diretor da Faculdade .de- Rareias
da UniVersidade Federal do Estado do
Ri() de Janeiro, no uso da deleaação
de poderes que lhe foi atribuída pelo
Senhor Dhetcr da Divisa() cio Pasmai
do Departamento de Achninistracan do

Ministério da Educação e Cultura, me-
diante Portaria n9 488 de 4 de outubro
de 1961, resolve:

N9 45 -- Conceder a gratificação
especial de nível universitário de 25%
(vinte e cinco por cento) dos respecti-
vos vencimentos, dos seguintes Assis-
tentes de Ensino Superior desta Fa-
culdade, de acardo com o que dispõem
os artigos 71 e 97 da Lei n 9 3.780, de
12. de julho de 1960, e artigos 1 9, 79
e 89, do Decreto n9 50.562, de 8 de
maio de 1961: •

— Alvaro Sardinha Filha, Assistente
de Enaino Superior, nível 17, a partir
de 4 dei ageosto de 1961;

- José Renato dos Santos Pereira.
Assistente de Ensino Superior, nível

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS EM-
PREGADOS EM TRANSPOR-
TES E CARGAS
ATOS DA PRESIDENCIA DO

CONSELHO ADMINISTRATIVO

Determinação de Serviço de 25-3-61
N9- 033 — Tendo em vista o que

consta do Processo NM.-209 P.-11.980
de 1961, determina que o Contador
Salomão Ramos Soares, n 9 1.211., o
Técnico de Administração Homero de
Carvalho, n9 278, a Oficiala Admi-
nistrativa Liècla Dias Semprini, nú-
mero 2:4327 e a Escriturária Norma
Araújo de Mendonça e Silva, número
2.5115 viagem à Cidade de São Paulo,
em objeto de serviço.

Despacho
-
NM. -724 P.-43.049-60 — Fernando

Oliveira — Pagamento de diárias —
Tendo co'. vista a deliberação do Con-
selha. Administrativo prolatada na 443
reunião, de 21-3-61, aprova o Parecer
n9 177 da Procuradoria Geral' e, con-
seqüentemente a prestação de contas
do servidor Interessado. .A Secretaria
do Conselho Administrativo, para pro-
videnciar a reformulação da RS nú-
mero 202, de 10-11-60, rios têrmos- do
Parecer, da Procuradoria Geral e, em
seguida, à Contadoria Geral, para os
devidos fins. — Data do despacho:
22-2-61..	 -

Pagamento autorizado
Nal.-208 P.-11.921-61. — Data do

despacho: 24-3-61.
Interessada: Ruth Campos Melo

Fonseca.
Importância: Cr$ 10.120,00 (dez mil

cento e vinte cruzeiros).
Assunto;Adiantamento para aqui-

sição de urna passagem do Rio de Ja-
ne'eo para Aracaju,. Sergipe, .para o
segurado José Marcolino Freitas.

-ATOS DO DIRETOR DO DEPAR-
TAMENTO -DE ADMINISTRACAO

GERAL

Dia 23-3-61

Aliam) de faltas concedido

Nal.-183 P.-10.207-61 — Hilário
corréa Filho ea- Oficial Administra-
tivo, classe H,. n9 4020, lotado na ' Ad-
ministração Central, referente aos
dias 16, 17, 18, 20, 22, 24-2 e 1 a 6-3
de 1961, de acôrdo com o art. 158 da
Lei n9 1.711, de 28-10-52.

Acréscimos de - vencimentos .
• -

NM -608 P. -35.639-60 — Francisco
Andra de Viveiros Castro — Procura-
dor de 39 Categoria de 20 €,;. para 25%,
a contar de 14-9-60, de neônio' com o

17, a partir de 4 de agasto de 1961;
José Telles Barbosa Filho, -Assistente

de Ensino Superior, nível 17, a partir
de 4 de ag,fasto de 1961;

- Lauro Benito Alonso, Assistente
de. Ensino Superior, nível -17 a partir
de 4 de agêsto de 1961:

— Paulo Guedes Corrêa • Geacilin,
Assistente de Ensino Superior, nível 17,
a partir de 4 de agôsto de 1961; I

— Raul de Albuquerque Filho, Assis-
tente de Ensino Superior, nível 17, a
partir de 4 de agasto de 1961;

- Marco Aurélio Felicíssimo da
Paula Xavier. Assistente de Ensina
Superior, nível 17, a partir de 21 de
agasto de 1961.-- Prof. Al-:aro Sar-
dinha, Diretor.

item II do art. 12 da Lei n9 3.414-56.
NM.-136 P.-07.656-61 — Waldyr

Monteiro .da Moita — Procurador de
33- Categoria, lotado na Procuradoria
Estadual na Guanabara, de 20 % para
25 rao, a contar de 26-1-61, de acôrdo
com o item - II do art. 12 da Lei nú-
mero 3.414-58.	 '

- Adicionais concedidos

NM. -778 P. -45.905 -60 — Alfreao
Campos de Moura e- Servente, casso
G, n9 565, lotado na DE . na Guana-
bara, 15 fa, dos vencimentos, a contar
de 14-6-60. Valor mensal DE da gra-
tificação: Cr- 2.106,00.

NM.-009 P.-05.544-61. — Dora de
Sampaio Serpa — Oficiala Admi-
nistrativa, classe K, lotada na Admi-
nistração Central, 25 cÇb dos vencimen-
tos, a contar de 31-1-61. Valor meu-
dai da gratificação: Cr$ 5.382,00.

Homologação de salários-familias
concedidos pela OOLL

DE na Bahia •
-002 P. -00.089-61 Rosent in o

Dias Figueiredo — Escrevente-Dacti-
lógrafo, referência 17, n9 12.548, refe-
rente- ao menor Herculano, a contar
de outubro de 1960. O valor meneai
do • salario-familia passa para Cr$
5.000,00.

DE em Minas Gerais:
NM.	 021 P. — 01.242-61 — Te-

reza Frota -Anclre	 Atendente, clas-
se C, referente aos menores Roberto,
Maria, Pedro, Márcia e Wadece,
contar de novernbi o de 1960. .

NM. — 124 P. — 06.575-61 — Luiz
Sanches Ferreira — Motorista ref.
17, n 9 8.453, refer e:Ice ao menor Wan-
deriey. a contar de novembro de 1960.
O valor mensal ria salário-família pas-
sa para Cr$ 4.400,C0.

Na& -- 158 P. -- 03.70B-61 Ealaa
Farali — Auxiliar de Arreeadação,
classe F, referente ao menor Fernan-
do, a contar da novembro de 196a.

Licenças concedicla.s:
Especial:

NM. — 433 P. — 37.864-51 — Lote
Leite 'Saraiva — Oficial Aclm:niatrati-
vo, classe 11,i 1.335, lotado na DE
na Bebia — Decénio; 1-8-43 a 31-7-33.

NM.— 139 P. — 07.714-6.. — De•
métrio Francisco de Aimeida — Sei •
vente. ref. 17, número 5.'714 lotado
na Administração Central Decê-
nio: 17-11-47 a 16-11-57.

NM. — 115 P. — 06 320-G1 — Joa-
quim Siqueira Cevalcante Iaaelta-
razio, classe E. n° 3.929. lotado na lata
em São Patr..:: -- Decênio: 3-114.9 a
2-11-59.

Nat. -- C39 P. --a 32:231-51 -. A
gelo Nicodemos	 Tesotireiro-Auxi-
liar. classe O. na:neer . 1.224, (ciado na
Agência em "entes. São Paula
cênio: 27-9-SP a ';6-9e60.

— 137 P. — 07. .614 a 1 — Ma -
(jacte da Coneekli o Silva- — Extru-
numerária-Mar:m(11sta. ref. 17, lota-
ria ne Pospital General Manoel do
Nasrimentto V:inas Estado da Gila-

Nos térmos do art. 8. 0, parágrafo
'único do Decreto n.' 50.562 de 8 de
maio de 1961, as gratificações ora con-
cedidas serão pagas após a publicação
da presente Pdrtaria no Diaric OH-
ciai, retroagindo cs efeitos da . conces-
são a 19 de janeiro de 1961 'Lei nú-
mero 3.849). ou à data do inicio do
exercício por parte do Professor,
quando posterior. A despesa a decor-
rer da. presente Portaria seea atendi-
da, no corrente exercício, pela • com-
plemenração a ser feita pelo Tesouro
Nacional para atender aos encargos.
da Lei n.o 3.849, de 18 de dezembro
de 1960.

Considerando o que consta do Pro-
cesso ne 549 - 61. - desta *Uniaersidaae e
da . Ordem de Serviço n.° 27, dr 9 de
junho de 1961, do Sr. Diretor da Di-
visão do Peseçal. do Departamento de
Administração do Ministério da Edu-
cação e Cultural par delegação cie
competência, conferida pela Portaria
P." 427, de 21-8-61, do mesrao Direaor.

Na 19 — Conceder Gratificação Es-
pecial de Nível Universitário aos Di-
reteres das Faculdades e Escoas oue
integrem a Universidade do Rio
Grande ,do Norte, a seguir neminal-
melete indicadas . cem as reepectiaas

concedidos

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL
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nabara	 Decanto de efetivo exer-
Cicio: C-3-48 a 9-5-58.

Nat. - 137 1/ - 07.612-61
Pavelra, - Oficia:a Adminis la ativa,
alasse J, namerd 683, lotada na Ad-
ministração Centn; Decênio ae ele-
tivo exercício: 5-2-42 a 26-3-52.

Nal. -- 134	 - 07.253-G1 --
va Alvas Pirnentel - Contadoen cia-
s K, n9 .753, lotada na Administração
Central - Daernia de efetivo exarataio:
1C-1-31 a 22-1-tal
• MM. - 589.P. - 34.402(30 Fa-
nico Silva - Coainheira, naada no

Hoapital . General Manoel da Nasci-
mento Vargas, Eatatio da Goanalbara

Dacénio de i:ativo exarclato: -
10-4-50 a 18-3-60

NM. - 143 P. - 08.213-131 Jaao
da Castra Sinnaea - Médica clasat
N. n9 413. lotado na Agência em San-
tua, aaa Paulo - Decênio: ia n 1.-aa
18-11-5d.
, Nal. -- 152 P. - 0$.605-31
mie Alves de Clivaira	 Ad-
ininistrativo. caa se J. no 4.476. lota-
do na DE na (Ialanabara	 niaaame;
23-12-40 a 22-12-50.

Nan - 151 ). 03.598-61 - Saul
Alves Carneiro - Médico, CC-6, lo-
tado no Ilcsaatal General atalaiai ar
lacseinitnto ''delgas, Estado de Gia,
inbara	 llecaman 17-11-39 a ia

Nal - 141 P..- O7.955-61 _- TI ...ia
alehlanegar - Tesourai:e-Ana-a

liar CC-7, ame:: fia3. lotado 'ia LIE
na Ciat3:aam ea, -- Decénio de efelane
exercício: 30-12-50 a 5-1-61.
• Para traaaavante de saúde-.
anar. - sal t	 - 03.3211-61 -- No.-

rua Sanes; Avaaeira aa:ef aa, n°
9.645, lotada na Administração Central
- 2 dias, a contar de 11-2-61.

NM. - 080 P. - 04.680-61 - Ma-
ria Helena de Almeida Urras Ofi-
ciala Administrativa, padrão
63, lotada na Administração Central

• 93 dias, a contar da data do afas-
tamento do trabalho.

NM, - 013 P. - 00 866-61 -- Wala
derniro Cassiano da Silva - Motoris-
ta. classe H. número 370, lotado na
Administração íaentral - 93 dias, a
contar da data do afastarneVo do tra-
balho.	 •	 •

NM. - 085 P. - 01.934-61 -- The-
rezinha Barbosa Duarte - Escreven-
te-DactIlógrafa, referência 18, n9 ....
10.639, lotada na Administração Cen-
tral - 13 dias, a contar de 6-1-61.

Nal. - 562 P. - 32.648-6a - Is-
mênia Ferreira Jucá de Castro -
Oficiala Administrativa. classe H, no
1.093, lutada na Administração Cen-
tral - 120 dias, a contar da' data do
afastamento do trabalho.

NM. - '168 P. - 45.408-60 - Ama-
alies Soares Wanderley - Tesoureira-
Auxiliar, classe L. n9 2.032, lotado na
Administração Central - 90 dias, a
contar da data do afastamento do
trabalho.

NM. - 781 P. - 46.2134 . 6.n - A:-
domado Pinto - Desenhista-Auxiliar,
ref. 23. n91 4.399, lotado na Adminis-
tração Central - 30 dias, a contar da
data do afastamento do trabalho.

NM. 819 P.-84.523-E0 - José Mon-
to Trigo - Estatístico, classe K, na
650. lotado na Administração Central
- 90 dias, a contar da data do afas-
tamento do Trabalho.

Para tratamento de Saúde em
prorrogação:

M. 237 P.-13.201-60	 Abelardo
Ferreira Barbosa - nelador. ref. 17,
n9' 4.218, lotadon a Administração
Central - 90 dias, a contar do tér-
mino da licença interior.

NM. 539 P.-32.308-60 - Irineu Al-
ves Marinho - Servente, ref. 19, lo-
tado na Administração Central -
365 dias, a contar do término da li-
cença anteriar.

Para tratamento de Saúde, pessoa
da Família, em prorrogação:

NM. 434 P.-18.231-58 - Volume I
- Maria Tereza da Costa Lino Ma-
thadó Viana - Escriturária, classe G,
n9 766, lotada na DE em São Paulo
- 16a dias, a contar do término da
licença anterior.

Licenças Indeferidas:
Especial:

.Nal. 129 P.-7.094-61 - Mudei He-
Itly do Amaral a- E.statistiCa-Auxiliar,
cimas F, lotado . na Administração
Central - Indeferida por falta da
amparo legal.

NM. 139 P.-7.703-61 - - Dilua .Mo-
reira, de Schueler Barbosa - Conta
doca, classe L, n9 2.919, lotado. no Hos-
pital Ipiranga, São Paulo - Indeferi-
da por falta de Amparo Legal.

Nal. 103 P. 6.005-01 - Hélio da
Graça 'Maciel - Auxiliar de Enfer-
magem , ref. 17, n9 6.753, lotado • no
Hospital General Manoel do Nasci-
mento Vargas, Estado da Guanabara
- Indeferida por falta de mpro lea-
gal.

Na 161 P.-9.038-61 - Clélia Facei-
es Torres -. Escriturária, classe F, n7
ae5, lotada na DR no Rio de Janela
- Indeferida por falta de Amparo
legal.

Papagainento de gratificação de
• Função autorizado:

NM. 100 P. 5.590-61 - Helena Gon-
çalves Dutra Gomes - Estatística --
Auxiliar, classe G, no 392, lotada

•Administração Central, referente ao
período de 2 de janeiro a 2 de feve-
reiro de 1961, em que substituiu o
Chefe do 29 Turno da Turma de Con-
trole da, Seção Técnica ca Divisão de
Mecanização, na qualidade de substi-
tuta automática. Valor da gratifica-
ção: Cr$ 2.030,00.

Salários-Família concedidos.:
Nal., 730 P.-43.042-ê0 - José Joa-

quim Pereira -- Despachante, padrão
I, referente à- espôsa e aos menores
Mauro, Mauricio e Moacir, a contar
de dezembro de 1960.

NM. '727 P.-43,011-60 - Clisaldo
Farias de Souza - Despachante, pa-
drão I, servente . em Brasília, referen-
te à cspôsa a contar de dezembro
de 1960.	 .

NM. 124 P.-6.885-61 - Sebastião
Luiz - Servente, ref. 17, n9 10.515,
lotado na Administração Central, re-
ferente à menor Consuelo, a contar de
Julho de 1000.

NM. 141 P.-7.871-61 a- Athos Pi-
menta! - Procurador de 3 a Categoria
lotado na Administração Centrai, re-
ferente à menor Lilian, a contar de
dezembro de 1990.	 _„

NM. '152 P . -44.354-60 •- AllreJ
Amarante - Servente, ref. 17, na
5.148, lotado na Administração Cen-
tral, referente à esptia,a, a contar de
outubro de 1960.

BDS N9 74-61

Determinações de Serviço de 3 de
abril de 1961:

N9 33 - Tendo em vista o que cons-
ta do processo NM. 180 P. 10.707-61,
coloca a Estatística, classe I, Regina
Pereira da Silva, n: 700, à dispasição
do Inspetor de Previdência, Rubens
Amaral Scares,- com o mesmo regime
de trabalho dos demais servidores do
Instituto.

N9 34 - Torna sem efeito a DTS
n9 315, de 20-9-60, a contai de 3-4-61.

N9 35 - Estende ao Escriturário,
classe G. Vicente de pauto Ehrik, nú-
mero 858, as vantagens da RS nú-
mero 56-57, a contar de 3-4-61.

Despachos:
NM 143 - P. 7.643-60 - J. Soares
Relmann Ltda. - Vencedora da

Tomada de Preços H-7-60, referente
à aquisição de dois estetoscópios mar-
ca Fleischer, 'na importância de Cr$
5.980,00 felino mil novecentos e oi-
tenta cruzeireasla - Data do despa-
cho: 4-2-61.

NM. 296 - P. 11.421-57 - jary
Belmonte a'ontella - Pagamento de
diferença de quebra de caixa - In-
deferido o requerido pelo interessado,
a fls. 1, em face da informação do
Departamento de Administração Ge-

cal, de que O requerente só foi no-
meado. pára o cargo de Tesoureiro,
ataavés da Portaria n9 38.896, de 16-11
de 1957. - Data do despacho: 25-3-61.
,NM. 743 Ia 23.539-57 Delegacia
Estadual em Alagoas - Prorrogação
Cio convênio - Tendo em vista a de-
liberação do Conselho Administrativo
prolatada na 20a sessão, de 11-1-61,
e, face o pronunciamento do Depar-
mento de Assistência médica, e a car-
ta n9 333-526, da DE 'interessada, au-
toriza a prorrogação do Convênio com
• 'Clínica Dr. Luiz Talado", que vem
prestando assistência médica aos se-
gurados do Instituto, em Maceió e ci-
ciadas circunvizinhas, mediante o pa-
gamento mensal da importância de
Cr$ 67.500,00 (sesse.nta e sete mil qui-
nhentos cruzeiros), Pelo prazo de cen-
to e oitenta dias, a contar de 16-10-60,
condicionado à existência de verba
própria no OL e observadas as for-
malidades legais. Submete êste ato à
homologação do Egrégio Cónselho Fis-
cal. - Data do despacho: 18-1-61.

Nal, '791 - P. 46.570-60 - Maria
Cecilia Machado - Transferência de
carreira - De acardo com a delibe-
ração na 1-61, do Conselho Adminis-
trativo e tendo em vista o pronun-
ciamento do Departamento de Admi-
nistração Geral, indefere o requeri-
do, por falta de amparo legal, face
o disposto no 8 29 do artigo 53 da
Lei n9. 1,711. de 28-10-52. - Data do
despacho: 25-3-61.

Nal,• '793 - P. 46.791-60 - Nair
Santana Moscas° - Pagamento de
gratificação natalina à servidora apo-
sentada De acôrdo com a delibe-
ração n9 1-61, do Conselho Adminis-
trativo e tendo em vista o pronun-
ciamento do Departamento de Admi-
nistração Geral, indefere o requerido,
em face da data da aposentadoria -
11-9-59 - e os dispositivos da RS nú-
mero 199, de 27-10-60. - Data do
despacho: 25-3-61.

NM. 36 - P. 2.017-61 - Myrthes
Macedo de Mortagua Walflor - Efe-
tivação na carreira de médico - De
acardo com a Deliberação n9 1-61, do
Conselho Administrativo e tendo' em
vista o pronunciamento do Departa-
mento de Administração Geral, inde-
fere o requerido, uma vez que a Pos-
tulante foi admitido, após a vigência
da Lei n9 1.584-52, estando, portanto,
sujeita a concurso público, na forma
do art. 14, alínea E. do Decreto nú-
mero . 39.426, de 19-6-56. - Data do
despacho: 25-3-61.

NM. 63 P. 3.579-61 - Hedio
Cândido valverde e outros - Efetiva-
ção de intelanos - Em que pesem as
razões relevantes aduzidas pelos pos-
tulantes e o alto senso administrativo
e humanitário, esposado a fls. 61-62,
pelo Departamento de Administração
Geral, sou, todavia, levado a indefe-
rir o requerimento de fls. 1-2. tendo
em vista os fundamentos do Parecer
na 263 (1 is. 63 usque 60) da Procura-
doria Geral. Nada obstante, por me
parecerem justos e ponderáveis os mo-
tivos trazidos à colação, pelos Reque-
rentes, submeto esta minha decisão ao
Egrégio • Conselho Diretor da Previ-
dência Social, na certeza de que aque-
la Colando. Instância Superior melhor
dirá da procedência do petitório de
fls. 1-2. - Data do despacho: 28 de
março de 1961. - 51 3 sessão, de 28-3
de 1961.

ATOS DO DIRETOR DO DEPARTA-
MENTO DE ADMNISTRAÇAO

Dia 23 de marfa) de 1961

Equiparações de contratos a extra-
nkmeráriós-mensalistas, ex ai, do ar-
tigo 19 da Lei n9 3.483-58.

Otávio Pires de Lacerda - Dentar-
ta - matricula n9 12.447 - loado na
D. E. na Prataiba, a contar de 15 de
maio de 1960.

Ruth Rodrigues de Souza - Auxi-
liar de Secretaria, ne 12.557, lotada
no Hospital General Vargas - no Es-
tado da Guanabara, a contar de 24
de novembro de 1960.

Altiva: Moreira de Castilha - Au-
xiliar de Secretaria, n ? 12.535 - lo-
tado na D. E. no Parana a cantai de
15*-11-60.

Zeny Figueiredo da Purificação -
Auxiliar de Secretaria, na 12.433, lo-
tada na Administração Central; a
contar de 12-2-61.

Eugénia, Rosental Vianna -• Au-
xiliar de Secretaria, n'a 1l.ti01 - lota-
cia na 1). E., no Estado da Guanaba-
ra. a contar de 26-11-60.

Neuxelídes Vicente da Silva - Rou-
peira, na 12.384 - latada no Hospi-
tal General Vargaá no Estado da Gua-
nabara, a contar de 27-1-61.

Luiz Maria do Espirito Santo Dan-
tLf, Atialliar de Secretaria, mime-
ro 12.091, lotada na 1:a. E. no Ama-
zonas, a contar de 4-2-61.
Victor Gomes Moleiro - Faxineiro,
n9 12.085, lotado na D. E, em São
Paulo, a contar de 31-12-60.

Athayde Ribeiro - Eletricista, nú-
mero 11.232 - lotado no Hospital Ge-
neral Vargas, ,no Estado do Guana-
bara, a contar de 12-11-60.

. Dia 24 de março do .1961
Emilla Maria- da Silva - Faxineira,

na 11.540 - lotada no Hospital Ge-
neral Vargas, no Estado da Guana-
bara, a contar •de 27-11-60.

António Dessimoni de Oliveira -
Auxiliar de Secretaria, n7 11.248 -
lotado na E. E. no Estado da Gua-
nabara, a contar de 26-2-61.

aolete Ferreira. Coelho - Auxiliar
dr. Secretaria, no 12.957, lotado na
D. E, no Ceará, a contar de 2 de se-
tembro de 1960.

•Maria Helena Pelasi - Auxiliár de
Secretaria, na 12.185	 lotada
I). E. no Estado da Guanabara, a
contar de 11-10-60.

Miguel Moreira - Faxineiro, núme-
ro 11.812, lotado na D. Er no Es-
tado da Gunabara, a conta rde 5 de
cutubro de 1960.

Adalberto Corrêa Lopes - Faxi-
neiro, 119 14,384 - lotado na D. E.
no Estado da Guanabara, a contar de
7-9-60.

n

No BDS. na 13-61 - Onde se lê:
Therezinha, Barcena: •Ferreira - Au-
xiliar de Enfermagem, referência 17,
!eia-se: referência 19.

Dia 25 de março de 1961
NM. 219 P. 11.743-60 - Manoel

Pereira Laetr - Médico - Classe
1,280, lotado na Agência em San-

tos - Reatclo de São Paulo, autoriza-
do a averbação de tempo de serviço à
vista do Parecer no 1.009-60 da Pro-
curadoria Geral.

Nal. 130 P. 06.929-60 - Agente em
Rio Grande, Rio Grande do Sul _
Solicita .autorização para prestação de
serviços extraordinários, para servido-
ras d,aquele OL. - Em face do dis-
posto no artigo 150 da Lei na 1.711,
de 28-10-52, não há, como deferir. -
Data do despacho: 11-3-61.

Homologação de salarlo-famIlla
• concedidas pela DE na Bahia:

NM. 140 P, 07.831-61 - António
Feliz de, Cargueira., Servente, referên-
cia 17, na 4.763, referente a menor
Benildesa. a contar de janeiro de 1961.

NM. 091 P. 05.072-61 - Cora Burgos
Raimundo, Dactilógrafa, interina, re-
ferente aos menores Hugo, Maria da
Conceição, Albêrido, Sérgio, Samuel,
Alexandre e Maria Lúcia, a contar de
dezembro de 1960.

Gratificadaão de função - Auto-
rizado:

• NM. 076 P. 04.287-61 -- Roberto
Ewaldo Lemos Silveira, Engenheiro,
classe L, n9 2.095, lotado na Adminis-
tração Central, referente ao período
de 15-12-50 a 15-3-61, em que substi-
tuiu o Chefe da Seção de Obras do
Departamento de Aplicação da Patrl-,
!nônio, na qualidade de substituto au-
tomático. Valor da gratificação: Cr$
15.600,00.
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BDS N9 75-61

ATOS DA PRESIDENCIA DO CON-
CELHO ADMINISTRATIVO

Determinação de Serviço de 4 de
abril de 1961:

N9 035 — Determina que o Oficial
Administrativo Antônio José da Silva
Barbosa, n9 2.963, Chefe da Divisão do
Material do Departamento de Admi-
nistração Geral, viaje ao Estado de
São Paulo, a fim de instruir processos
de concorrência pública destinados a
aquisição do material para o Hospital
Ipiranga, naquele Estado.

Despachos:
NM. 539 P. 31.224-CO =Raimundo

Martins de Araújo Costa e Manoel
Castelo Branco de Carvalho — Aprova
prestação de contas de servidores --
Tendo cm vista a existência de verba,
e tudo mais que bonsta do presente
processo, bem corno do Processo em
anexo, NM. 273 P. 15.388-CO, aprova,
na forma da Deliberação na 001-61, do
Conselho Administrativo, as prestações
de contas, dos referidos processos, re-
ferentes aos servidores interessados,
nas importâncias de Cr$ 8.080,00
(oito mil, oitenta cruzeiros) e. Cr$
7,275,00 (seta mil duzentos e setenta
e binco cruzeiros) e relativas as via-
gens de São Luis a Tutoia e Parnaíba,
em objeto de serviço, conforme DTS
n9 368-60, da Delegacia Estadual no
Maranhão, devidamente homologada
pela então Presidência do Instituto,
autorizando assim o recolhimento á
Tesouraria, dos saldos, respectivamen-
.te de Cr$ 1.920,00 (hum mil, novecen-
tas e vinte cruzeiros), obaervadas as
formalidades legais. — A Contadoria

Geral, para os devidos fins. Data da
despacho: 27-3-61.

Nal. 086 P. 04.761-61 — Delegacia.
Estadual no Espírito Santo — Reajus-;
tamento de tabela de preços — Tendo
em vista a deliberação da Conselho
Administrativo prolatada na 47 9 ses-
são, de 24-3-61, a Carta no 78-126, ,da
Delegacia Estadual no Espírito Santo,
e o -pronunciamento dó Departamento
de Assistência Médica, aprova; a nova
tabela de preços apresentada pelo Mé-
dico Traumato-Ortopedista. Dr. Luiz
Castelar da Silva, o qual já vem pres-
tando seus serviços profissionais aos
segurados- do Instituto acidentados
naquele Estado, vigorando a contar
desta data, devendo o OL obedecer
rigorosamente os limites duodecimais.
À Contadoria-Geral, para providen-
ciar o refôrço de verba necessário para
atender às despesas decorrentes com
'a majoração solicitada, devendo voltar
o 'processo para homologação do Egré-
gio Conselho Fiscal. — Data do des-
pacho: 24-3-61.
ATOS DO DIRETOR DO DEPARTA-

MENTO DE ADMINISTRAÇÃO
GERAL -

Dia 3 de abril de 1961
Equiparaçóes de Contratados a Ex-
tranumerários-afensalistas, "ex vi"
do art. 19 da Lei n ? 3.483-58:
DE na Guanabara:
Aládio da Cruz Miranda — Auxiliar

de Secretaria, no 11.256, a contar de
17-141.
' Hospital General Manoel do Nasci-
mento Vargas (GB;:

Alzerino Aquino de 'Paulo — Pintor,
no 4.087, a cantar de 11-2-61.

Educandario Helvécio Xavier Lopes
(GB)

Almelita Ferriandes dos Santos —
Servente, no 3.997, a contar de 10 de
janeiro de 1951.

Ary Felix da Silva — Servente. nú-
mero 12.583, a contar de 30-1-61.

Florentina Gonçalves Alves — Ateia-
dente, n9 11.628, a contar. de 2-2-61.

Helios.a Ferreira da Silva — Auxiliar
de Enfermagem, zi o 11.763, a contar de
30-1-61.
'Iukika Triciuzzi Lima — Servente,

no 11.779, a contar de 9-2-61.
Manoel Menino Neto — Servente,

na 12.158, a cantar de 29-1-61.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÉNCIA DOS SER-
VIDORES DO ESTADO

Departamento de Previdência
s

DIAS 25-4-61 A 8-5-61
HPA — 3.095 — Manoel Sebas-

bastião Rodrigues '— Defiro o rume-
rimento de fls. 1,6 de acanalo com o
pronunciamento da DPS

HBF — 16.594 — °atavio Rodzigues
Borges — Indefiro o requerimento de
fas. 24 de Isar Rodrigues Saages Is-
lha- do ex-segurado ()atavio Rociri-
sues Borges de acôtelo com a conclu-
são da DPS.

HBP — 15.597 — Tolentino de Sou-
za — Autorizo o paaaniento nos re-
cisos termos do parecer da Procurado-
ria e conclusão da DPS.

DIAS 30 DE MAIO A 5 DE JUNHO
DE 1961

Estado da Guanabara
HBF — 24.731 — não Alves da

Fonseca — Homologo a habilitação

de D. Eurydice de Paiva Guerra
pensão vitalícia de acôrdo com o pa-
recer da 22 P..P. e conclusão da DOS.

1113P — 15.576 — Antônio Freire de
Britto Sanches Júnior — Face ao
parecer da 2" P. P. e conclusão da
DPS homologo as habilitações ele Hera
midina -(112) e Renato (1/2) filhos do
ex-segurado Antônio Freire de Britto
Sanches Júnior.

HBP	 15.695 — Florêncio Cara
neird — Face ao parecer da 2a P.
e conclusão da DPS, homologo as ha-
bilitações de Wilson Ur), Dalva d/)
e.Walter (1/6), filhos do ex-segurado
Florêncio Carneiro.

Estado da Sabia
HBP a- 15.743 — Ocridalina Borba

Carneiro — Face ao parecer da 2a P.
P. e conclusão da DPS, homologo aa
habilitações de Heraldo (1/),' e The-
rezmha (1/2), filhos da ex-segurada,
Ocridalina Borba Carneiro.

HBF — 5.126 — Carlos Falia da Sita •
va — Indefiro o requerido a fls. 43,
de acôrdo com o parecer da 2° P, P.
e conclusão da DPS.

Estado do Amazonas
HIlP — 216 — Waldeznar Ferreira

Coelho — Indefiro o requerido de fls,
59. de acórdo com a conclusão da
DPS.

Estado da Guanabara
Processo no 50.444-60 — Mário Fer.'

nandes — Autorizo a reposição, na
forma requerida.

Processo no 50.444-'0 — Mario Fer-
!landes — Autorizo a reposição, na
forma requerida.

Processo no 50.444-60 — Clóvis Sal-
gado Gama — Face aos pronuncia.
mentos da Procuradoria e DPS inde-
firo o requerido a fls. 2..

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

INSTITUTO DO AMAR-
E DO ÁLCOOL	 '

COMISSAO EXECUTIVA
RESOLUÇÃO No 1.593-61, DE 29

DE SkrEMBRO DE 1961

Altera a Resolução n 9 1.576-61, de
28-7-61 que aprovou o Plano de Defesa

da Safra de 1961-62

A Comissão Executiva do Instituto
cio Açúcar e do Álcool, no uso de suas
atribuições e considerando o decidido
em sua sessão de 19-8-61 e a portaria
n9 1.066, de 19-9-61, baixada pela Co-
missão Federal de Abastecimento e
Praças (COFAP) e publicada no Dic.-c-
rio Oficial da União de 20-9-61, que
autorizou a vigência do novo preço
para o açúcar-cristal, resolve:

Art. 19 Os artigos e parágrafos
amante mencionados, da Resolução
n9 1.576-61, de 28 de julho de 1961
(Plano de Defesa da Safra de 1961-62),
passam a ter a seguinte redação:

Art. 44. O preço de liquidação do
açúcar cristal do tipo "standard" de
9a,39 de polarização, é de Cr$ 1.282,00
(mil duzentos e oitenta e dois cruzei-
ras) para tuas as usinas do país, na
condição PVU (pósto vagão ou veiculo
na usina), por saco de 60 quilos.

" 19 Os tipos de qualidade gripe-doi
terão as seguintes diferenças de preço
acima do cristal "standard" de 99,39
de palariaação, por saco de GO quilos,
não incliddo o valor correspondente ao
impásto de consumo, quantia inci-
dente:

Cr$
1. Cristal tritu rad

moldo	 8,3,30
2. Granulado americano co-

muna, de- produção direta,
não refinado 	  1,3,40

' 3. Granulado americano su-
perior, de produção direta,
não refinado 	  274,20

4. Refinado amorfo de pri-
meira 	  De6,50

5. Refinado amorfo extra
(tiins finos) 	  403,10

6. Refinado granulado 	  483,90
7. Grã-fina:

a) verde 	  500,50
b) azul 	  51640
c) encarnada 	  528,10

9 29 O preço do açacar refinado, de
produção direta, das usinas, não poderá
exceder o fixado para o mesmo tipo
de produção de refinaria autônoma na
Capital do respectivo Estado produtor

g 30 Os tipos de qualidade inferia:
terão as reguintes diferanças de preao
para menos, por saco, de 60 quilos. teia
do em vista o preço de liquidação es-
tabelecido para o açúcar cristal "stan-
dard" dr 99,3o de polarização.

Cr$
1. Somenos (5%) 	  64,10
2. Demerara de a69 de pola-

rização (6%) 	 	 '76,90
3. Mascavo (20%) 	  246,40
Art. 46, Para efeito de 'aturamen-

to aos preços de liquidação do açúcar,
lixados no art. 44 e seus parágrafos,

-serão acrescidas as contribuições de
Cr$ 24,00 para o Fundo Complemen-
tar de Defesa da Safra e de Cr$ 50,(5
para o Fundo Especial' destinado à
assistência agroindustrial canavieira,
a serem recolhidas juntamente cm a
taxa de cafua de Cr$ 3,10, na-forma
do que aispaein os artigos 148 e 149 do
Decreto-lei no .3.855, de 21 cie novem-
bro de 341.

Parágrafo único. A receita proae-
niente da ataecadação da contribuição
de Cr$ 24,00, por Saco terá a aplicação
prevista nos artigos 51 e 52 desta Re-
solução. enquanto que a receita decor-
rente da arrecadação da contribuição
de Cr$ 50,00 por saco terá sua aplica-
ção regulamentada mediante'Resolu-
ção especifica, que será baixada pela
Comissão Executiva.

Art. 47. O preço de faturamenta do
açúcar cristal 'standard" de 99,3 9 de

pelarizaetea na condição FM (pa.sta
vagão ou veículo na usina), é de
Cr$ 1.356,e0 (mil trezentos e cinqüenta
e seis cruzeiros) por saco de 60 catilos,
correspondente' ao preço de liquidação
de Cr$ 1.282,0a mil duzentos e oitenta
e dois cruzeiros) referido no art. 44.
acrescido das contribuições de Cr$ 24,00
e Cr$ 50,00 a que alude o artigo an-
terior.

Parágrafo único. Os tipos superiora:
ou inferiores- terão os acréscimos ou
decréscimos de preço mencionadas nos
parágrafos do art. 44.

Art. 58, O preço da 1-anelada de ca-
na forneciaa às uainas do pais, na sa-
fra de 1961-62, e o constante das ta-
belaa anexas, elaboradas pela Divisão
de Assistência à Produção, com vigên-
cia a partir de 20 de setembro de 1961
e calculadas em função do preço ofi-
cial do açúcar cristal, de Cr$ 1.282,00
(mil duzentoa e oitenta e dois cruzei-
aos) por saco, na condição PVU (pôsto
vagão ou veiculo na usina), fixado no
art. 44 desta Resolução, e do rendi-
mento médio industrial-de cada Esta-
do. observadas as categorias das rea-
poctivas usinas.

1 19 Para- efeito de pagamento das
canas fornecidas até 19 de setembro
de 1961, os fornecedores participarão
dos estoques disponíveis que nessa data
forem apurados em cada usina, na
base do novo preço estabelecido neste
artigo, entendendo-se como disponí-
veis os estoques fisleaa deduzidos das
parcelas correspondentes às vendas
efetuadas antes daquela data e por
preços anteriores, comprovadas por
documentos ou lançamentos hábeis_ e
admitidos era direito.

1 29 No período compreendido entre
15 e 19 de setembro de 1961, não serão
admitidas, para efeito de apuração dos
estoques disponíveis, as vendas sapa-
dores à mêdia das saídas diárias cate

foecni verificadas, em cada usina, a
partir do Inicio da safra até o dia Ia
de setembro, ressalvadas eventua is en-
tregas pear conta de vendas realtnadas
anteriormente, na forma do paragrafo
1 9 ciaste artigo.

1 39 A apuração das vendas referi-
das no parágrafo anterior será preto-
cala pelas Delegacias Regionais da
I. A. A., com a assistência de rep ac-
sentantes das classes interessadas,
dentro cio prazo máximo de 30 (trin-
ta) dias, quando deverão ser elabora-
das as respectivas tabelas de compita
mentação 00 preço das canas das for-
necedores. cujo pagamento se realizara
dentro dos trinta t30) dia$ subse-
qüentes.

1 49 A comprovação a que se referem
os parágrafos anteriores déste artigo
se fará perante Connssão cominai ,...) de
representante do I A. 'A., que t Pre

-sidiria e de um representante de cada
alas.so interessaia, sendo as decisõpà
tomadas por maioria: com recurso su-
mário para a Comissão Executiva.

1 59 Sem prejuízo do disposto noa
parágrafos 19 e 29 clêste artigo, as
usinas poderão liquidar, em bases mais
favoráveis aos fornecedores, as canas
recebidas no perlado indicado.

Art. 29 As canas fornecidas às usi-
nas e destinadas à produção de açúcar
extralimite autorizado serão pagas de
aCórcio CO111 as tabelas anexas, elabora-
das pela Divisão de Assistência à Pro-
dução.

Art. 39 Ficam supressos o parágrafo
la do artigo 44. passando os seguintes
a ser respectivamente 1 9. 2a e 3o, e o
parágrafo 29 do artigo 47.

Art, 49 A presente Resolução entrara
em viga» na data de sua aprovação,
revogadas as disposições em contrário.

Sala das" Sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Alcool, aos vinte e nove dias do mês de
setembro do ano de mil novecentos e
sessenta e um. — Eduardo Rios Filho,
Vice-Presidente no exercício da Pre-
sidência.
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Ĵ ,,̀"',1='.	 •	 .0	 ti ..i	 V/. 2. , 0.1	 .1**,04 "ite 	- I •-

	

•M4	 •	 0. 01

	

N-1	 0 8 .4 5 , -a •et ati mo • ri

	

•-n 	 o ,::: . •:111	 1.  -9 8 ,4 I') :-°.; .1 •1	 0	 •

	

0 O	 • 01
•

	

4 :Lit3	
0	 :V •C/

	

a' 44 0 O • 3	 10	 O O ri 14

.0 o . .----,• mr 	 y -.A 5 ) -4 c> •

	

el O	 • •o• o	 • o .0

	

5
,_ 2. ... 1	 .H 2

'
1

•..,,
o

	 ,i V, ã • ,-/ 8. g 1 •	 . ..- 1 á)
Si ,I-1 12	 01	 P. - 01 O. .

	

01 F. • O 9	 I0	

., -	 omf	 .0 i-i S • O

..' 22] 
2" ,,,	 • a M̀) •N' o r-i' 54 -4et>	 •	 • •0 i> al	 o	 0 2 og,

	

*' r* •	 • o .-.

	

o o o 4+. 4 ..C4	 4 4 4 "4 " .4a	 '''' 'ã . : ..-- u g g.	
o	 •0	 o.

	

r. O 4. 4. 	:51,......4 0.: NI rj I egl ...j 11 ff	 .

	

4 e •	 ", 'ci 4* aSI "C/	 • g	 • 0 •4.
4 4i 12 4 -(1 '' 8 i 0.1	 ,,I3W''" a. -.NT/ LI • , ;,.4	 ''' 4't"' t?trtg01"81 •-•-_	 • •	 C» o ri 4 ...., n.1 CO

(21 I/	
•

•g. .5-	
ti. O iti • •	 co co ,

	f f	 12 .	
.	 4 g	 1,,,........,, ,..0 	 Á4: "'4	 '- . g	 1	 '.0 a T°1	 ir.	 o p	 •

	

ri
o gi:pti .431,5,U,(:.22à co; n''. 5', 	 '-'n- ât 4.P• 45°,afto54.1":	 1:5:i 1

a • ti C.+.  R•

	

A ..	 240 .. fi 1 ( • 1 e " e 0 Lu rr: 01: 'r2 %tf., 4.-T2 	 P:01
- .. 0. • 0 ei ••	 k O o.. o s g O ,-1	 r.3

r'• --	 4. •
af

•:ÃS;Ipl,r/ --2 2'4 ti, a .] 4' .9k... . •-4 ..1	 et '.1 ..,	 rd ia PI 4 12	 +. itt n• ti o .9	 ig et	 31 ri 3-1 :.	 gr

	

ti Ilt o *g O 1:,1 c*,'  °I I" Pl. " " 9 •-• r" ,-1 I4	 d/'	
al	 q

uVeo gV2 ' 8	 44 '  i 14 N 3 . j.%	 ' oe•	 a

	

t,t•prmát-.. 	 g I II	 I	 1	 1	 ......., 00 	 A•ti•I
"j  09	 t:	 0	 I •••• • •-... • .,... , j..; 1 "4	 W 0	 -I 01 9 W %I

00 .04o. e., I I	 I	 I	 i	 I	 00	 4-•	 14. • I

4.ta t3 .0NON PR. 180'..	 q 'a	 O 	 • t'• ›• - Glx	 1- °" 12 4"1	 o	 _a _ o •-m. _' a .." •-n . t• tw: .. m),:'

	

‘ •••• f .•-• .., 0^... l •J. '1	 4 , c>
•-f	 'lã g

VI PS



DIÁRIO. OFICIAL: . YSeção 1 - Parte II) 	 Novembro de 1961 2261Segunda-teira

!a

	O I" O O tiVO O IA CS.	 .9. 'AO• • o c- ..,.. la t- ur. 0 c. ,.c.
1••••• • tQuIZi,:	 iCk: sek tO ,-1

. .. .
. ta Vo, 0

' .4- 404040

	

mi.. 	- ...t Ni. .0.•
4'4'
0 e

.4 1414	 fa fa 14	 10i
" O0" 000 0	 0100

r*' .+4 .1.	 • a•

000
d

...61 o .. g 0.4 g

	

,	 4.00	 o

a Dl;
• o	 %e.0'W,ct

00 88
040rta ta

VI,

28 1!
Oh 4. o 4.• .

40 csii	 ir, Lr.C.1 - 4'
ai	 rl

t t )I0*0

•

Z2
• 1 •O cd •

i 4	
0

4 ri e
MW:

.00

140.

4	

to 0-00  0

4. ta ta 4,
.40000

(Ni ta, •0

Gl

.4	 s' t a 0 n.40•)
0.0

0141	 • 0	 •	 1	 .
• 0	 ti	 4 ".... •

4 á .	 % .9
 O.

... 5	 ..	 ...	 O V.....-..
SI	 • •1 • 04 g *0

	

.g• O*	 0.3
•5..1	 ce	 f3	 o. •	 ,10	 o ca>.

Noo	
i 

,-.1 ...1 00fl 0	 AW Oni

'4 AI!	 .	 . •# 0, (.1	 0a n 1»d a4. et •	 .	 : e 0O ri .4	 •	 • 0	 .0 til ra
T..° 11'' :	 á -	 " t k - g	 do N0 . ro 17400 0 do	 i- 2 .2.-Jgg-. o%.'"	 N	 .0	 -, t. S...0.1 C..)

.... 2 O O c0 0 0VOOO 2 .	 . ca
rà	 o ,o1 alkot,0 fç 0	 -	 ...*	 11	 'd 0 1411 04,

	

44 O	 o	 01 01	 1:3 N
ta) 0 4a; 5 - c•I`n - r21 4 tà 8 ..,.

	

af or o	 O o, O o .4 .4 O.
8 g ".	g	 '',#;'	

af O o 14 Q
a

	

.'	
,0 d 5 oll Cl :3 •••

ti, 04.0000.j 1.1
0,1	 OH A 04001"01100,, 4 •, ay I 0 ..-n 0	 13 4. Cs

O c> c0 %-i	 • 0 14 11) 0 ..1 •
09E14 00 Id.íg tirt; '4' '.4 c143:1
''' ..: 14 . 'c' 1; F.12 8 4 ftZ %at,1..,... .	 -

	

. , ,:_ej u l 72 kr.	 ii,,, , e	 9 . 	e	 a
.... 10.•

	

g. 44 $fl Olt 20 	ça tt ' o •

01 0
0CO (-11

crcr

tsigm , UuNt> 0400 o ta 0
cj	 •	 • • •	 • • •

soNco Winkr•o'00..N.40,0,a104 4-1,0 0.1 ••	 •
•	 •
•	 •
•	 •

d•	 ••
13	 rS
%O al
ONT113

Ge,	 l•	 4.	 •	 IN
t.00 % IS	 1.0 t.,) IS.400 ia	 al O) ta
•.1-71C3	 q‘11CC13

0 041-0V).1
CT, C.)

••••n •••••

114•-•••,.. 4.. 0
1 : 11 41 4. :I • :: i e :1 I
I. a

n	
'...:.: 12 Laf

'

	

••.	 ..•	 n. A. '-.1 ko,

	

a	 o	 S• o o o, „
i O • P.

o
.fR ã Eli' 8_0 ..." 41	 .,,, .Ciri

M . 	 45 0 o	 •	 8000
.,	 ';14 r .	s g •:'	

O
• -
	 O Ás1.01. 1 1.1 él 14 , ,	 O

• c.,
Po'.

-- ° - 44'04t'S : 0	 .0
e o014

411 .a ri	 U '4 • t• o u ...ri

	

,,,i	 .5'43 ã4 g ;441211• 1 11
r..2 oMescaa.f.• .2$N•4 to 0 ,

o , o ,0 o o o“., 0 10 e ,a
S. a.	

CO 1.,..1 O O O .as a. A 	 000

	

'4'4 4 41	 2 1 , 2 202	 2.51 g 	 g 0 4.4 4•Ç',1 0 -1.12.I12,3#3,8#3;3#21,15,g g#
0

	

4.4" 	44.	 lu l» .:1 ri ca c% ,..:114F109°C,P.4'-s1-1•NZ•CakaiN41"111009.42Ç?filçqC2P.
. -	 •	 .

4- 1

ri

• ou. ° •

n

0

'12

n'ffl t' tt-I	 otr, 4.1*
O 0 V 1.?	 ti ã

L....:	 •..„
. .	 :
. ,.., . :	 g 8 8 oo MN • •

	

4	 __: 	 ..- ta

	t 	

1

,. 	 -- ,...... ,...z 	 - •	 te..-4 C-	 4"1-1 t- ,

	

.	 :tt 	 .rei As ..,0.,	 ..	 .......' '

	

.	 .	 .. . .aft ra i...

• át •	 0--	 •:: : ..." g r, °"... 01sq ".4'	 .4.`• 1,017z f‘1,4.
• m/ r$ •	 It st it .0 W4 è• •	 • • •	 • • •

	

01 iLl	 • • 0 al ta O eg ir.	 o • • •

	

.01
	 •	 3,c0 I 	0 0 0• •	 .	 . .	 ..'•1 k.0 ,i	 o`. 0.1 ".•	 l• • O ON ON •I 0!,r?

	

r •	 •	 11 *.	

Iu....	 •	 .	 ..	 4.	 • 1

	

, 41 .	 : 'kft ,9	 • •	 e,•.3 a	 .

	

••.... .	 •	 ,
i U

	

0	
.. 4 é	 ..	

• ri 

•	 .
:#2 g ..'t •.`A c; ,j1.	 !t"'"10 ., 	 O • .10

.r.° ..44c*
• .

Lr..4

	

r 
:-•> v4	 ^.:	

4	
tA* a	 PI	 ,1 ••• t - g bt% e. „; ,,, . •

	

t	 ....-.,-4 ,...

	

1 ..•	 PI 4-• O

	

U.1!	 . ...?,
::

r4 .4 012 "

e oco
g	 4.,

CD	 '20 00^	 WIO,"4.

	

0 L.	 " ..t ..e -4...t -e , '

	

"0 . -• 	 r--?A4.* .....1-	 1
.434	 #. Ff	 O. a to o	 .	 .

	

#8	 ai ri .....	 .:8 8 1	 sr..	 4,,.	 m •

	

.	 .	 I i
545454N

e!IN ir s•s •22 Ii	 O O O••• Oy	 1' 4'$,
".o: +I IN O 

..	 O	 %4 i . i ti	 54 14 .1g 1 4. 01 0
O .--1 -.4

.3o
ai	 O

	

ri	 ts4 :51 4_
I.	

-4 o'
• 41	 ba

• li
IN

..g. g r. 2"O .-I Q O • 0 •

	

a 	 00 t
r V 4.	 l' #44.

	

.9# g .	

0,
0 .

4' 	,0• • 000g o'*	 • H IN O +	 •
12	 .9 `'...... #	 O H

o...,,,,0

	

.30,.	 .`e: 41
II	 -,,„,4	 d 1; g13 89 Tg / "J12 "..	 '41

•
.,,,
•-n g.2-1, i4 9%	 •0O O	 , •r•...!•••••.

	

.",	 e• O •1•• . 3 	 4 h	 1414".	 ;r4. N- : 0.c.;. '-':'''""'" l''''...--.

	

er	 ig
0

	t .3	 •tf ,cl O	 u	 O al o 'W .4 .4 c)

	

AP '	 n I

	

15 a a .3 ...,• O,
10 CO O 4. 0 • 411

	

i' O	
ti. `""4	

al u• e I o • 'O 4:1	 4.,

	

MC aN 00. 
0	 ---g

ÇX

tt	 •	 •
•

• 4 2 .	
. 4. o

.	 „.... 0 '0..	 . 1 •	 . • 5

	

Á	 1. c1400 , 4	 a • .

	

t	 8 ff .,a .. R. G 114 . ;	 ..CIÁ : -.0 1 o - 1,1 ,-; . 1 o •X	 '"'	 .4 .4. +) 

. "" 424 r£1 41 '11 t.uka4êxaS.
.1..U• oig 4.'1.44 49 'Cl é ig4	 .." ig .5 C 2 li ,2 .. 4 --

 • r; 41
Q

.e.",
Ã e".11;74 .. o f. o	 1

•
I . I	 I	 o oN $4 .

	r• 	 IS :.:v3:i..4g, al.::,2 uts,g5.14.13m4Og
...3 to; ";21 E' fil.1..-1 .... , ... , ... • pc,„	 ,. z." Ing .. uaxaq 4,41„L(18.3.P. o gli. ÃR'nff!.U."'

.....-.,... .,. ,.. 5,..i._-_,
tr 2 ... '...) ee	 . *111.4., O	 V	 •

O



e
..i	 d •*-I14	 o ,e
(3	 • è-4

4.3 1
/I	 • 4)
44	 9-4 A
Oo,. , vo 4

0

C,

O ›. 1-, Hd
'0 tii*' o

sl eO ,-- • ao
•TI	 • 441+'•,i	 . • a co
• I	 L3 ri 41
CO	 n•-1 C94 O

14	 14 II 0	 oll
.-I	 c., O 11	 .....,9

C.)
o t e .4 O

0, ,

o

,,. , ,	 , ,, . .,:9 i i	 :4,...,	 ,,» 0

cl ••:.

	

•,-	 o
.0 • 0 O H

1.1	 0	 .. eO • al • • •I	 o O. e .0 • fi
t 1 CY	 • 0

á 21 (3. •. 4
ZÁ	

L3 0 .-4 • 4,
O mau  • ao:I ,c3. g. 11 .4-4

• :.1 0 .1 •
.t.1 12 rs1 ie •(3H H1.4;404.0
o P 'O • c.•

>1 :SI 413 1,-°:

o o
o o 8 0 •-•1H O	 O 44.1••	 •

t•-) ••• O oCNJ	 40.

4* é? .1"
ti	 1.1	 L1	 ti	 ti
o C..)	 O

O

otal

o"

o

-4 'o
-'4 0
H 9
O 111
•0 o•
•

4.4
•
fle
o.Ffo
o

o
V,

o

4
o... A

1 •Q 	 •

E-.

a.

Aovembro de 19b1e p. .;01-.11a-t3ira	 OIARIO OF1CIAL. 	 (Seção 1- Parle tt). P.4.94•••••••••.•••••••n•*•••••••••.9, ••••• •••••• Oonteco.0.412D74~14•••••~,••*.••••••••••••••••••••••••• •

00
fO ) 4-1 011/1
() 0

O ‘..0 o trio
0.101

1.0 Ln .01
-4400

•
4-1

1, ••') 3 4044.
1.4o 0 C)

4414
O O

e

10 nd 90 O CD Cl
• • •	 • • •

n43 o en	 ,t t-r. O O" 1.) IN 1D• •• • .•
r•• 41. O 01 In

9,1 CO rt '	 .0
O 01 01 O ON Cr%
•

'4 +4H oCl'-  "VI	 0111 01	 0110 C'.I
'A VIO  
41 10 01

10 In O 10 E\ O
14 0	 44 - •••	 - •• n 	 •• •• ••
O	 C-0 C-- .r, 	 CO `.0 . 1'	 (-- 10 4^

ti	 41 -t .1"	 .1...1. .4*
4-ia
d Oo e
e ( .. t i i4 ti	 Si H f, t-e to O..
,1* CJ 000  000	 000 ,
01	 0 130 	 • • •	 • • •	

,I -„ 4. 0041 4 0$ 4

• -4' 4. 4.	 V 4. O	 f. i•-• ••••	 4. 4. 4 •
• 'Cl

qz,	 00	 00	 00	 00

á:1 iii.
0 .4 • 4. 10 w4 •P 13 41
O 7,11 2 r-j sri ,e

O 0 .1 e•I

.............	

O ...1 41

......--....."J 11 .0
1-, .00 H

ror: .g
4. V vl0 Ti 41

..., A .."..0..

g g	

............/.....

t• .-,cd
o al o •i..r. H --t 44• •	 n, 1 11-. ••4:1 'O	 1	 ..1	 O C , ••••••• C.1

	

*	 •-• III00	 •	 1-,	 g.).500.0 kl	 -ri	 o	 • aat	 H .4	 col	 .1	 6.
C	 - -. ,..	 ri•-•	 to	 o .0 14 • c) 4 w 1 /	 . • . _ . . .1' 4° t'' I rf 4 -1,1 1 o H

•• '	 o	 ..-i	 •	 ti	 •	 z 1
N-1 ,....1 	409 VI O 12

1.4 4 4	 g.	 11	 ••••i" •'..-.1	 °1 0 ri 41	
g° , r-à,âds,-; o C.S

	

ai -Ou t.1 cli., ,--in 01ls: ii, in H	 C : Cl	
2y.

rim 9..4	 .-1He51,0• e	 SIO • è-1 -9	 g	 OtoN0E-tet
0004	 •.0	 -,-, •4 9.1 41 .--1 CO 44 •000	 1.c.il 4.4 24(4 F .

.. jt-10 ,i51 ;o 4o,

	

- P. ft• ... ..-1 .0 •L",	 .-I •14 , ,' 	.0 od o • .-1 N-4 -I Oh e,	 ai 51 e! 01 I 01
Li	

*lig .1 '1'4 21 Il 'J â g g =-I '4319.14s'it +.cá:le â 9"ti Si ti Si	 A, (3,3t2;.3 2',g 51
--1 ›. ou • .2 .-. o, 12 ••42 01 .-t .ci 4. -o NA G 	cot o .1-, H. 4 . 4-1 4: •-) 4-) 4., VI Cl I4 D 4111

O O O O 4> .,444 00 v,

19.	 44 n•• •-• te: 44 441 44 94 C.) *1 .1 . 1 .-.. •• .-..r. i-/ P.4.9 ••• wa 1..., -I tf) .: 2 VI ,1 ;1 ct) V) 42 Lt2 Ca 4,-4 n r.

o o
O

.1 •	 O-4 -oo
12 A ,-4 o H

ã	 .1 O• ,, 2 o. O --...	 00H ou- 0,..g
g 01'. '0

o" O'

: "4
ra 	 C,'

to 0 4.•	 4.	 12	 '4. 4 ..2 'á 1 O fn g 3
o	 o

,c., .,,, 01o Y ''.	 e O.o -....	 -	 e.,
1....	 2/ ti "	 g	

-4	 .2471;41 %.+	. IN

ro	 • 1, • eplo ..à,
4	 .g • Cu d .11 O d. se 'O

: 1 4,,N .	 O o .

o 1 o• •	 41 '	 0	 t:',.."
• -	 .0	 PI .4 0 1., ft	 -et .., -

' g I o
1 ei 2 u.,......4, à*, r -S iKI

-0	 04• V .1: .. , ti, P.	 •-•	 o
e-4

• .4 •	 +âUo4À 4 g .R' '-'
•

• 9., 44 O c-, O	 0-	 1. 1-,
I • 04 •• •U .4 C>	 9-9 1 1	 1	 1

-J1 -i 2 9 .r. Z 2 --- 	e. c., .. a. 	., ta a ...3	 o _ .., _ ...._'•-r__ A._ P.•

8 8 
010

co o o
co
til

CW

5.21

t4)'4

ri

.4 o

. (.3 8 8 8 .'-1 IO
JA LO

p-;. s.-: 4:C •.•	 un 	 hiN ri

ri

ri

4-1

ri 014"
4...	 ri	 CE;.;e-,	 ..i.	 Lf ,1 e,'n
,:).
e.	 1,

▪

 1	 1 n1 C1.1
"1	 ri NI
4	 ri

•4. 44 44
...3	 4.3	 41

-• 1

• 1,
••

• C.)	 ),	 ri

	

t:-1 'á	 ..et 8 8 8 rA 8
.i.

	

41 .4	 i	 ••	 .	 .	 cc.	 .
O ti •	 in 1,"+. 41. O "*0

	

2I o	 01 IA 01'..• •
4..i :5

	

.el	 t t t 't toet it
.1	 e	 O	 r....

O 1	 1:1	 'O	 "-.01

	

1, 0 	 41 - 'ti,

	

I41	
?.9 0 R!, 5,

OO 12	 ""lOC SP,•• b.	 G .0

	

o.	 ,II)	 .-• 021 . 	.-1 .4	 1, 1., 2,	I* 'O *1	 01	 C •P	 $4 14	 O O O	.„1 	 O	 10	 41	 •	 tf O	 Ou •00'' 
5" "' +

	

2	 or4 oo ,o 'o
1 40' 14°.	 ?) R	

O (1O O

.....,.......
•-44)el•I'l 1. ..

	

ii 2ll- ). 71411 . ..":11	 402 t 	

OC.fi'''''

	 ri

	

 ,:':, e '..4•N	 0
e O

	

o	 re, e	
... -0 ••-n

(r C» .-l'004)4) 0 El P

	

0 n4 H	 0 11 1•411

	

-O %I •-1 	 4. 4.1 o .

I	 ti	 H •	 -,4 e	 O	 o e s.
.	 .0	 .-4 O .0	 TI 'O

•
• .....“-av

, 6.4 o e .1

	

.°	 l' 4°e°0 d" .

	

2	 ,.	 ..

	

,-e 1:	 4,	 at

•--":41	
,..

3	 021	 10	 cl.L O t, Oo.
•

t:

O P•
O ••••.° - . ;5 . 1 t.

	

4	
'

, •J''''"álic".'"?.
0t

er og

	

-.0.1-.,	 ..,,

f.1,1
e ".1

	

O lz	 a
•o

-7.	 ' • o	 •:i.

	

o 0 ,-,	 g	 0-e

	

4 oel	 te• 41 V) s.,

	

t g	 . 4:1 ''' 2j .00• •
ii /t	 jU

	

Dia ''''J	 11	 •	 1,9.; 49• -z, ",,::	 o I.V	 01 ar - .AO P.	 ..-1	 4.1."-	 o• 414 4; * n°1 O ('1 n9 3 'e rn :>' •1 Zr. g ' • 4 O ' 2 li?,.: 2_,	 0	 m014410141 O 0:1/

	

- . " - 11 . O M 41 III 1 I "Â - 42 94-51 • 0. " • . . -1 • 1	 1

	

O	 •	 O	 ; te 9" t. >, '4 ‘ "4 rj:1?1 • ri *r?: n 1.'1' '1 •'.2 ''
4	 • 1.4 ,7 *I ..-... 41 •	 o -00• 2 ,e, .1	 .110	 .0	 .01F- i• eo • r.	 Á

O

• •-n 0	 ti F414,8404 g4	''''
Pi 'a	 )4s"t...til",2 A t4 f.t O $. O O

	

t ,,,, 	 ,0 1:1	 ;1, ti •	 v, 1 e	 4	 e	 1	 e	 'c e' ' c̀ t' •	 oo
..	 44	 .9

	

JA..,,,11:2! ;111k.2V1IglAJ	 v,t: .zliz . v ,-; --,; Z7 ;-.j nj»

	

..	 .	 F.1. -_.-- ......1 -	 ,....- -

ee• ••
O

•

40 g14

o 'r' oO r- Lr
-

co C.)
• .2'



3-.

	

&O li'.	 J.O IA
O	 O O	 C; d.....	 V'	 NI"	 or	 54.)
(.;	

..
a. ..)	 ..	 I V :	 0(	O0 O 	 O O0 n4	 .. \I	 • .4	 (4	 Ol

01	 '1 _ riI-1	 ' H	 ri

o	 0 O	 O Oo00	 O O
N.17 	Or O	 0.

U1	 II% LIN	 l" MN
C; 00	 do.1.	 ....	 .a.	 -a-	 ,r
Cr	 O" 0	 .

Co O
W	 d 11	 d Hri
ri	 li ri	 ri ri

9. '8
••	 •n

e."',	 In

S S E 4È.
•o '... t 1
t 2	 -1	 1. '3:- c'o,

	

U. "j	
0	 lit. go 191ir',0 •-i

	

$4.ale"' 	 ''' 4°1' ''',41	 . .. P. 4.0 1	 01. .- .1,).:,' . : 3+ '0̀1' .‘ .. 1.. 101 °

	

oFi re	 W' A. iaO 8

	

.0	 -,
ri: • ki). .3;1•V o	 4.4 0

0

	

o	 .04 .•-n
o go o•••..i i

H 2 c, .1 > Q. i

	

. . u	 c,,,,,, .	 „ 5-1 • c.> 0300)

	

.1 %. .0	 • .d "-n g
4,14, á°	izi,4 til ri "41 'g	 'n	 .4"• .1 • VI.	 0
03 04 003.144. 00Oo.	 14.10 4'4. O.'1 .9
41 1 el	 ''

	

2..g '' ",,r;	 A
00-"	 E' „, „, .,..-.1 .0 O
.0..	 1,1 2 .,, 4i4 o I. 44' ,..s.	 0 o$440

	

In 63 n-n Y o .. 0.1 91	 9.:	 •	 .0
3. 2 ''' 11, g o 2 .44. 5 , 5 5.44) 1.

 II	 ,	 ,	 1	 . 34 '4 >4
00 14

'J• .0 •

"0. --
8 8	 : LA O.i. O

• .
et• O	 O O.04 trk	 Cl ri

•a r00

• •'O 'U

8 8 8 8

•

Segunda-feira 6	 DIÁRIO OFICIAL (Seção - Parte II)
	

Novembro de 1951- 2263

	

:O	 RO /O	 ....	 .

00 -00O O O O. .	 ..	
ro. 0.4....i,i---: ::: Hol 1.4$ .

0) ri IA .r.	 '' '".... .9 .9 42 9 C.'
Ai •O• O ‘o
04	 cá••n ..	 H
H	 H	 IN	 i-o 3t '' o •4-, I0IA 01(
(7 O t *0	 t. . t 0 ‘..":3b e.

• I	 .	 la 0,• O• Q	 11. :	
1 .2.,-..,

44''' '2 	 -	 -	 ..•	 o-
8 8 8 qi. • • k •• (•I .•03-4	 rn 4" 4, O ir	 ..	 i el ca ,

i
tO ii
4 5	

:4 io. •4, t :

tf t .114' 3p O .0
13 •ef '
441;r*

13 "4	 O o 1 o c,,, •	
c.)

V 13 0O 1	 "..- iti	 1 2 i
4.	 .94 O	 0$ 'Vol 	 .. TI	 1'.	 '',' !I4	 4O5 	̀ ' l i 	 0	 O	 o all	 ....., ,r/ C.3

4	 0	 4 . 0	 .. II 4	 O c.
• 0	 1' W 4. 10 ,.00" .-1 .1	 O

1:,. 	 t4	 O	 io at	 9.. •ti O• .4 t00	 o O),' 	 o	 ` .0la4 H o	 P	 • o	 4004Ori 4-• tu 'i Zr.	 ..2	 ""jr, t(' .	 $4 42	 A' •n•7:3 .?n
O 0 alO Y.1 ...-.	 : g	 o.	 o	 p Ho , ,	 4O	 ,,,, H	 o O	 ,1 ••	 ,o 03.4	 ,• O o , ai o	 0. 0.	 O O •H O a)	 ••	 O	 O 9-1 0 030 . 0 tfl'C 1 , [19 d°	 ....°1	 '''' • •9°	 0.1,4 ai	 .0	 .•O	 .0 .1 I": "... . O 10. ' . 14 n 03

4:,..
El	 .,(	 •	 12	 030oo ol	

1

03	

Ni

u mi 1.1 :oti o .9	 33
03 Oai 0	 1 43 § 31.4- 0 v... o o '?..:1--g° U g°

r...',,,4 2 . :m., -,,- '5 0"4 0 '4'
Ci	

... 9 0 41.	 o ,-4 p o p• ...I0 '
<>ri 1c0	 g

	

0	 •0	 .0 O 411 4- •	 o•

mi ai	 O
C 11. O 4. O -...O	 " ti"' '4 1 "i 8 9 g

O	 -...... 	 o. o

o ta 0 , 0 A 0 rii .1

11 R 1 'S
O s...	 <0 i	 0(.1.	 O 0 0'. mi .0

ri	 '..9
O V 14	 94	 I 0 73 0 4 •0 0 O it t,"2

ia	 ,./ • o. g .3:1 rx

O'

. 	 •.
	 ri 'm03	 o o ,. !

0
,	 .0 11) t.i

	

.4 4	 4	 A Isi V 0 ri,	 12 0.	 ..'	 ..011. .	 .	 -.O 1 CO .-1 O 31+g g.• 4-1	 • O ç I CD O •-I O 33. .g 1 "" ' o
O 1 • Cd 0	

O r o• +, 4) ,,i 3 40 ..	 _ ci* O. 't,. , . 3031..
KV 0 031 14 .0	 .0 I. O 0  .4 .4	

o .0 o O *H 2 4
0 4. r1 ri

,	 Ni sel ,j,

	

x {4 1.4 O 0 O	 Ci et ro ot c.mzt	 to	 o • t., la	 ti1 O O no .1 o. :)) 1 1	 1	 3	 3 ,, 0 0O	 e
1 %I g % t:	 0........ .... .-. .-... 	 0303 .0O4.04'41,413-1 p o p	 o ,u 	 o 1.: :--r.- -,4)

; ;-:-I" á 8 8-	 ..	 ..	 .. 
(4 ,IA n • .1.... o

	

.	 ..5	 '00 0 • 0	 • 11
0 • I	 •

O	 •	 A	 •••n 	 •
.rs	 .0	 ifc)è .3 2	

•
:1 o N 4 O '003	 9 ri	 Dl	 • si 1

4.W

	

0. 4.	 O V., • O	 •	 we •-•

O	 X .°30	 o ‘g 10 '0 4.	 o 1. OC3

	

.-.• I, O	 •	 0 .g
9

44U

	

'ri 	 9̀1	 W 43'3 	 9 .5 a	 1
l'
'0 0 8 ...,0.../	 2'	 4.. 0	

"'( a	
ri
01 O t ea fi 

•
	

T ' 'Ø4'.

3 W° 
ç 2.2

	

144..	 8 °	 4.2	 • o N: 2 - .40 .4.1.	 •et	 .4'N. •I• eu

o

	

 •rI 14	 01 ai	 O	 • • O o*	 •• ri	 t	 8
e •0 	 to O. O	 V	 o	 1. .4 O •Cl	 •	 v. 4 ti 9 34•

'.r.	
ri 11)	 0	 O.1 ai

	

.0 e g -... ca	
- 4 	 000.9 ,
•

IN ot	 5'4 8 ^4 1	 '4 .3 	 4.40030	 . 0 .0 114b4*
A 1	

001	 4 1. ›.	 .M 1, ti .0 	 • .0--,

	

r• o g 2 1 -2	
4. •oç O 03 eil() se'41

O O 4
Oo

ii(és	 WIZ 1 X .0	 1-.	 0	 4	 9I
• 0 9 l's ri 71g ... 0303 ,....

g, 1 • o 4, .9	 .6+1 ã-j'4.21°
0	

.,, o H
.	 •	 41.110

	I
9, oã 11 H I. OTi • O• .0 O O	 0 •

9J	 O,

	

i a. u'l 12°	
41	 49 0 .....	 • .-g. 0 31	 .3

	

O H gi P.g	 4 1 u
• • G , c;• O

X .2 ,	
. ..45C> 1:3 5 . " -, :, i 44' . . . '' '' k: .1 4g 2.0 11 "*..0 :121 	 ti; 1 '5

.	 •+' . ..	 msr, o •ti -	 1

•3 ,9 . i i, ... :5,K .4.1-gos..e l-v.	 9.
.	 7., 0.- o „;.. iio +51rE 2 g4 8 4 4 4 01 0 a g 39

O	

al
,,	 . 

4.	 ..3..9	 o I I	 I	 I	 I	 3	 O ii	 1
1 1° fl	 -..... , -. t n-••• “.•-••• 4	 •-• •

I) ,	 a
1.• C1 . O4 13 • A) O 'O 9	 ,1 1.04.	 9.

00 0,00 00
040.

O* O*	 (11. 111,$.4	 14

7-

00  0 0

9

V 4-,
ai g0.1
* 1-1
4 g
44

1,,	 -if	 $., O03,_o
I	 +.' 2
• "	

..,
'.	 .,, ::, • oi ...

H.1
I • 3. O* .3
IO.	 4., P4 o ••• O o 1

	

0-1	 O
• 0	 0.4 

mI
3 .0 0.10o

2 .̀,1, 8r2 ã

	

'''k. -4;	
, ..9 .. . .. 4,

0 .0 33 9

	

.9	 0303

04 04 4,1 1
O Ø4'0'0

o 4 a
• Ori ..'O g 4 t,in 44-4•
o.4 • 1 2*.`-: .• .0.03 10 ai 1.1
O 31 0 r• o

	

.9 
o 4. •A 	 3...

1 42 '. 2,'

le•
r-• ONup ri

• •

r4
	 0.• •tr•	 te,

01 04 07

•



o

n
0

O0
g‘O•

2264 Segunda-feira 6 DIÁRIO OFICIAL (Seção . 1 - parte . to Novembro de 1961

• Nene)	 N05 0	 coesa)...	 ...	 .	 •	 4 rJaNn•	 •	 •

W01	 utft
42-1	 tre

cal4-(

•
-	 ..

00
g"

0i^e,	 oc,,i	 cvt-on '•t-,-I)4)	 WCn :!,	 ..rcr-e.C4 0	 • ., . .	 . .. .•
..	 .404(4	 ~soo	 ~3-In	 IA2,:.	 1,No pr.	 ri 00)6'.	 oo+cr.-,:

,4
."'.

,-1	 ri	 ri

mxom	 m ,ort	 N,ort	 M,Ort...s.aM	 r4N0o1	 .-I .0 O	 '	 m.om

,S0In

.44,4
20.0.

•

40 W 0.'ao	 '2;0 00

ri	 •	 n	 •	 •	 • .4	 0,
,.,	 ,..,

48: 0	,..4-4.	 u,.....4.	 IA....,...
.n~.- AV.;	 0~	 ,,,,,

•

tu

.41
O O á

ttl	 ."te
o 04•.
O CIO	 •

oV,,r1c1.0

g 'IS
1 713S •
• 4'0 	•

'40.‘ et
O 00
0. 00•2
$.4
P.
o c.,p,
ro 01 . 4 C
O 4,00' 4..

O "j 42 ., 20 G.n .'"J	 g
• crari 

• 

42.+1
C> O 0 RI

• c.1 o	 cl
o. O	 4-1
rt

O O CD 03 4,
'd PI

1•0

.4012 co1..0
d o	 N

grm

,f1")::

g4-:-
• ri •	 4-; 8 3 8 .5
0104 • . .	 +.	 ...	 ...

6.. . W-ai-' . n.cr, ..J.i m on xo

c'sen.•

2 'O 0 +J tb• -
O 1, .0 D1 5?, O C)

0 0 ;4 no 1 rt CD

igUrigt.)%2
1D 14 C.• +. 41 0•0 SI

o:14-1WNOPi..0m ci
o

•

 li	 t	 t

• 0
:10
•te$
• F.,
• D)
.n• 0
• Po
• El

• 0-4 ,o
.10▪-Jma

o
40
• 0.

A

r.,

o•-,
W

• •
• •	 $4 $4 t. 340434is	 14 t• k• 00	 000	 000	 * ii 2 2-

	

0	•.. '0.0 000	 .0.	 000• ......a. 444.4.4.0.., 	 .00v.• •	 •• •	 00.00	 oó	 oo..	 0.434 0-4t4	 0,1H	 0,I4.4• •	 40 '41.4 41 0.0 ri	 4.12..4.	 i..pii
171.g 1V)	 •-ho ri . I

........--. o-.---.
	 01 31 ...ê o

.	 ..•C• ai
dki.0P •

. % j4	
••••• Ft, .,,, ,,,	 •	 ••

. C0/w'• +1	 - (4, •	 •
1.4	 $.4	 ..,•• •-•• •

0^0.0
..

01	
040 •• .4 PR 14	 42 Cl >4•t,	 ..• .

	

0 00	 0000
.-.. .....	 1-4 '0	 •.P.Mg

• O .+1

~al.	 00.0r4 ....r.	 .;ÀP10 9 ,-a	 01 3ri	 -

00	 44.' .::..."egoUrt:°.-%~44.2,:2.~5.1. igig ,,,,mww..............„. w . !
: .......	 0.-.	 '	 V

	

00	 ..-•	 ....,	 0

	

01	 ......-1.13. •
'	 13'

o
•ti..,.	

0d. •
• • O	 e-10	 d.o.,

•O..p •., ..4 . 	

ip,g .add , ,2 6;• .	 ". 4.	 - ã.

	

, a.	
)

. *4	 r

	

59	 •
• tf .	 tocl	 0.4	 o.1.4 Wre.m4r..cod H ....

.00

	

MIT,	
•
• 0 ')1 .0 *% •	 ,r, 4.,5,4 0 •„14)	 U :.,,, g vi,,

ese	 Vg. .F1,52m on.40,--JA;:q!,.044,141:r.
ri C) 2 2 O 0

	

0 12 aq	 ti•• A-

• 1 O mel 1-1	 0	 Ped O .4 A A .,. to). .0 mo 44,uâu,,,,

	

.00	 ,,,,,,1,.., ...g..,,,,goo.,,,,-,".13-0 o
	22 	 m

voo- 2,00

	

es s.,	 ,	 4. m. 40 40 • 1.1 
00.4

• 0 0 .•. • . 4, 4r1 • • • • • • • • • • • • •$1$-1.4.4

	

.,,,(4	
qxu NN k .op.mo	 ..	 ..... .......*,..11,400...,.... 000 0000000000

	

•••441	 . PIP.r4	 ):aX.P4 ..4NZ".:74ZW:OiNA.MonmnrnwmmwtowinWwww, ,ao.
rom

	

11 q1 4,	
Cl

N •o la.,	 .4430	 Co	 #	 r
	$4 . 4	 o	 1

	

oo	 ei	 M	 07 0	 . al Nfl461US E05d054	
.

N,. . 111 4	 .4 -

O giP' 
43
''= on r. "11:21V945W.11

	

t;.0.	 ,,,,n.„, .'-I'01,..,..,	 ,..a,
CA; ' . `1 -h' 01	 O	 f.a

	

O	 A P4	 0 '" ...	 _ C.o.clal	 Nterinn
4	 On+In

0.44	 01.04,(110	 0.-11-t-.4	 1442	 ._.
-.	 El'igt-s	 ..?.om .2'2 ÁS Vi ,rg 4“g t,U g (2fV.3'(584 4;14. é 443t.ia L„4

•

(3.-

::..
4	 ••	 •

11
4.'4.

et ,*	 ••••fU • .4.-/
tf 0

•ta	 • NN
1.n 0 4)
El ci

tu 30 ltfr. 4. 0 'd
d ;3o •ela 0'O

o
7.-1

34+4
0+10.
'010'2
(3+1 Ot.)

0.nsv

O. o	 ".2 A44115%02MAZ/osota4'1U,gog
• 14 .1	 oco> -.1.4 n PouploOoçoNWOomotg4o.roWdo• n,

0.	 mon on000mm000nownmomomoono~su.

'd...0	 ,...• 0)04) 00000.% 130 • n000 own120.-$ c-fl.§. O	 d

e-

.-

1-4 ,1rh0 rir4 0 ald1W,d1r,,é*e~^• .0.4•••••••••••••
R " g"-%5-IgU-,,cj:gWcZrggIa • • •• • • • • • • • •• • •• • •

W000)000)034311WM0)000
111Ntstn t"t+C..41.~Nr...Nr.'W0000oowQmomomoom

Are•-•-•

0	 CO	 O	 GO	 O	 «4

	

- C- • 	00
••	 ..	 r	 r

LIN	 IN	 rè.	 I.N.
14"	 •	 .d.	 . .4.	 ....'	 .4.	 •	 .4`.

O

,15:,-, . coa) as as ,c) ,0

	

. . .	 • • • •	 • •

	

1,0-- is'	 -01-O' (.5 9..? F.I 'A 	 `C21 G

	

•• •	 • • • 1	 • a	 • • • •••• •
14, 0 0)443050 00)-WW0)0430).C M -..-iririm • 00 0,o,m050,0,
cr, o, oNmMa, Mas MWOOMM

• • • • • •

O
tu

wWwW iner• •	 • • • e•
M in	 ....t-riro a'o'.ko ,r	 00

Lotomm

• • • • • • • • • • • • •	 • •
m Mtntn~o~nonr-o~~--mmoommoo	 r4varirl.0~4~~,-Irisoin.................koork. Nmoommolmmmmoimmo~t=t-reg"(TO ,owsowONM 010%0M

C-Nr-C-NN
0~000000	 0000 000000 00000 0000200.

IA r-t-Om 00 000N0.
00 40~^.~~1~0~~

• • • • • • • • •  • • • • • • • • • • • • • • • • • • •
rir-1 00mm mw. 0000,00 

▪ 

0505Mmon 0'mas0~resm0s.o
oori 00p0) oo,^ mosoN,omm m

wup ww ~-% toN~~~ tf~-morscnr~uNviwjuij:g.j• • a ••	 • G%	 C. nn 	 I. I

00 GONO,MCNONM 10' t"..e'..t.~.r..re..NtStsesN
00. 0000 00 6'. O'. 	0'.m00"0"O6' 0-' 4350"0-'05050~

rirtrirt MM

	

. In	 ...,	 a.	 ....	 co

	

21	 IA	 0 '	 trx	 0

	

..	 ..•	 +.

	

.-1	 o	 en	 O'.,

	

IA	 4	 Ln	 .4- /	 .1.
.. ,„ •	 • • • •n •• •	 • •	 ..	 • •	 • • • • •• h	 • •• •	 :	 : .. .. .. 0 	• •	 • •	 ..• •	 • •	 • •	 .. 0 • e• , •	 ....	 •	 ..... ..., 	• •	 • •	 •

	

,...• .	 • •	 ..: :	 O 0	 • •	 0 
..	 .	 • • • e 1	 	  r4 • T.-.

• •	 Cd •130;:: 	fícif°g:111
1E	 01 1-.	 • • Ft •	

,•

O	 ttl ,0 0 'ri tu	 0 1... 0 "é:
	

• V: egi 1% -4 .r, g 	 : / : , +4 :,.10	 . o ..• :,-..	 0-ri	 m o o 304-4)O	 O	 .. 044 fp'. .t,.4.. r .4.0	 9 /.4 te.	 :4,0; a
'34	 ,,,-	 -r-.340)03043eO 1131.'0104 .no 0,4112 .nP..	 ameigo ao .loAdooNl4041040010400300oo04) 41 .404' 	 il	 orrrrowW

Hg
oo w	 fi -V,L1 !',1.:',.t W1%§0242 W .ti%U%t-t3,5-2-4gg2g51

- §:',. el	 r.) o O O 013 (01 	 EU. 14 14 t0 VI Po ..4 F4 ,C:a O O Z' 111 0' ra Ca na: O c-•n r. •...



o

c, IA 0
ts

• nr

Segunda-feira 6	 DIAP10 UF1C1At.:+: (Seção 1	 Parte 11) ,4fklevunbro de 151 2255

•

•
• •,C/

n-n 	 n••••	 ••-n
14 p	 O	 *O

O O O O
ra '	 C>	 Co	 Z.I.
y_ 	 4.-Z -	 C;

Ci	 o• '
2	 2	

•-•H	
.4
N

- L.)	 C>	 ti	 t7

O Co8 3	 C) O
Cm	 -1,
10	 C41	 Cl	 tr.
CU	 rl•
r4	 rI

r-.	 ta 40	 O 34
u 8444	 84 84
t.,	 O	 C..4	 tI

..4 ,	 .	 .•	 .,..,	 •	 ...	 la.1Iol	 •	 44

C2i

i...1
1.-1	 •	 •	 al	 rf

•	 Zn	 II
•	 +-I

4 O	 .	 •	 e¥	 i.I

eit0
H	 •	 TI	 4,ta
aI	 • •	 al	 O
o	 •	 o.	 'O

O O
•	 •

CJ•	 •	 .84	 /-4
*O .4

•
•4
g

o

OTI

....srt
ri
O
C.J.

-. a

1	 2,.	 •	 .
g ' TI 4

"."1.0	 .4
t•-•	 Pi	 4,	 O
Ire	 el	 0
ri	 'á	 ;',	

419
.1-.

•	 +,	 •	 altN
C.

C	 ,	 0	 •-I	 ...I
•-• • 0.	 0

0	 Yr	 11	 O ti
O O4:1 14	 O	 O	 -4

et	 O
O

0	 .	 54	 .4
ri	 -	 al	 O

o
ti

- 5O 2	 e' 9 .1 . 9a04	 4. 0. k a1
ri

r/.1 '9 f	 •	 O +'
a)	 .0	 O
ri	 •	 I	 •

o

•
I	 0	 1..	 v

.%	 r	 O	 4

•••!	 '	 al	 O	 •-4
14 	 "g 10

	 0
C> s.,

•
ti

pl	 44
-.10.•	 a 	 ..1	 •	 o

.o Á>	 ut	 •
.1

84	 1.:	 o	 11.	 O	 o
e 
1	 2l•-•	 PC1 -,	 rie	 .

,4".•	 .1. COI	 .
t -	 CM O

I N't	 “‘01 :74. *1	 ...1.

nr• 	 ri C.I
.4	 f..1

-I
..,:4..	 1.,	 ',.' '2
,..).	 ,, C7

I. teie.
o

til• ''
CM
sCe ,	 a

k 4.4	 •1.../ IN .4"C3	 s	 •	 • • •O trx 10
'-".4	 • Ni' 01 •or
01.	 ...	 •	 .	 •	 Ilb

Y..... 'v::,	 ,--1 *j	 0',H

•

	C ‘-'-'03 ã
CIN CIN

-	 O ••
st.	et

e.	 5o	 0 .f. O •
e t tt	 o t-- to	 .

to ,	 t	 $4	
1.g. o; cr .CJ• 1	

g	 ..1. St St
2 •	 -Cl  ,g,.
ku) ;
•4	 •	 1.0 aí
o al.,-.	 •	 H t.• $4- - .o o .0	 O 0 OO	 0	 • if N.

O 4. O i•

0 b.al 1 41O
O .N7, 0

	

g 1.1	 ,... 1-•• 8-•FJ•I
4.4

.	
.0

• 4
* N., .:3

11

	

o e/	 e: n
' 10 TI

	

, 5 1	 0 "g li. c..0 0.
P.4	 ..'"4 4# g,

,	 $.,
,

	

4.48.	 - r...	 le IN

	

le• i	
•

t..

	

...1	 •ut	 34• .4711,% 4-41 .-1/14 t•I0

- 0 0 '

9 9 •

iNJ

•

r1

INI
O	 >
ri 8 8 8 ri'

c--▪ CU ui. 10
tO Mi 40 40 01/
O 0 Cl • O . O

	

.1.	
v 0

.1:2	 •	 tr,
.rt	 CIN

	

2	 0	 ..
.2 0-

W st.
g 4.	 .......

o É o ago E H 0
Ill	 I O

Pt ri	 o.
F1 a 9O a

	

c.)	 o rol O
C./	 14 .4

	

0	 O ,-1 •
.1 .0 O I, 43 g.o
• ..3

X 
A r• O4 O- ff

.-I 2.	 . ...a o
..-

ço	 ni 6.' 3 80
O -0-, t°1 1 "g 0-
. P. o et 5 ,... r%

	

ai `s.,	 ...4 0 til

44	 rd CO O 4.

	

ill g	 0,	 IP 2., ,./

	

rod 	 TI CO .C.I	 4401 4* -0 04 11 .R O_Avo j, 01.4 g ....

••O .111;"441'âág...tet

o •• :."21 e, 4 ID. 2',11 .O
e:.',	...„...„	 _,. ...., ,-
n 0m u 0 0

<41 4. o
1 

o .
88 88- -	 .
A C4 to

.-4i
1 là

t.	
•	 ••• • •	

1. 4. 4IP

	

.., O' ‘41. C- PN 3')	 ril t- CU
VDIO ~O (Toli..0, n

. .00
• • 111

...3. 0L	 AI r'$ cni. ,-10: n • ; : .• g
TA C. ri e^ .4 in. C.-- CO '...181 ri C-- 4? OS ION CM 1-- tr.	 •

• •
Oi O, 40 iin 03 co •. cr,

•
oz) u3 •	 .. . 5 ,,J.	 ••n

	

.... ••• • '	 ••'?..•	 .

	

.; -4-	 • CO .N
.00 C`.. I .	 -: 12'12 gC? 3":".	 OD t."

	

e e	 • •

	

C., ro 4. ' os In ..1. til kit mi i	 • 0 1
CO us r• CO •-104.. 03 trlis•	 44 • TI

I.0 ,8 Cm lirt in .-1 • 4•1'3 •.014
 So0.1...O .* ** •t .4. O ai

to
•. 4 5

, • O • o

	

t. tt tt	 td. H tt 0 +. 0- .0 el0 0 O •• 0 0 • § • .1
4. +.. 4. ,4. i• 1. •
00100 • 11/ • O ol % o

	

O	 ..-1 ••• 4
	4 . ,T1	 4... '13	 •	 . O á] +I

0,?41 O •fill Ig.: '4' W U

._........- • .......-...... et433111.0 :.‘c'i "t i:" A
• H• III N 0,4

. P4 la O
O O
O 0 mi

A

,, o 2v 4.O
•C/	 II	 il

	

'	 O O 0
; r) \I° g
: -5

, ., 42, . riu	 .. ,„. a 4	 ...,..,(" g.

.4	 - g9. 41	 . r4 .4SI to 14 H -0
• PS O O O

' 114 14 C/ o oe tt to A:t 4.. -o yl C•

	

*	 0112	 ''... r.)5 2 a" Ra'

•
ri

•-e

••
e

)090 8 8

	

ow	 •
't O CD1.11,	 ea)

• 0
•2 v o . :-.4 • r- •O 84.0  0 .t 00
u. ... .9 ..- :O 4' ... •o 0 ., o •-.80 0 -0 o.
O 44	 UI 4 0 •

• P. ri • 0'..• ki	 C• o
• ou Oli .43 ai a r:
• 0
-44' .3 -o	 •
• to	 : • ,c04 :tom .:

, ..:1 O 2 q I> O •• .41

e-1 g .2 a/
O O O O 00.O 'A

" Oo
...	 o	 1,, I., *N.
0 „.n,x,

tot ri 0)4*.t•
• Co 110 te • ri 4 •1 O P. 0 •cfP v to ... ‘thit

42 i * .4 ai	 ...I 4...'9o 001.1001•00• 5 H P.+. 01'.) 04' I.O A O O ••n ti 41 n..0

'0' ...19:• ti3(2?, 3 .9%
.0 I t	 I	 t	 I	 •0/
A

• 

4 .o v #81

st	 i	 t

•
•



o	 • CO O • ri• •
3:14 05 0 4• 0

o	 .0* 44.
o O OR 1.4	 (Si • CV

	

- In	 Ir, • I"	 tn 11.1
•

.	
•

	

0	 c.; O4 9°

	

a	 ...f. *0.
• .	 .	 .1,	 ••	 ••

4J CG

	

S
	 33-0 n

	

0 05	 0 0

	

cv	 rd ri	 n1 N
• .4	 .1-4

O *o	 8 8	 8.2• . .	 . .
•r	 N O	 In 0

o-5

Y45..tf%• •	 •	 •
2 2 2 2...	 . .	 - -c• • 0, 0.O	 00	 0 t,N	 c‘à 04	 C•• 01

1-4	 f-1 4-4 . 	 5-4 4-4

•

• 3:0
• • .01•100

P •.1 '.1'.4:
5%.::./,	 e,V,SO 1,	 '47,

91 tg sie! e •  
1.3"5 .ki o •,..;

•• o .	 0	 ..	 .
e-.

er i; .9. 21 o

	

O 1.	 o. 1.
•112 2; ?4,1 0 • 44 "'.•, 114. .0

I] e I. o	 i. "1331 ej." a• 0.431a! • 2 ai .1 O 4,4

O..) ... 1) /-4 .3 ..., tfl '11.1 C3

1	 •.0 o

N
oh

e:

• 2166 SePtine,a . fefra 6
	

01.ÃRIO:OFICIAL (Seco l•	 Porto II)	 - Novembro de 1961

•
82
94
.4-...

:.' g.4
• . !•1	 . Odl

	

-4	 0
• 341

	

t. 	tl• 4

	

5-. 	44)4,

	

14	 ••••

	

A	 es

H
1, 2

• 0	 0 C
t.	 U	 04.4
• 7	 C1 1
C 4 • 1	 •• O

	

. 7 •1	 4 t;)• 1 : )	 ai
. 0

Ai .4 1:. ol 4

'.0.0 

•	 .-1
/..0	 o ---so 684 1. c,

41 C
1..4 •I '41t- ••-4 .0 4.,
, C., •-a ..4 UN 4 1: 4.

7	 ga.111.1
41 O ••••4	 .54 • 10

I	 ••••4r	 g•••_ o n. 0°3

,j, c• t• op "11!'.!
IN	 • tal ar 0

F. e• O	 (3:,.4 o, 0. 7 .7 O 13
•.• • C'S Mii	 C.	
.4

	

C1 .0 2 •
0 	 0

131	 o 0 1t• •••
G •	 0 01 V	 O

.4	 0 •7 1 O	 OC./	 0"..

..1 0) • O. •-•
vd .-1 n O .1

O

13 ^

O
'riu'.

•

o t:
14 O

4.1.
01 1) 1
5 •	 •

O R 8 0. .4	 O..	 ..
.4"	 44-1	 11;1 . ?.

g
M
..4	 g	 . g '..

4

3: • - .4
• •
t.

•!„ 1;.	 4141

W • 4/1 . O M °
•- I	 •	 0) • 5 	 4	 '• . si.,
0.	 •	 cS 1.•

O . •	 ci
O . : •11 I! .51
ti

• 0 o 0 .4
c) • O
1/ e O 'J °. *o

V 71 V.,,,,,.. •

	

, 	 8

	

. 0 •	 4141 o ,0
• ""••• .0 •0 0 O tc,1,..,0
• o,	 •0 •2r-I I:

CS' % ../ • I q..
I O.

442 51 0 0
O 8. •• • 1..•
t•	 ..1	 .4i)• ,4

	

1341	 13 31
.0	 34o +1 O

13 S• v n 4

	

4,	 .42 Cl
C. o: e
O p n,
.. (34 .4

	

1	 1

-.	•••• n 	 a.

5-1 o

• •••••.
O 01

.0 X. 0

• nt 0
-4

ON O 03- *
• • •	 • • •

00 88
5-4 t..o
V*. o" tO ' Cr cf•

CY	 in	 0•••

.4, 10 •• 1*14	 84	 84	 1.	 14
C.) C., 0 . 0 KJ

• .• C•	 se•N o	 -..„ •
4	 3'4	 4i

V o	 a ••
' I,R .-e4 c--" OuN .-1`.‘.; t--"2	 4çl.	 1.)	 1.4	 4 Ir .•	 ri 

O14	
. ...	 .. •• •

4 :341:2	
al .4 u‘ O

, , O	 0	 •• 11 1 ...4 	 CO 1" (0 42 e"
00I	

b-, .4' •11.	 .., 4 '4'

• n	 • la .....1. 	 o,'
4 n 0 .r.,e

	

u-li	 4 • o 0 .0 Nu ro•-t	 •	 •-n 1.•.. 114	 0	 0	 ..•
,0	 Fm .• •.1	 •	 n. .-4	 .4	 • °.	 1.4.	 14341.514 	 1.e 14 14-- •• • 2.2
10	

11	 Cc.	 0 10 0c ;	 ri	 o	 •.). o	 1.!4 000  oooIS.	 ..J ti o
ff% O • 41	 Oc, .4	 mo nem ecok r, mi 000 000...1	 69..1.4 • •	 .44 W 0. , 7 Cr..1 0. 4	 'O	 O	 • 14 ..-1 n	 • 11 ff

o	

0 2 2.	 00Is •140‘

	

.:1	
O	 0.40.4	 ai	 0 .4 )4

oas ,	 4 •..1 0 5i ...00. o o • o ...44.• •••• O .á	 .••• 17 ...4..Ise
12	 •11 3 - -12 d..	 '4% (3 ..... 13 4	 El .0 3144 .0
O.	 7	 O	 •-•	 o r4 1,....

	

o	 ............f.................
g. q 2 J. 04

	 O	 c' • a031	 "1 1
0e 41144	 -000

11 4 0 2	 :.6.o
n • o O	

•

	

::0'	 d e	
'O24•• ,,	 .

RI 'V 01 n	 • 4 "•2 .41: . : O* gg)

	

41 •	 •• *	 • O.	 •	 •••• P•
o 4 0 0 4.1 O o • ) 4 •05 g V' U.	 •• 3:• 0.,	 KN4J 'ti ÉC )e	 •	 .1	 i	 ..,	 0 .0 d.,	 00 • O

O . .
	iti 	 ov o 400^ me.0tO	 .• ,2 •	 1., 1 0.4	 ...4 o •	 .... ... ,4	 44 i	 11

-1 9 u.S.'"" . . t ?,:: • O I .2"4 tt l .1 2 •
. 5 42,2:2.: . 1 o le o ..4 ã g ..... •••• •••4 • .
....	 .	 *át...24.4 84 44 1t; -"1 '.4 	 vt

o O 1., de 0. t• 1e	 1	 1	 I	 - O O - • *.•	 Él

	

- n.•	 O 1. O	 O	 ..; 1.• 14

.:32".
ai
r. .....-...	 ...e.. .. ..... . ...... •	 1 .2	 •	 •

O 13	 41,,	 0. 1.• 4, 0•- 'o va ,•

4	 •
k .	 1

. Z	
o

	

4	 •

i; •o •2 ff	
I, 0

::1U

	

, ..5 g.L 4..	 ..4	
. O o c, •

•3 .. • ••n •S I* .9 u• O. • ll 5 1g O 1 ::4" 41 40 . .4

	et t ": o ....n 	 .'2-1 00..	
N	 4,	 ...

..,.n:s::.en'o,	 ;+:1...g :.-1 41:ZqUXN 32	 '' 2 ' 1 " IÉ42"";
y

.1....0$.40	 400035o+4444.44.1.Pc....44MPROUWO000 .-3 04~41n01

• •
o	 .

1	 ri
ri	 ...I
6 .	 n'.4a

•

-•	 .1	 N	 4 '1.•.	 0 ••••e
• 11 7

10.0

	

' •••0 to	 to c•-•v.) 312 *O .4 474• • •	 • • •

ã
014 0,0140.4 ,0Nr.0,Cys. 04q,t0•

•

•



• • • 04 W1.4
• • •

NM
,Z;• ON'

M MenNk-g 00

2' 8 8 8 2

.2 2 20000C)

.1-%	 .43

	

'...

	 ital
m0ON (DOO')MON]

$4 . • • •	 • • •	 i • •

0 . • • •	 • • •	 0 O • i
e 3,1 O) ‘. O	 CO In rt 1^ ,.11 0 I
21 si) ,s? IO '.0 40.7.s. scs ni. s,-.

40400 MOCO MAM
 301 .0 O C4‘00 04,001,OHN .ter,Ln "MN^

• aai	 400- MN MN
.. ii • In.
	

e. g 4 en,-',4 .. ..Z ;

	

- .--1	
a ...I cr.	

. 1:1	 WIAN OuNN 00N.
.,?.-1'	 ad

O	 o	 • 	 • • 45	 • 4.• ••	 AN • •

	

V 4 -	
PO	 C-01^ W•N ttN^Ml

	

\	 44.	 e ri	 V•V •VV VVV
E- 1-14t4

cli ..1	 0'4 g 1'D	 •	
.414...
No

	

.44	 u-'	 P. +. 0.-4 ^	 C0	 0 M m •	 Ou	 (I). 444444 NkkO. 4 
3 01 100	

0.	 kW	 000 000 000O 

r.
	 -`141	 do	 .n	 on 401.),

01 3-1 .3-1	 0 ? m05 •Cc"	 m 
co •o• •o•

	

4)	 4. 1. 01	 0 0	 ''.1 40 40 40	 40 4° 40	 40 4040O

	

O	 ri 123 01	 o	 0-r-.: 'g	 W"	 4 O ..9 R	 0 :2 >1	 0 ,2 14 ,	tal 	 t..n . 	•	 y

• o	
41'

	

Ci.	 0 8	 4 •0	 •	 •-0.1 ,.1 ..-0.1

	

...1 o
ri	 ... 

2	 . g ::... ,§:.,	vo 	 41 .0	 41,04 H4.	 Msent54 .4	 91

	

,-1
	 -	 0	 1:t	 4 01.0	 a il.

	

...4	 0	 •	 ............ 1 ..... V/ Vi• 1, ...r. n••• V,

	

g	 0.00	 m.-. O 411,	 0.1

	

A	 ogYi o	 .9	 e	 SI' 1

	

o.:	 o',4	 4,04)
••( 	SI 	.C,	 $4 .0	 .g	 4,0'

	

C.,	 4,	 • 0 ..->	 .•-,

	

.--1	 mi n 0	 .	 4,111:-,-,- ou
o

....

	

,Y,	 we 	 •!	 eN 04.4441.-O00 0 40	 • • •o,) 0,-,1 '

	

0 +-II 4.	 S4 I 8T .452 . -g ::	 •.,oW
:,."'"J
ai 1 • u	 co	 • 4-,	.0	 til 0 O 0-, .3:1 V	 Omo I 01 ..1 tel 	 H#. •	 ..-1 1	 ai y	

:-.. ikO 0. C 111 11-3	 ..	 0(yiyasty 4 olm 	y	 ,9 '	 ao
• '5 CV.-1 •	 :	 .t) c g,.. 	 g P. 14 ‘...1 %.-1	 •. .0 .. 0,, o v 4-. 1 coo ,:4$4 00 n• 44 ál	 --1 1-1	 ' La	 • 2 .-.)

40 .g 0 0	 1	 .444'
A.dgw.	 1

,
cal

g.	
kia	 (..	

4.	 0iik 	. t-e.o	 .-11	 1	 1	 0 0	 0:	 Vk. 'J 011 2 @ 4..	 •.......... ,	 IIN 01 • /1 •	 1"4	 0	 aloCzt •I .0	 ti .0 	 •	 4..14.	 •-/	 0	 /al x• I

88 88
040MN uNtr,

s•-n

o

MM mr.imM MM ..-1,1,1oN,4,1 0 0s,-trA4O,-4,4,-4,4mN40.-t,A0)40• •	 • • • •	 • •	 • • • • • •	 •	 • • • • • • • • • • • • • • •
	NO ...IMMO wM C,INIMNNN	 Nt~N~~-sw.NsonnNvmoa NNoo oo s0Nowm40.0 m askr.Lnm,num~mm,lin.r.mm

	

•n •	 •• • • •	 ft	 t•	 o. ao	 • ••

	

ON NNWM 40r0 NNNNNN	 mt-NmNNNNNNmNsmmoo mmmasmm m NNNNNNNNN~NNNN• mm mmmm mm c140400m40	 mmmmommmmmcommmw

03	 40	 O	 40	 o	 CO

tf,cl• 	ne	 •Cr

00 00w40 •'st 0000'00 • NOON00000~00N•••••••	 •mN r-Nt,N•m. WW ••••tn.4-4, CL 0-~1--~uNu-0.0• Os w	 NN	 mnrNmt~n~NN~coN
•• •	 • •	 •	 ••	 • • • • • In	 •	 • • • • •• • • Fr ••	 •• •• •• • •

0,40W . St . ,00 '.040	 ,£) NW40r.10WWUD,D,41.14040NMCOO 40,4-.40 40 tntr,	 NWNWNOJOINNOJNN(N/NN0)0.	 0101 M01010,01 01 M 01010101010101010,010,0101400'
_ • •

O	 ei
ei

crs •
00 00'NN 00 400000 O mmmmmmmmmntr.mmmo• •	 • • • •	 • •	 • • • • • •	 •	 • • • • • • • • • • • • • • •0, 0", ••00 00 ttN0tr.Otrstn , m w40wWMM0ww0mWww•
w", e4moo intr. 0000. 00 • 0000400'.0sCr.0t-M400ntnin• •	 • • .1. B.	 •• ••	 • • •• • •• •••	 •	 •• • • • • •• • • • • • ... • • ••F.	 COln (O' 4040 	 ..) . 4 0.4~~,1-, • w•-•m•••4)•4' 400 .4-4'w7)-0	 0N4". mmmm 00 404000,0,0-. M NNNNE-t-Nt-NNNt-t-NNw II 00 0000 00 0)0 , 000+0.40 0000000000.00",00MN	 1	 .
mm mm mm Mm	 .-

O ms.	 4'.	 O	 Hn 	 c,	 •n•n
V 141	 t^	 tr,	 O	 In	 r.7.,	 tf,
...{'	 /-1.1	 .., 0	 01	 Y.,	 Cr	 - " ..

, ao3.3 3.	 .	 tá x	 1.-1	 •	 v	 V

•
• •	 • (1) 	• •	 •	 •	 .» 	  o,-+ . •	 .0 	  m

r1 t4 	 4: .3-1G3 pj	 0/	 •	 •	 •	
- : 2 0; ,	 :	 gi .; P, g••  ?.!	 0 .0 '. 4)0447)c •mae044

	

o	 •
:-;!	 04..k	 twd ,dtalNm04	 0t,r4a, ..0 Mi 0	 ..-1 U/ti:o	 o,-4.. tivr, coo N y o of...nc.91-3404n,.4a144,	 0o!	 ,--“,noon. ó	 ,t smo.,nr.	 doc.;	 ,0314,On (Mnd ,-)0 0MN-10 ,-)N	 todNw dm00440100d044 4 , .3-1 a 42 41	 d 4000	 o omp0014m0444:uo10.1Fl. P,'.'44,' ott 	 1,.t,00	 o.0	 s,nr.,›ww.els„.0..	 -1,co, te,a OmdpMm o 2ad_eld000dpapdddmdNà -e.40m0 vt) M,1,~004 2  cq uoo;;Ncy cT0sun00f,,> I

• H
0

d	 .̀ ri-	 -0.^.4...* 
14 1474H $4 43-1000 000'• CO 04111040 40 40 40
' 0 0	 0(4
0.4)4 O rl 134
4-0 40.4 4.•

'JV/ V....AP

er2.nictn-feira 6 UUNI•CIU a•oe bc• Is-tc..	 nu 4 - 4 411 1.0 le p overnoro 'de 1901 Z,Go

0J '.0
0WV..4V•
kUN000coe.)).04.)

000..14'54olle-f
, 1 •111 /Ial 1:1 .0n .-......n

2u-	 .4
P..	 ..-.. o • 1.17,	 C>	 ali...Pd.F4 ..-,09.."

4.4.
. ,g. -5,° ,2.	 v«11pv.,..,

.000	 Anlmfim
•

• 

O H •	 •	 A Hf4	 1

	

4-1- '000U O	 Nptm Ct . O
000	 n ,..0 „.., .,,, .,4 .,.,

	

p^m00.1	 ...Z4ta440 '	 j,-,1- t) *c 1c> 1

.1 •:. ,:l	 , cl c o ,..,	 r.• s. - ,d
az ,-4 4-, /Á' 4-1 .d 	 0.10003-1	 0/10 O ..0 40 .44 ti 01 O -1.y	 4.-i	 ,aln.	 ..41	 M4 I
1 W. • S +d' 53' 2.- 44,$ '4 ., ' , ,4 .+0'11:i; 0 g	 ". .1 . n
ri , .,4	 m 4,1;6.. rn P• On ch .-3 .-3 .-3 •--4 •-> ..3 +1 A ..: .:. • , -,-. 	 8 -1 y

• • •	 .000-0000 22 d •$?, 2 11000gnO000	 .
•

I tr 71

U ãt9nm	 P.P. 49.12 1Un VP,',1%;ruIl'a si,l'ul',4 14 1.1)0102 4, ji• ti g..4 t's'	
PC

...a0MOT	 E.....
....	 s ,+-c	 ..•c..	 .1,....	 ..t	 to 1-,

• 4 '	 •	 c. , >	 e-41144	 c
•,	 14 $	

•-4

	

4, -ri	 •.P .1, 4.11, 11 '4	
,-•

1 .. Cl$• MO o • .,4	 t. .1	 -.4 u . 1 o .4 al c2	 • .1 01 ai	 .g,	 d....o
• Nal em	 Ttott	 484•MAH..-.0waimmrtmaimUNIAM	 moco 0,1-.4m.....k14
h l* mo,	 nis.,~poatilimo	 ,-1,4;-.4p4c.
01 o n-1 al 0	 10 03 ii pl 0 -.1 • ,-1	 •/4	 11/4-1:100100111
"../	 C''' )--"°L. ,04 0 :4 1113 033,-1 110 	 14 ,ti sl g	 •W ,,,,,, 	 -4 -40H0 .tald • cCOUcledul :I C4 ft i r .N.. 4 • e	 .0.1 0 • • r. 134 ii -44 • • ii 1.-. .1-3 .34. 4-, 4-, 4-, •C"	 '.. 'e '. 'e - g' 13• u/ /nt ..1 1-, 0 d,orgqç na r,g çs, si c,
2.9g.  '.1,:: .g 2.; ,,..,:	 • 0 .. +, a • • t/ 40 O ,.1 /1 ... ai 01 cli a 4-‘17,-....-NNNunmonymnmy,t172-onm,i

1	

„

o O
41

„2. I, 2	 R i i+1 I, o .. 	 s,	 . :„	 .	 .
s.,	 ..
. , s	 • oni p

-.Mn 0,..„..4,,,..k0 .-I n v ti ,, n .9 ...
$. .-	

4
4 ,t)	 1-

U
	 O-ri
 Nrj	 g 1 of ,0 .0 0	 ,'. - -1 .,9 &o J,V,51 t,' ,I .' 	 g 

.e

. 1 O

C.. ri. 4,4 ,51 j .., . PÀ 1+1 Pl na ... ,..• OOOAAA dl M H Et n-4 .1 : Á ::: s.:
s	 t: .1'..in 2r1 ,2): Q1 (cini•Ht'o 2 411-44 g.1 'Àk P-.,4[4.0

w• • •
A WA• • •
40 0.0V ONM

ei
m mmNko Cl C.)

:
±.	 9;
•1	 N
Et	 ..-1•,-4	 o
H	 •,.

I	 t.
• 111.	 .•

•ij rt 140O O	 t1-.
:1 -i," ie 	 ir'. c, ,A
0. 84	 41 " 4	 (11 ir, 10ui	 al ei

O)	 8 14 1.• vi 4.) *4. 4,4O o	 o	 '0+' 0. 	 t.	 14	 1.1	 C.,9 •u c.	 • c	 C, o o O C..1
.1 o- .4	 4 C 	 •

_ co
112.04 	 :12, -.......4).-11 , 	 11.4 H

A R

• ,c,•
O 1	

*
13	 a• \

r-i	 't9.--	 4.111.)	 t.."
V...	 M k 4

El •

Cl M 2à
• 4 -2 2 -4.- .1:1	 O	 0'.71. 'd	 03	 •	 *V	 ••-•0. ri 1-44 4-al .	 h.	 ed	 el 4,
O 4)	 dm O O 01 11221	 $4.. 4 Po 4-, o	 •
4	 P. 0	 r, r:	 r	 g '0.1 .401 Cot'+,	 A	 0 O*O 14, O O (14.14)n o .xPI mi tal 4-, 410	 o OO	 "445O	 !: .2',F"

i o 0))1ja:
• v oti d	 ,-.1	 1.-e z

v	 .4 C	 O	 2.-:. .do

. .."4 4 '.-,' 0'4(	 '.404 VgG•v
ni 	 r	 '1:1 O 4.	 ce'-'	 o	 -ri

• O	 0140	 H 

•

 N	 ',I 11
o ',-,,; N •• .5	 E('	 0	 O C) 11101 8.	 2/	 N •SI 41	 ri 0	 O

0O 0 0 .P 14	 a -	 d. f-4,11` J '4 rs. .„,	 ,:	 0.,	 OH	 .3-1 03.---• lg tj-,1	 ti V 0
319' 4..9408 ". 140 i.:, iF'4 1 : 00. . . ,..i vs.r, 2, W's 'à	 I',

"4 4 Q-4 4	 - Cl 9 ..-,-,•„,- .,-..„1-,,g 000,4'31-.1	 et, .E) 740.401^ mm01404	 yem.md 1-4o. ...,1oo.cw .. poknolnm 0
4,,4,il.,a1mA . ,./ .0 4. 4mkow .-4)0N mmmAn1 0442N:e. '.-I",1
NTi	 "cho'g:"'"24_'-' 	 .4)-4c)04. -.40. 011	 1	 1	 I	 (JO
'4 .g N2	 ;,' --.. .,.. , .1 4 ..... .1	 .. '404.0  o •c> , ••	 5, 0.-

4,) 4,)
0000
ckr.;eijMr.11~

0000

•
:"-s) 8 8 8 2,

818114323:348



' 2268 Segunda-feira 6
	

MÁRIO alCIAL ïSeção 1 — Parte II) 	 • Novembro ie 1961

-EDITAIS E AVISOS

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N. 9 G

.. ,1 — De ordarn do Sr. Secretário-
Gerai cio, amealho Naclonal de Geo-

façb pablica, para cunhe:O:nen-
ta dos interessados, que se acha aber-
ta, a partir da presente data, a con-
cri:remia para fornecimento do se-
guinte aparelho:

1 — Camara Fotográfica Modèlo
Cartognirma. • •

Formata as cantara — 1,C0 x 1,1)0 ai
Formato fitil • do filme — 1,0,1 x

1,05 . cm.
Formato •11 do porta-oriainals —

1,10 x 1,99 cm.	 - -
Formato Útil para transparência —

90 x 1.29 cm.
Escala mininta de ampliação

e .de redução
- •Ampliação — com esloque automá-

tico de 2 a 4,5 vezes.
Redução — com asfoque automático

de 4 a 10 vezes.
Dados ttC72cos gerais

Construçáo — totalmente .matailca
e estOvela protegida contra vibrações.

Porta originais — a .dcuo para ori-
ginais opacos e transparentes acopla-
do corn,aparelhos de iluminação; com
movimentações nos • eixos vertical e
horizontal para compensações do ori-
ginal, , com contrôle no 'quarto escuro.

Porta ot; iva — obturador de pri-
meira qualidade com filtros, disposi-
tivo de verificação da -exposição, ajus-
te de diafragma, nivelação autainatica
e motorizada da objetiva nos dois ei-
xos .de compensaçáo do. porta-origi-
nais. •

Ajuste de nitidez e tamanho au-
tomático e motorizado; coimpe.nsaçac
por processos lilsual dá espessura do
vidro.
'Painel de manejo — na cansara

escura assim amuo exposição..
Vidro fosco de medição com réde

milimetrada e escala na critzata cen-
tral.

-• Porta filme — a vácuo',
Equipamento adicional — clispaai-

tivo para reproduções invertidas e
Controladar de intensidade de luz au-
tomático.

2 — As propostas deverão ser entre-
giws • à Seção de Material cnste Con-
selho; à Avenida .Franklin Rooseveit
146, 4.9 andar, até às 14 horas do dia
G de ncvernbro de 1961, devidamente
assinadas e rubricadas pelo interessa-
do, em duas vias, sendo a primeira
selada, de acôrdo com a - Lei, com ria
preços e em algarismos, sem emendas,
rasuras ou entrelinhas, :em sobrecar-
tas opacas, fechadas e lacradas.

3 — As proposta a que chegarem de-
pois de extinto o prazo de que trata
o item 2 do presente edital, não se-
rão abertas, ficando à disposição. dos
proponentes.

4 — Teldas as propostas deverão tra-
zer externamente na sobrecarta o en-
derêço do Conselho Nacional de Geo-
grafia, fazer referência ao presente
edital, e apresentarem-se os licitan-
tes, devidamente credenciados 'e mu-.
nidos dos documentos comprobatóriog,
de . acôrdo com as formalidades legais.

- 5 — Para julgamento da idoneidade
dos proponentes, deverão ser apresen-
tados os documentos comprobatórias
de sua personalidade jurídica e ido-
neidade técnida e financeira, dentre

• oa quais deverá5 constar os seguintes:
registro da firma, e se esta fôr es-
trangeira prova de autorização para
funcionar- no País; quitação , com os
impostos , ferais, estaduais e muni-
cipais; prova da observância da Lei
das 273: uni se tratando de sociedade

9 — t ;notação c1 rnrOVrção da
presente concorrência cai-apeio ao Sr.
Presidente do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatietica:

fio de Janeiro, em G de outubro de
1951. — Athavde Casemiro Bastos,
Stant. dó Chefe da DA- SM.

Dia\s 1, 3 e 6-11-Cl.

MINISTÉRIO .
DA VIAÇÃO E OBRAS,

PÚBLICAS	 •

DEPARTAMENTO
NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM
CONCORRÊNCIA PUBLICA

N9 123-61

Rodovia: BR-63-BA.
Trecho: BR-5 — La ge-Jeluildaã-
SubaTrecho Estacas O a 700 (zero

em Mutufpe).
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodavam
neste Edital denominado DNER.. tor-
na público para conhecimenaa -das in-
teressados que fará, realizar às 14,30
horas do dia 20 do mês de novembro
de 1961, na sede do DNER, na Aveni.
da Presidente Vargas, ri° 522 — 219 an-
dar, no Estado da Guanabara, sob a
presidência clo Engçnneiro Lauro Dl-
niz Gonçalves, Concorrência Pública
para execução de trabalhos rodoviárias
adiante descritos, media-Pie as .condi-
ções seguintes:

I — Propostas
1. Poderá apresentar proposta toda

e qualquer firma, individual ou &miai,
que satisfaça as condições estabe:cei-
das neste Edital. .

Parágrafo único — Não serão.t4:ána-
das em consideração propostas apreo
sentadas por consórcios ou grupas de
firmas.

2. A proposta e a documentação
exigida serão entergues ao Presidente
da coricorrência; acima- referido no lo-
cal fixado para a concorrência, em en-
nalopes separados, fechados e lacra-
dos, contendo em sua parte externa
e fronteira, além da Razão Saciai, es
dizeres: "Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem — Concorrência
Pública — Edital ia9 123-61", o pri-
meiro com o subtítulo "Proposta" e o
segundo cem o sia-titulo "Doeumer.-.41tação".

Acraschno ou redução, em por-
centagem anica, sôlare os preços 'cons-
tantes da Tabela de Preços do DNER,
para os Serviços de Terraplena:gen). e
Obras de 'Arte . Correntes cm Geral,
aprovada peio Conselho 'Executivo, una
7 de junho de 1961.

C) declaração exPressa- de aceitação
cias candiçôea déata Edital.

d) A juizo do Presidente da Con-
conrrencia, poderá aer exigido o reco-
nhechnanto da firma do signatário
ou responsavels pela proposta por ta-
beliâo do Estado da Guanabara.

4. A proposta sela apreaernacia em
papel tipo almaço ou carta,' dactilo-
grafada, em linguagem clara, sem
emendas, o.asudas ou entrelinhas. •

5. Deverá s_r apresentada a aeguin-
te documentação:	 .

a) carteira de Identidade do respon-
spaoss, etai : pela firma e signatario da pro-

,
0) carteira priefissional devidamen-

te registrada nu CREA do engenheiro
responsável pela firma na execução da
obra, bem como certidão de registro da
firma e prova de quitação de ambos
com o .CREA:

ca Provas de quitação com as Fazen-
das Federal, -Estadual e Municipal
(certidões);

d) _provas de cumprimento da le-
gislaçao civil, comercial e trabalhista
vigentes (contrato soda/, lei dos dois
terços, certidões negativas de protes-
tos i amposto - sindical, relativainen-
te aos empregadores, empregados e
responsáveis teanicos, atestado a que
se refere' o Decreto na 50.423, de 8
cie abril de (961, etc.); 	

,

e) (prejudicado). -
1) relação de equipamento mecâni-

co de propriedade da prepooente que
será aplical4 rst, execução das ser-
viços;	 -

g) requerimento solicitando auto-
rização para depósito da caução;

programa de trabalho, discrimia
nando a produção média mensal; con-
tendo .cronograma de aplicação, no
canteiro de trabalho das chaersas uni-'
dadas do equipamento relacionado pe-
lo concorrente.	 e

O provas de que os responsáveis le-
gais. e técnicos- pela firma, votaram
nas últimas eleições (artigo 33, pa-
rágrafo 1 9. alínea c da Lei. n9 2.550
de, 25-7-55) ;

§ 19 — A documentação poderá ser
apresentada em fotocópia devidamen-
te autencida. .

§ 2.9 — Cada, documento estará se-
lado na forma da lei. .

§ 3.9 — 'A juízo da Comissão. pá-.
dará ser permitida a regularização de
falhas referentes à documentação até
à hora do inicio da abertura das Pro-
postas.

§ 4.9 — O requerimento de que tra-
ta a alínea g, deverá. acompanhar os
envelopes contendo a: documentação
e a proposta de preços.

6	 A participação na concorrên-
cia depende de provas de capacidade
técnica.	 •	 .

Il..— Provas • de Capacidade
7. Para, prova de capacidade técnica

é exigido que a firma possua equipa-
mento mecânico disponível de sua
propriedade, capaz de produzir' o vo-
lume do serviço no prazo estipulado..

Parágrafo único: A prova de equi-
pamento mecânico será, feita median-
te ,aelação circunstanciada, contendo
indicação c16 marca, espécie, potência,
capacidade, tipo, características, esta-
do de conservação, relativamente a
cada unidade, e, indicação do local
em que' se encontra, .para efeito de
inspeção pelo D.N.E,R. O conjunto

apresentado, a juizo do D.N.E.R,., de-
vera produzir dentro cio prazo
beiccido o volume total do serviço e ,
não poderá ser inferior ao abaixe re-
laciona.do:	 •

1 Trator de potência tbarra de
tração), igual ou superior a 80-Hp,
equipado com lâmina;

— Tratores ele potência (barra de
tração), igual ou superior a . 80-HP,..
cattiPacios tem escavo-transportador.
(Scraper);

1 — Eacavadoio equipado -cena pá
mecânica •(schovel) de *0,573 metros
cúbicos de capacOlade • (alteinativa-
mente, carreordlores frontais com pã,
mecânica de /,046m2 de.cataicidade).•

1 — Motoniveladora dá potência
(freio) igual ou aupetiar a 80-HP.

.1 — CompPasaor de ar de capacida-
de de 1E0 taes cúbicos par minuto;

4 — Transportadores (taininhões de•
carroceria fixa, basculante ou desta-
cável,vagões automóveis c:c descar4a
inferior);

1	 Betonetaa de 300 1,1;0c;
1 — Conjunto de tornou, para tubos

de concreto armado varado, de 0,63m -
a 1,COm (variação de 9,2Cm) 'com ca-
pacidade para fabricação de dez (10)
Tubos de cada diâmetro por dia,

III	 Cauado
8, A Participação na concorrência

depende de depósito • de caução, na
Tesouraria do D.N.E.R., no valor de
Cr$ 750.000,03 (setecentos e cinqüenta
mil cruzeiros) em onceda.corrente do
pais, titulo da dívida pública federal
ou títulos de emissão do DNER re-
presentados pelos respectivos valores
nominais.

§ 19 O recolhimento da eaoçãa
será efetuado pelos concorrentes após
deferimento. pelo Presidente da C.C.
S.O., - do requerimento de que trata
a letra g, do item 5, do Capitulo I des-
te Edital.

§ 20. — A comprovação do recolhi-
mento da caução deverá ser entregue •
à Comissão a.té à hora mareada para •
abertura daa propostas.

39 — Fica sujeita às sanções le-gais, independentemente da declara-
ção de initioneidade, a firma que ten-
do requerido, não tenha satisfeito o
depósito da caução no prazo que lhe
foi deferido.

§ 49 — Conhecidos os resultados da
concorrência e a. ordem de classifi-
cação dos licitantes, de acôrdo eotn o
critério julgador dêste Edital, as cau-
ções serão devalvidas mediante reque-
rimento dos Snteressados, exceção fel-
ta aos três primeiros coluaados. Os
quais s6 poderão obter devolução de
suas respectivas cauções, depois de
homologada a concorrência pelo Con-
selho Executivo do D.N.E.R.

59 — A caução correspondente a,finta declarada vencedora ficara em
poder do D.N.E.R., para garantia
da assinatura e fins do contraem
- 9. O vencimento da concorrência re-
forçará a caução depositada, na con-
formidade do artigo 8. com outra de
valor necessário a completar, com
aquela, um por cento do valo: atri-
buiria a, adjudicação, para efeito da
assinatura do Contrato de Empreita-
da, em moeda corrente do pila% ti-
tidos da divida pública federal ou t í

-tulos de emissão do DNER, reprasen-.
tados pelos respectivos valores nomi-
que o atributo financeiro deferido ao
nais. ação se admitirá, na hipótese em
contrato venha a ser inferior ao custo
previsto no Edital,. redução Wire o
valor dad caução inicial.

§ 19 — A caução inicial será. refor-
çada, durante o cumprimento do Con-
trato, me,diante o recolhimento, no ato
do pagamento da conta correauonden-
te a cada Avaliação ou Saldo devedor
da Medição, de importância necessá-
ria a completar, com os reforços an-
teriormente procedidos, 5% (cinco por
cento) do valor dos serviços att então
executados.

§ 29 — A caução inicial . e os res-
pectivos reforços serão levantados de-
pois de concluídos os serviços e rea-

an5nima, caia:malar dos estatutos e til- 	 3. Contará. a proposta:
tinia ata da eleição da diretoria, de-: as Nonle. do 'proponente, residênciavidamente ragisSrada; no$ et:sós em sede. suas características e identi-que o exercício da atividade. camer. ricaça° (individual ou social); 	 .ciai estiver sujeita a, legislado cape-
ciai, prova de haver sailafeito essses
requisitos lcaaam

G — Ficam dispensados da apresen-
taaão dos ' documentos exigidas na
ci.- aula 5 os proponentes inscritos no
registro . de foenezedorea feito Jia De-
partamsnto Oaerlaeal -de Comoras,
acôrdo com oa dispoato na Derreto-lei

sencto de o'aservar que a
dispensa abrange s.Oir.eote.oa decumeno
tos constantes cio respectivo certifil
moto de' isenção.

7 — O aparelho acin - espccificado
sara entregue, montada e retificado
pranto • para funcionamento, por ide-
niaaa = apezializados/ A firma vence-
r:tara comprometer-se-a a fornecer
também assistência técnica durante 1
tuna) ano, ap6s o término da monta-
grau da (	 sra.

3 - -a A ei ! _a do material cons-
tante do presente edital. será feita ao
Conselho Nacional de Geografia.

INS FITU -.0 BRASILEIRO
DE GEOGRAFIA E ES TA-

TISTICA

Conselho .Nacional
' de. Geografia
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• lx — Multas •
21 — o contrato estabelecerá Mul-

tas, aplicáveis a critério do Diretor.;
Geral do DNER nos seguintes casos':

I — Por dia que exceder ao prazo
de onclusão dos serviços Cr$ 	
5:000,00 ecinco mil cruzeiros).

Veda pelo Conselho Executivo em, 7
cle junho de 19(11.

26. No caso de empate considerar.
:e-á vencedor o concorrente que apree
eenter- equipamento que em seu cone'
junto ofereça melhor rendimento. 	 á

1 9 — No caso de novo empate
Ii	 proceder-se-á à nova concorrência en

rem o andamento previsto, sendo fei- 	
-— Quando es eesviços ne:o	 tre os concorrentes empatadas, a fins

de verificar qual o que faz melhor;ta trimestralmente a verificação, taras proposta, a partir da nova base cie_
exceção do primeiro tranestre; quan- preços estabelecida quando da primei-'do não forem executastes perfeita- „ e„neeeees iese ,	-
mente de acõrdo com o projeto, as e ee — No caso de iarceire empate
normas técnicas e s especificações vi- , decidirá o sorteio em hora e localgentes no DNe.11; quando asstrabelhee previemente fixados.
de' fiscalização dos serviços forem di-
ficultacias; quandc a administração, 	 XII	 Disposições Gúais

fór inexatamente informada pelo Cone 27. Ao Conselho Exeditivo do
tratante; , quando o Contrato fôr D.N..E.11...se reserva o direito de anu- -
transferido a terceiros, no todo ou lar a con-eorrência, por conveniência
em ; parte, ,sem prévia autorização do rsdininistrativa, sem que aos concorreis-
Diretor-Geral do DNER, variáveis,. de tes caiba indenização de qualquer es-
Cr$' 5.000,00 ( eico mil cruzeiros) a
Cr$ 60.000,00 oitenta mil cruzeiros)
conforme a gravidade da falta.

X —Rescisão-, 
22e O Contrato estabelecerá a res-

pectiva rescisão, independenteineme
sie Interpelação judicial sem que o 28.. O perfil longitudinal do trecho
Contratante tenha direito a indeniza- poderá ser examinado ou adquiridos
ção de qualquer espécie, quando .o pelos interessados na sede do 59 DRIe.
Contratante: 29. Oe interessados ficam cientes

de que o D.N.E.R. se resevar o di-
reito de apresentar variantes do atual

eprõjeto que possam _acarretar redu-
ção ou acréscimo nos volumes dos ser-
viços, sem que caiba aos concorrentes
direito a qualquer reclamação ou in-
denização.

30. A Tabela de Preços do DNER.
para Terraplenagem e Obras de Arte
em geral, aprovada pelo Conselho"

cebida a' obra pelo D.N.E.R. Em
caso de 'rescisão do contrato e inter-
aupção dos serviços, não serão devole
vidos a caução inicial e os -seus refor-
ços, a menos que a rescisão e a pa-
ralização dos serviços decorra de acôt
do com o D.N.E.R. ou de falenzia da
firma.
IV —; Descriçáo.dos Serviços — Forma

, de Execuçdo e Andamento

10. Os serviços a executar situam-
se na Rodovia BR-63-BA, trecho BR-5
Lage-Jequiriçã subtrecho compreendi-
(io entre as estacas O e 700 (zero em
Mutuipe) da locação do projeto do
DNER, e compreendem:

a) Terraplenagem mecânica . neces-
sárla à - configuração do corpo estra-
dai, correspondendo a uma movimen-
tação, sob uma drstisncia media pro-
vável de transporte de 0,200 ienes, dá
ordem de 450.030 m3 (quaerecentos e
cincoenta mil *metros com- a
seguinte classificação média prová-
vel:

Escavação em rolos: 90,ee'e
Escavação em 'eccha: 10se

eb) Serviços preliminares e comple-e
mentares, compreendendo valetas, cae
'ninhos de serviço, revestimento pri-
mário, cercas, com uns custo total es-
timado em ,10% (dez por centos da-
quele correspondente aos serviços con-
signados na alínea a.

c) Obras de arte correntes', de al-
venaria, metálicas, de madeira e de
concreto, inclusive ebrocareentos, pon-
tilhões até 5m de vão livre e simila-
res e drenos subterrâneos com yun
custo total aproximado de 10 (dez por
cento) daquele correspondente aos
serviço consignados na alínea a.

Parágrafo único — O vOlume. a dis-
tância cie transporte e os teores acima
consignados figuram apenas como ori-
entação para o objeto da presente
concorrência, não cabendo ao Contra-
tante a apresentação de qualquer re-
curso fundamentado na variação dos
citados volumes e teores, que visem
obter reajustamento da base de pre-
ços propostos.

11. Os serviçaeserão executados de
ackdo com as normas técnirns e es-
pecificações vigentes no D.N E. n as
condições deste Edital e it proposta
apresentada.

12. A proponente • apresentará pro-
grama detalhado de prodUeãe mensal
media dos trabalhos, de modo a as-
segurar o andamento 'proporcional ao
prazo previsto para a conclusão.

13.. A proponente se obrigar a apli-
car na obra o equipamerOa ralado-
nado no* I) 29 - do artigo 7. Capitulo
II, à medida que, fôr sendo julgado
necessário pelo D.N.E.R *e mala o
que necessário seja para perfeita exe-
cução da obra.

V — Prazos
. 14. O prazo para assinatura do Con-

trato será de 10 (dez) dias consecuti-
vos, após a convenção pare esse fim
expedida pela Procurado:et-Judicial,
sob pena de perda da eaucáo inicial.

15. O prazo para inicio dos traba-
lhos fica fixado em 2e :vinte) dias
contados da data da expedição da le
ordem de serviço, a q ual devera ser
expedida dentro dos 20 oraste) dias
seguintes à assinatura o Contrato.

16. O prazo para conclusão total
dos trabalhos Integrados à etapa
executivo-financeira fica fixado em
120 (cento e vinte) dias consecutivos,
contados da data . correspondente ao
último dia do prazo para ésse fim es-
tabelecido no art. 15. O prazo para
a conclusão dos trabalhos 1We:credos
à 29 etapa executivo-fineneeira fica
fixado em 300 (trezentos) dias con-
secutivos contadas da data da ex-
pedição da 19 oleiem de serviço para
essa etapa.	 -

Parágrafo 'único — ocorrendo, du-
rante a execução da primeira etapa
o empenho complementar da despe-

sa destinado a atender, total ou par-
segunda 'etapa, o- prazo para a con-
clusão da segunda etapa será consi-
derado em continuidade ao prazo re-
lativo à, primeira etapa, dispensando-
se a expedição, para efeito de conta-
gem.de prazo da primeira ordem de
serviço para cometimento dos traba-
lhos integrados 'à segunda etapa.

17. A prorrogação dos prazos fi-
cará a exclusivo critério do Diretor-
Geral do D.N.E.R. é, sômente, será
possível nos seguintes caseie:

a falta de elementos técnicos pala'
execução dos trabalhos quanta o for-
necimento deles couber ao ON.E.R.

b período excepcional de chuvas;
c atraso na desapropriação das

propriedades atingidas pelos treina,
lhos;	 •
d ordem escrita do D.N.E.R. para

paralisar ou restringir a execução dos
tratalhos no interesse do administra:
çâo;

c excesso em relação às quantida-
des de serviço previstas no artigo 10
Capitulo IV, do presente Edital.

VI — Pagamentos	 -
18. Os pagamentos corresponde-

rão:
a — às Medições Provisórias (cumu-

(ativas) ou Medicão Final dos servi-
ços procedidas de aceIrdo com as
Instruções para os Serviços de' Me-
dições de Obras Rodoviárias a car-
go do DNER; • •

b — as Avaliações perlódicess dos
serviços executados não sendo permi-
tido mais de duas Avaliações antes
de ser procedida uma Medição.'

VII — Valor e Dotaçáo	 .
19. O valor aproximado atribuídos

aos serviços objeto' do presente Edi-
tal é de crs 75.000.090 (setenta e
cinco milhões de cruzeiros) parcelado
em 2 etapas executivo-financeiras, a
primeira no valor de Cr$ 17.500.0,10,00
(dezessete milhões e quinhentos mil
cruzeiros), correndo às expensas da
dotação da verba 2.1.01.3.1.1.1.56.2
do Orçamento da União para 1961 e a
segunda no valo' aproximado de Cr$
57.500,000,00 (cinqüenta e sete milhões
e quinhentos mil cruzeiros), cuja exe-
cução fica condicienada à- dispouibf-
lidado de recursos financeiros pró-
prios, destinados ao prosseguimento
da construção da rodovia de que tru-
ta o preseete Edital .

e 19 Será dispensada a realização
da Medição Final dos serviços inte-
grados à le etapa executivo-financei-
ra, desde que se verifique a ocorrên-
cia a que se reporta n parágrafo úni-
co, do art. 16 deste Edital.

29 Demonstrada, tempestivamen-
te, a - ingeficiência do. valor aproxi-
mado atribuído E ids serviços objeto
do presente Editai, para a conclusão
do subtrecho estabelecido no artigo
10 Capítulo IV ficará assegurado ao
concorrente vencedor, se lhe , convier
e a critério do DNER, mediante Adi-
tamento ao Contrato' de Empreitada
original o prosseguimento dos servi-
ços até 24. conclusão do subtrecho
referido, condicionado à disspcnibill-
dade de recursos fi nanceiros Próprios.
No Aditamento serão mentidas as
condições do Contrato de Empreitada
original.

• VIII — Contrato
20 — A adjudicação dos serviços

será efetuada mediante Contrato de
Empreitada assinado no DNER. ob-
servando as condições estipuladas nes-
te Edital e as que constam da res-
pectiva minuta à disposição dos in-
teressados na procuradoria Judicial
do DNER.

Parágrafo único — O saio propor-
cional devido - ao. Contrato será pa-
go pelo Contratante de acerdc coro o
parágrafo 3°. do artigo 2.?• combinado
com o art. 40 e seus par:Se:atos, do
Decreto n? 32.392 de 9-3-53.

I 29 — Não havendo disponibilidades
financeiras próprias para atender aos
encargos da segunda etapa, o contrato
considerarese-á . rescindido, ficando,
destarte, adstrito à sua prinz.eira eta-
pa executivo-financeira.

XI -- 1 Procesio e Julgamento
da Concorrência

24, A Comissão de Concorrência
de Serviçoe e Obras compaiiii:

a) eximinar a documentação que
as acompanhe, nos termos deste Edi-
tal;

b) verifiear se propostas aten-
dem à 3 couáições eStabeleCidaS neste
Edital;

c) rejeitar, as prdpostas que não sa-
tisfizerem as exigências (leste Edital,
no todo ou em parte, e as que se fize-
rem acompanhar de documentação de-
ficiente ou incompleta:

ti) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à', rubrica dos re preseetan-
tes dos concorrentes presentes ao ato;

e)alavrar ata circunstencieda da
cencoerencia lê-ia, assini=la e colher
as assinatura3 dos representantes dos
concorrentes, presentes ao ato;
I) organizar o mapa geral da con-

corrência e emitir parecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

25. Para julgamento da concorrên-
cia, atendidas as condições deste Edi-
tal, considerar-se-á a maior redução
ou -a menor Majoração apresentada
pelas concorrentes. seibre os preços
constantes da Tabela de Preços aproe

CONCORRENCIA PÚBLICA
N° 125-61

Rodovia: BR-21-MA
Trecho: São Lu ts (Eslava)
Obra: Ponte sôbro o canal das Mos.

quitos.
O Diretor-Geral do Departamentc

Nacional de Estradas de Rodagem,
neste Edital denominado D. N. li. R.
torna pública para conhecimento dal
interessada- que- fará realizar as
9,30 horas do dia 17 do Inês de novem-
bro de 1961, na sede do D.N.E.R.. na
Avenida. Presidente Vargas, n9 522 —
21e andar, no Estado da Guanabara
sob a presidência do Engenheiro Lau-
ro Dintz Gonçalves, Concorrência Ptl- •
beca para execução de trabalhos re-
cloviárioe adiante descritos, mediante
as condições seguintes:

I — Propostas
1. Poderá apresentar proposta Mia

e qualquer firma. individual ou social.
que satisfaça as condições estabeleci.
cias neste

a) não cumprir quaisquer das obri-
gações estipuladas;

bi' 'Irão recolher multa imputa,
dentro do prazo determos:veio;
•c) Incorrer em multas por mais de

duas das condições fixadas para apli-
cação;

d) faelr ' ou falecer (esta última,
aplicável a firma ine e.'eual); -

Parágrafo único — Em caso de anu-
lação, os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanhar a res-
pectIva proposta, mediante prévio re-
querimenta.

e) transferir o Contrato a terceiros, Executivo em 7-6-61, atualinente 'em
no todo ou em parte, sem previa ais- vigor, poderá ser examinada ou adqui-
torização do Diretor-Geral do DNER. rida pelos interessados na Divisão de:

23. Estabelecerá, também, o Contra- Construção do DNER,
to, a modalidade de rescisão por nue- 31. O empreiteiro seri responsável
to, a modalidade de rescisão por ma- por qualquer reparação ou conservação
tuo actSrdo, atendida a conveniência da cera durante G (seis) meses após
dos 'serviços e disponibilidades de re- o, seu recebimento;
cursos financeiros para a segunda eta- 32. Os interessados que tiverem dá-
pa ,executiva.	 30. Os interessados que tiverem &I-S 19 A rescisão por mútuo acôrdo vidas de' caráter legal ou técnico na
dará ao Contratante direito a receber interpretação doi termos deste Edital
do DNER. -

a) O valor, dos Éerviços executados, serão atendidos durante o expediente
d repartição

calculadoS em Medição Rescisória; doa D.N .  E  	 n.R. o% PnraocpuirvaiddooriadeJucdoicnisa.1

6), o valor das instalações efetua- truçáo do DNER para os esclarecimen-
das•epara cumprimento do Contieeto, tos necessárias.
descontadas as parcelas corresponden- 33. Para as firmas regularmente
tes à utilização dessas instalações, registradas no D.N.E.R. a apresenta-
proporcionalmente aos serviços exe- ção dos documentos constantes do-ar-
eutados.a_	 tigo 5, capítulo I, alíneas b, e, d e 1,

fica substituída pelo cartão de regis- -
iro. Deverá constar, 'neste cartão,' que
foi apresentada a prova a que se re-
fere o Decreto n? 50.423, de 8-4-61.

Proc. 58.013-61.
ruo de Janeiro. 19 cie outubro de

1961. — Eng 9 Lauro Diniz Gonçalves,
Presidente da COSO.



Ç Parágrafo único. Não seeeo trina-
das era consideração propoeoas mre-
gemadas. por consormos ou grupos cie

W1111125. "	 .	 .

2. - A proposta e a documentação
e o -antepeojeto exigidos serão. entre-
sues ao Presidente da concorrência
acima referido, no local fixados para
la mesma, em envelopes separados, fe-
chados e lacrados, contendo em sua
parte externa e fronteira os dizeres:
rDepartamento Nacional de Estradas
da Rodgaem - Concorrência Pablica
- Edital n° 125-91, o primiero com o
sub-titulo -Proposta", o segundo com
u sub-titulo -Documentação" e o úl-
timo com o sub-titulo "Anteprojeto".

3. Conterá a proposta, em duas
:tias,	 .	 .
l a) Nome da proponente, fesidência
ou sede, suas características e identi-
ticaçâo (Individual ou social);
'b) Declaração expressa de aceita-

ção das condições slêste Edital e de
,'re. tie, se vencedora da Concorrência.
complementará o anteprojeto consubs-
eanciancio-o em projeto completo e
pormenorizado eem acréscimo de pre-
kos. a que executará a obra conforme
'se referido projeto pelo 'preço global
propoproposto e de aceirdo cone as normassto
 especificações técnicas vigentes no

,	 .
ie) preço global para a exectlção da
obra, neste compreendidos todos os

!serviços materiais e encargos neces-
eaárMs• à sua completa realização e a
'sua entrega rematada 'c perfeita em
'todos os pormenores; 	 -	 -- .

' d) 'Orçamento, com o qual foi ob-
tido o preço global, indicadas as quan-
tidades aproximadas de serviços e
obras a executar e os respectivos Pre-
ços unitários. Esses preços unitários,
que serão apeesentados em algaris-
mos, e por'. extenso,- devem ser cal-
culados levando em conta todas os ser-
viços, materiais e encargos que, mesmo
alio especificados, sejam necesseeitis a

e completa e perfeita execução da obra
e, se aceitos pelo DNER, sere .) váli-
dos para quaisquer .acréacimas ou re-
duções que venham a ser autoeizados;

C) prazo para a execução total da
da obra, contado em dias consecuti-
vos:	 .

J) diagrama de avanço dos serviços
e obras, o mais pormenorizadamente
possível, com indicação do início e. do
fim de cada etapa da obra;

g) a juízo do Presidente •da Con-
corrência. , poderá ser exigido o reco-
nhecimento por tabelião do Estado da
Guanabara da 'firma e do signatário
ou responsável pela proposta.	 .
• 4. A proposta será apresentada em
papel tipo oficio ou carta.dactilo-
grafada. em linguagem clara, sem
em

5. Conterá a documentação:
endas, 'rasuras ou entrelinhas;

1	
.

• 

profissional devidamen-
no CREA do engenhei-
pela firma na execução
como certidão de regia-
e prova de quitação de
CREA; .

de identidade do rea-
firma e signatário da

a) carteira
ponsável pela
propesta;

b) carteira
te registrada
ro responsável
da obra, bem
era da firma
'ambos com o
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1 c) provas de quitação com as Fa-
zendas Federal, /estadual 'e Munici-
pal (certidões);
I d) provas de cumprimento da ,legis-
lação civil, comercial e trabalhista, vi-
'gente (contrato social, lei dos dois
teerços. impósto sindical, certidões ne-
gativas de protestos, etc); 	 -
e e) certificado de capacidade tec-
mica; •

D requerimento solicitando auteri-
*ação para depósito da caução;____ •

t'. g) prova de que os responsáveis

i

legais e técnicos pela firma, votaram
nas últimat eleições (artigo 38. para-
giafo 1°, alínea c da 'lei n9 2.550 de

,25-7-55);	 '"---	 •
Ia-. a

• 1. 9 A 'documentação poderá ser
apresentada em fotocópia devidamen-
te autenticada,
•' e 2. 9 Cada documento deverá -estar

selado na torma da lei,
e 39 Para as firMas regulamente re-

gistradas nb DNER a apresentação
dos documentos constantes das alíneas
7), c, d e g fica subatituida pelo car-
tão de registro. Deverá constai. neste
cartão, que foi apresentada a prova
a que se refere o Dec. n9 30 e2a,de

sde abril de '1961.'
II - Provas de Capac:cla.cle .

6. A participação na concorrência
depende de provas de capacidade téc-
nica.

7. Para prova de capacidade técnica
será exigido Atestado de E,partição
Federal da haver a concorrente cons-
truido para a referida Repartição pon-
tes ou viadutos de concreto, armaeo
cuja soma • de comprineeento atinja a
600 metros e, ainda, haver construido
ponte ou viaduto de concreto armado
de comprimento mirlimo de 130 metros
no prazo de 300 dias ou obra maior
em prazo equivalente.

8. AS firmas inscritas *no DNER e
classificadas na categoria -A' fica-
rão isentas da apresentação do Pptes-
tado acima referido, para participa-
ção na cencorrência, objeto deete edi-
tal.

///	 'Caução
9. A participação na concorrência

depende de prévio depósito de caução,
na . Tesouraria do D.N.E.R., no valor
de Cr$ 730.000,00 çetecentos e trinta
mil cruzeiros) em moeda corrente do
país, titules da divida pública federal
ou titulas de emissão do DNER repre-
sentades 'pelos respectivos valores no-
minais.

§ 1.° O recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente após defe-
rimento pelo Presidente da C.C.S.0-,
do requerimento de que trata a alínea
lef" do art. 5.° deste edital.

§ 2.0. A comprevação do recolhimen-`
to da cauçáo deverá ser entregue à
Comissão, até a hora mareada para a
abertura dos envelopes dos projetos.

3. 3 Fica sujeita a sanções legais,
independentemente da declaração de
inidoneidade, a firma que tendo re-
querido, não tenha satisfeito o depô-
sito da caução, no prazo que lhe foi
deferido.

§ 4." Conhecidos os resultados da
Concorrência e a ordem de classifica-
ção dos participantes, de activa() comi
o critério julgador dêste edital, as cau-
ções serão devolvidas mediante reque-
rimento dcs interessados, exceção, fei-
ta aos três primeiros colocados, os
quais só poderão obter devoluçào de
suas respectivas. cauções depois de ho-
mologada a concorrência pelo Con-
selho Executivo: •

e 5.0 A caução correspondente à fir-
ma declarada. vencedora ficará em
poder do DNER para assinatura, ga-

	

rantia e fins do contrato. 	 •
10. O vencedor da Concorrência,

para efeito de assinatura do Contrato
de Empreitada, reforçará a caução ini-
cial cem outra de valer tal que com-
plete 1% do- valor dos serviços con-
tratados, em moeda corrente do pais,
títulos da divida pública federal ou tí-
tulos de emissão do DNER, represen-
tnaados. pelos respectivos valores mini-is

§ 1.°' A canção inicial será reforça-
da, durante a execução dos serviços
contratados de forma a totalizar, sem-
pre 5% dos serviços executados; 'en-
quanto a caução inicial corresponder
a 5% dos serviços executados, não se-
rão efetuados os reforços.

e 2.° A caução inicial e os respecti-
vos reforços serão levantadas depois
de concluídos os serviços e recebida a
obra pelo DN)R. Em caso de rescisão
do Contrato e interrupção'. dos servi-
ços não 'serãodevolvidos a caução Mi-

letal e os reforça, a menos . que .a res-
cisão e a paralizaçae dcs seraiços de-
corra de acardo com o DNER ou de
falência da firma.
IV = Local e natureza dos serviços
-.11. Os serviços objeto do presente

editei consistem no projeto e na cons-
trução de uma pente de concreto ur-
inado ou pretendido sôbre o canal dos
Mosquitos. em São Luiz, (Estiva) , na
rodovia BR-21/MA,

12 , A obra-deverá possuir estrutura
com vãos teóricos iguais ou superiores
a 30,90 ai, exceto os dCs extremos que
poderão apresentar encontres 'ou ex-
tremos em balaneos; terá largura mi-
nima de 10.00 m e idealizar-se-á, no
mínhno, entre as estacas 35' a- 7,50 e
52	 12.50 e. conseqüentemente, -terá
o comprimento rmnimo de-345,90 m.
O esteado deverá apresentar-se em
tangente e ene curva parabólica ver-
tical (entre as estacas 39 -a' 10.00 e
48 ta 10,0) na cata máxima de 18,56
m. tudo de ccnformidade com o de-
senho DCteSCOA no 39-61.

O gabarito .dc navegação apresen-
tará a altura mínima de 9,50 ai Ware
a'cota do preamar máximo (5,80 mi .

V - Condições técnicas

13.' Os serviços postos em concor-
rência pelo presente edital deverão ser
executados de acôrdo com as seguin-
tes normas e especificações:

13.1 - Normas para o projeto das
estradas de rodagem:

13,2 - NB-6 - 1960, pontes clas-
se 36:

13,3 - Especificações gerais para
construção de obras' de arte a cargo
do DNER;	 •13.4 - - -Normas brasileiras da
A.B.N.T.;

13.5 --( Normas para os concursos de
projetos de estrutura.

14. Para o projeto da obra em aprê-
ço devem ser' cbedecidos os elementos
topográficas e geotécnicos constantes
do Des. DeteSCOA n." 39-61. que for-
nece também, es quemàticamente, a lo-
calização e acesso, à obra através ro-
dovias com implantação-básica já'con-
cluída.

15. As-concorentes deverão apresen-
tar seus ante-projetos com fundações
adequadas à natureza dos terrenos in-
dicados pelas sondagens 'fornecidas
pelo DNER e implantadas em terreno
compatível com os esforços considera-
dos no respectivo memorial ree cálculos
estáticos,

16. Caso alguma concorrente não
proceda da maneira acima indicada,
poderá a comissão julgadora dos an-
te-projetos, conforme a gravidade da
deficiência apresentada, eliminar o an-
te-projeto em caus-i, ou aceitá-lo, me-
diante declaração da concorrente de
que, se 'vencedora, executará *eu pro-
jeto de acôrdo com as exigências for-
muladas pela comissao julgadara, sem
acréstame ecie meço global.

17, 'Se, tendo a contratante elabo-
rado seu projeto de acôrdo com o an-
te-projeto aprovado na concorréncia,
ou conforme as exigências da comis-
são julgadora, forem verificadas di-
ferenças entre ,os terrenos indicados
pelas sondagens e os encontrados du-
rante a construção, e estas diferenças..
acarretarem acréscimos ou dimmulçam
nas quantidades de serviços ou obras,
serão os mesmos considerados no
cômputo do preço global. Para deter-
minação do valór dos acr'scimos ou
reduções verificadas, serão admitidos
os preços unitários' de serviços análogos
constantes do orçamento da empreitei-
ra ou aprovados -pelo Conselho Exe-
cetivo no caso de serviços ou obrar
não pervistas no contrato,

13. A contratante deverá, executar,
janto a obra, em Meei a ser designa-
cio pela fiscalizaçãe do DNER,' tusso
referência de nivel de tipo permanente
a qual deverão ser "aferidos teclaa
nivelamentos . que se fizerem necoesa.-. - •	 ,rios, ee -

19. A contratante deverá- remeter,
coma antecectentea, âninena de s.e
ta) dias a fiscalização do DNER. e
amostra de todos os materiais a serem
empeezados nos serviços de concreta,
nas quantidades prescritas tee.ae Noa-
mas Brasileiras da e, 13, N. T. de-
clarando, ainda sua procedência. Os
traços dos concretos deverão Ser epio-
vados pela flecalizaçáo rvoa:tetra:-
te só paderit recorrer á materiais de
fentes diferentes das já apeovadae me-
diante auteezzação escrita da fiscaliza-
Zeçá0.

20. A contratante ficará obrigada
a manter, em canteiro de 'servi ece equi-
pamento cie contrõle. tecno14:co, da
obra requerida para as e peraceees de
campo, a, critério de riseelizeção,

21. A ' contratante deverá executar
pintura de nata de cimento sôbre
todas ae ,a..pertacees ria eeerNmEuRra2::
tura de, cal , sôbre os guarda-rocias e
guarda-corpos e sinalização de acôr-
cm coas especificação do p
tentes de três Catadiôtricos Astro B.
de 55mni nos extremos do om . eda-
côrpo da obra (desenho DOC-8757r .

VI - PRAZOS
22. o prazo para assinatura do con-

trato será de 15 (quinze) dias apÓS a
notinee eee. a ser feita pela prece: red re-
ria Judicial, sob pena de perdn. da
caliça o.
' 23. O prazo ;Iara Inicio cns
será de 15 quinze) dias contados da
Cata da expereiçáo da 1" nreeof de
eerviço, a aaat deverá ser eePeclicia
dentro de 39 (unta) dias apta a as-
sinatura do. Conereto.
, 24. o prazo para apresentação do

projeto completo em tela ou papei ve-
getal será de' 60 (sessenta) dias após
a asematura do contrato,

Entretanto, ale 30 (trinta) dias, no
maximo, após a assinatura do contra-
to devera a fama apresentar dese-
nho de execução das fureaeões e de
sua locação em cópia neliegreficas e
em três Neas.

25. o parzo para a execução total
dos serviços será de 540 (quinhentos
e quarenta) dias consecutivcs conta-
dos a partir de inicio, inclusive este.

26. A prorrogação dos prazos ficará
a exclusivo criterio do Diretor Jeral
do DNER e sómente será poe.sivel nos
seguintes casos:

a - leite de elementos. técnicos pelia
execução dos trabalhos quando o foi-
necimento deles couber ao DNER:

b - periodo excepcional de chuvas;,
a	 atraso nas desapropriações atin-

gidas pelos trabalhes;
d - ordem escrita do DNER Para

partitiva ou restringir a execução dos
trabalhos, no interêsse da admitestra-
ção;

e _ teeSS0 cm 1.(tri30 às euantida-
des de serviço admitidas no projeto;
f - modificaeão de projeto.

VII_ PAGAMENTOS
27. Os ' pagamentos serão efetuaaos

de adirei() com o parcelamento a ser
estipulado no contrato após entendi-
mento entre o DNER e a contratante.

28, A cespesa de inatalaçiec do can-
teiro de serviço.- deverá, ser crnside-
rada coito um eleillento tia COMposi-
ção dos preçcs unitários, não mista-
tuindo por consequancta um item es-

pdeecifi c o 
doo

DNER 
mçaento; entretanto, po-

rá 
o 
D ,, considerar, na Modalida-

de de pagamento e, sem acréscimo do
valor glabal da cera, uma par(cia no
ValÔr máximo , de Cr$ 1.00.003,00
(hum -milhão de cruzeiros) a ser paga
quando a Einpreiteira tiver concluido
a instalação do canteira de serviço.,

29. Quando depositada no canteiro
de serviço a' armação de aço neces-
sária à execução da obra, nas quan-
tidades c xlgidas pelo projeto, poderá
a Empreiteira receber, a titulo de
adiantamento, importância nunca su-
perior a 61% d3 valor da referida ar-
mação constante cle sua peonosta; tal
adiantameneo iA rnsorica cm .retirar
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da Empreiteira a guarda, posse e res-
,, ponsabilidade Ga armação até que a

mesma seja integrada à ebra, Peando
convencionado que, em relação aos
totais indicados na projeto definiti-
vo, não será admitido acréscimo algum
referente a perdas por pontas, bitola-
geio, emenda, etc. que ()torram da-
reate a execução da oura.

30. Não serão considerados, acrés-
cimos ou reduções as diferenças que
venham a verificar-se enere in; quan-
tidades de serviços-c obrar, previstas no
ante-projeto e, na respectiva proposta
de construçâo e as conseqüentes do
projeto definitivo: excetua-se o caso
previsto no item 17 do presente Edital.

31. Os preços unitários constantes
conirato a ser assinado com a firma

vencedora da concorrència c referentes
a todos os servieem de fundeção não
serão modificados cie consequência de
numentos e diminuições dêsses servi-
ços, seja em área, scj em profardS-
dade.	 •

-	 — Reajustamento de preços _

32 — Os serviços a serem contrata-
dos pelo presente Edital serão rea-

. justados de actirdo com os, índices
mensais de preços da construção cal-
culados pela Fundação 'Getulio Var-
gas e publicados em . "Conjuntura
Económica'. sob o titulo "Indices
Econômicos", na coluna 41 (Preços-
Custo da Construção.

33 — A parcela referente ao rea-
justamento será, paga de uma só vez
e após o pagamento de todos os ser-
viços contratados, de acórtio coxa coe-
ficientes representados pela relação

. entoa os indices mensais e o índice do
•mês era que se realizou a concorrên-
cia; 'esses coeficientes incidirão seibre
os valores das contas pagas e serão
referidos aos meses em que houverem
sido efetuados os pagamentos. A par-
cela referente a "Instalação do • can-
tetro da serviço" não se aplicará
qualquer fator de. reajustamento.
- 34 — Para efeito de reajustamento,
não sereze .atendidos resultados da
relação entre o valor global reajus-
tado e o valor dos serviços realizados
sem reajustamento, compreendidos
entre 0,90 e 1.19.	 •

35 ..... Quando a conclusão da 'obra
ocorrer em regime de prazo prorroga-
do por motivo de acréscimos nos ser-
viços, não haverá mudança no crité-
rio de cálculo tio reajustamento.

36 — Quando a conclusão da obra
ocorrer em, regime de prazo prorro-
gado, por motivos, outros que não
sejam acréscimos Mas serviços, no pe-
ríodo de prorrogação o cálculo do
reajustamento será feito tomando
por base o índice de preços do mês

- em que expiraria o contrato, senão
houvesse prorrogação.

37 — Quando a conclusão da obra
ocorrer fora do prazo contratual,
além do pagamento da multa 'que lhe
lar aplicada, perderá a empreiteira p
direito ao reajustamento do valor dos
serviços executados fora do prazo.

38 — No caso de rescisão centratual
que não decorra de aeõrdo com o
DNER, mesmo que a. relação entre o
valor reajustado e o valor sem rea-
justamento seja superior a 1,10, a
empreiteira não terá direito ao rea-
justamento.

39 ._. Em virtude do Critério esta-
belecido. e acima exposto, não serão
considerados quaisquer pedidos de
reajustamento baseados em atos off:
ciais que modifiquem Salários ou pre-
ços de materiais diretamente ou não.

IX — Dotação

40 — O valor aproximado atribufdo
aos serviços objeto deste Edital é de.
Cr$ 73.00e.000.00 (setenta e três mi-
lhões de ertizeiroe) correndo as des-
pesas a cetita da verba 2-1-01-3-1-1-
1-11-1-0U- 961 até o valor de Cr$ ..
23.000.000,e (para o • presente exerci-
do).

41 — Demonstrada tempestivamen-
te a insuficiência do valor aproxima-
do atribuido aos serviços a que se re-
fere o presente Edital, ficará assegu-
rado ao concorrente vencedor, se lhe
convier, e, a critério do DNER, medi-
ante' Aditamento ao Contrato de Em-
preitada original o prosseguimento
dos serviços -até a conclusão, condi-
cionado à disponibilidade de recurso
orçamentário. No Aditamento serão
mentidas a.s•condições do Contrato
original.	 •

X — Contrato; multas .e recisão

42 — A adjudicação doe serviços
será efetuada mediante Contrato de
Empreitada assinado no DNER obser-
vando as condições estipuladas neste
Editai e as que constam da respecti-
va minuta, á dieposleeo dos interes-
sados, na Procuradoria Judicial 'do
DNER,	 •

Parágrafo único. O sêlo proporcio-
nal devido ao Contrato será pago pelo
Contratante de acordo com o pará-
grafo 30 do artigo 29 combinntl e, com
o art..40 e seus parágrafos do Decre-
to n9 32.392, de 9-3-53.

XI — Multas
43 — O contrato estabelecerá mul-

tas, aplicáveis a critério do Diretor-
Geral do DNER, nos seguintes casos:

I — Por dia que exceder ao prazo
de conclusão dos serviços: Cr$ ....
2.000,00 (dois mil cruzeiros).

II — Quando os serviços não tive-
rem o andamento previsto no diagra-
ma de avanço, quando não forem
executadas perfeitamente de acôr-
cio com o projeto, as normas técnicas
e especificações vigentes no D.N.E.R,;
quando os trabalhos de fiscatizaçâo
dos serviços forem dificultados: quan-
do a administração fôr inexatamente
informada pelo Contratante quando
o Contrato ter transferido a terceiros,
no todo (13 ve parte sem inévin au-
torização do Diretor-Geral do Depar-
tamento Nacional de Estradas de Ro-
dagem variáveis de Cr$ 5.000,e0 (cin-
co mil cruzeiros) a Cr$ 100.000,40
(cem Mil cruzeiros) conforme a gra-
vidade da falta.

-'XII — Rescisão

44 — O contrato estabelecerá a res-
pectiva rescisão, independentemente
de interpelação judicial, sem que o
Contratante tenha direito a indeniza-
ção de qualquer espécie, quando 0
Contratante:

a — não cumprir quaisquer daseobri-
gações estipuladaS:

b — não recolher multa imposta,
dentro do prazo determinado;

c — incorrer em multas por mais de
duas das condições fixadas para apli-
cação;• — falir ou falecer (esta Oltima,
aplicável à firma individual);• — transferir 'o Contrato a tercei-
ros, no todo ou em parte, sem prévia
autorização do Diretor-Geral do De-
partamento Nacional de Estradas de
Rodagem.

45 — Estabelecerá, também, o Con-
tento a modalidade de rescisão por
mútuo actirdo, atendida a eenvenièn-
cia dos serviços.

Parágrafo único. A rescisão por mú-
tuo acórdo dará ao Contratante direi-
to a receber do DNER:
, [te o valor dos serviços, executados,

calculados ene Medição Rescisória;
b) o valor das instalações efetua-

dee para cumprimento do contrato,
descontadas as parcelas correspon-
dentes à utilização dessas instalaçães,
proporcionalmente nos serviços exe-
cutados.

— Processo e Julgamento da
Concorrência

46 — A Comissão de Concorrência
de Serviços e Obras competirá.

a — examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes;

b — verificar se os' projetos e as
propostas atendem as condições esta-
belecidas nêste Edital;

c — verificar a selagem da do-
cumentação:

cl — rejeitar os projetos e as pro-
postas que não satisfizerem às exi-
gências deste Edital, no todo ou em
parte;

e — rubricar os projetos e as aero-
postas aceitas e oferece-los à rubrica
dos representantes dos concorrentes
presentes ao ato;	 ..

f — lavrar ata circunstanciado. da
concorrência, lê-la, assiná-la e colher
as assinaturas dos representantes dos
concorrentes, presentes ao ato:

g — organizar o mapa geral da con-
corrência e emitir parecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

47 — Para julgamento da Concor-
rência, atendidas as condições deste
Edital considerar-se-á vencedora a
firma que apresentar o menor quoci-
ente da divisão do pre eo global de sua
prcposta pelo número 'ele pontos atri-
buídos a seu anteprojeto. de acórd0
com as 'Normas para concurso de
projetos de estrutura".

XIV — _Disposições Gerais
48 — Ao Conselho Executivo do De-

partamento Nacional de Estrades de
Rodagem se reserva o direito de anu-
lar a concorrência, por conveniência
administrativa, seio que aos concer-
rentes caiba indenização de, qualquee
espécie.

Parágrafo único. Em caso de anula-
ção, os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
cumentaçáo que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante prévio re-
querimento.

49 — Os desenhos referidos neste
Edital, necessfulos ao projeto das
obras, assim corno as normas e espe-
cificações mencionadas rio parágrafo
13 itens 1. 3 e 5. serão fornecidos aos
interessados na Divise() de Constru-
ção doe-DNER (Serviço de Construção
de Obras de Arte.

50 — Os serviços serão considerados
concluídos 'após a retirada das fôr-
mas e escoramentos, feitos reparoe à
obra, se a Fiscalização julgar neces

-sário e exedutados os serviços finais
referidos no parágrafo 21.

51 — A caução inicial e os reforças
serão levantados após 60 (sessenta)
dias da data de assinatura do termo
de recebimento definitivo da obra
Pelo DNER.

,52 — Os interessadosque tiverem
dúvidas de caráter técnico ou legal
na interpretação dos tênams deste
Edital serão atendidos durante o ex-
pediente da repartição, na Divisão de
Construção ou na Procuradoria Judi-
cial do DNER para os esclarecimen-
tos necessários.

53 — A juízo da-Comissão, poderá
ser permitida a regularização de fa-
lhas referentes à documentação, até
çi hora do inicio da abertura dos en-
velopes dos projetos. — Proc. núme-
ro 41.870-61 — Rio de Janeiro, 18 de
outubro de 1961. — Eng9 Lauro Dinis
Gonçalves, Presidente da CCSO.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
• PÚBLICA N9 124-61

Rodovia: BR-19/RS-SC.
Trecho: Próximo cidade Irai.,
Obra: Ponte sõbre o rio Uruguaio Diretoi-Oeral do Departamento

Nacional de Esereelas ti Roclegtin
nesta. Edital deneminueo I) N.e;
torna publico para conhecimento dos
Interessadas, que fará realizar às 14,3e
horas do dia 30 do mês de novembro
de 1961.-na sede do D.N.E.R.. à Ave-
nida' Presidente Vargas a9 522, el e an-
dar no Estado da Guanabara, sob a
presidência do Engendro Lauro D1-
niz Gonçalves, Concorrênda Pública
para execução de trabalho; rodoviá-
rios, adiante descritos, mediante as
condições seguintes:

— propostas e Documentação
1. Poderá apresentar proposta toda

e qualquer firma, individual ou social,
que satisfaça as condições estabelerte
das neste Edital.

.Parágrafo único. Não serão toma•
das em consideração propostas apre - ) •
sentadas por censórclos eu grupos de
firmas.

2. A proposta, a documentação e
anteprojeto exigidos serão entregues,
ao Presidente da Concorrência acima;
referido, no local fixados para .11 ines-
Ma. em envelopes separattes, fecha.;
dos e lacrados, contendo em sua par-
te externa e fronteira os dizeres; "Dee`
partamento Nacional de Estradas de
Rodagem— Concorrência Pública
Editál no 124-61, o primeiro com
subtitulo "Propesta", o segundo cola'
o sub-titulo -"Documentação" e 0 , tele'
timo com o sub-titulo eAnteProjeto".

3. Conterá, is proposta, em duas
vias:

a> nome do proponente, residem:ia
ou sede, suas caratteristicas e MUI:,
tlficação (individual ou soda»;

b) declaração expressa 'de aceita-
ção das condições deete Edital, e (o
que, se vencedora da Concorrência
complementará, o ante-projeto consubs-,
tanciando-o em projeto completo e,
pormenorizado sem acréscimo de pre- •
ços, e que executará a obra confor-
me o referido projeto pelo prece elo-:
bal proposto e de ((cerdo com as nor-
mas e especificações técnicas vigen-
tes no DNER:

c) preco global perea execução tia
obra, neste compreendidos todos et
serviços, materiais e encargos necesen-
rica à sua completa realização e a
sua entrega rematada e perfeita ten
todos os pormenores; -

(1) Orçamento, ccm o qual foi ob-
tido o preço global, indicadas as quan-
tidades aproximadas de serviços- a
obras a executar e os respectivos pre-
ços unitários. Ésses preços unitários,
que serão apresentadce ene algarismos,
e por extenso, devem ser calculados
levando em conta todos os serviços,
materiais e encargos que. mesmo não
especificados, sejam necessários a com-
Dieta e perfeita execução da obra e,
se aceitos pelo DNER, serão válidos
para quaisquer acréscimos ou reduções
que venham a ser autorizados:

e) prazo para a execução total da
obra, contado em dias consecutivos:

1) diagrama de avanço dos services
e obras, o mais pormenorizadamente
possível com indicação do inicio e do
fim de cada etapa da obra;

g) a juizo do presidente da Con- •
corrência, poderá ser exigido o reco-
nhecimento por tabelião do Estado da
Gusumbara da firma e do signatário
ou respcnsável pela proposta.

4. A proposta será apresentada em
papel tipo oficio eu carta, datilogra-
fado, em linguagem clara, sem emen-
das. rasuras ou entre linhas. •

5. Conterá a Documentacão:
a) carteira de identidade do respon-

sável pela 'firma e signatário da pro-
peste;

b) carteira profissional devidamen-
te registrada no CR.EA do eneenhel-
ro responsável pela firma net execução
da obra, bem como 'certidão de regia.
tro da firma e prove de quitação de
ambos com o CREA:

c) provas de aultacão com RS Fa-
zendas ,Federal, Estadual e Municipal
(certidões):

ei) provas de amen:aloto da leg:s-
lacilo civil, comercia/ e trabalhista. vi-
gente (contrato Social, l ei dos dole
Urdis. inipesto sindical, certidões ne-
gativas de protestes, etc.):

e) certificado de capacidade ter-
alce;

e) requetimento eollcitando auto-
rização para depósito de caução:

R) prova de que os reeponsávele
pela firme votaram nas últimas elei-
coes (art. 38. paneernfo P. nunca -c" -
da Lei no 2.350 de 25-7-53)

e 19 A documenteeão noderá ser
apresentada Per fotecópie devidemen-
te autenticada.

V Cada documento deverá estar
selado na forma da lei,

e. 39 Para as firmas regularmente
registradas no' DN'net a apresentação
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dos documentos constantes das alíneas
61)", "c", "d" e "g" fica substituída
Velo cartão de registro. Deverá cons-
tar, neste cartão, que foi apresentada
a prova a que se refere o Decreto nú-
mero 50.423. de 8 de abril de 1961.

It — Provas de Capacidade, 0. A participação na concorrência
deoende de provas de capacidade téc-
nica.

7. Para prova de capacidade téc-
nica será exigido Atestado de Repar-
tição Federal de haver a concorrente
construído para a referida Repartição
pontes ou viadutos de concreto arma-
'do nula soma de comprimento atin-
ja a 600metros e, ainda, haver cons-

... truido ponte ou viaduto de concreto
armado de comprimento mínimo de
150 metros no prazo de 300 dias ou
obra maior em prazo equivalente.

8. As firmas inscritas no DNER
e classificadas na categoria "A" fica-

, eão isentas da apresentação do ates-
tado acima referido, para participa-
ção na concorrência objeto deste Edi-
tal .

III — Caução	
.

9. A participação na concorrência
depende de prévio depósito de caução,
na Tesouraria do D.N.E.R., no valor
de Cr$ 1.2a0.000,00 de (hum milhão e
elezentos mil cruzeiros) em moeda cor-
rente do país, títulos da dívida pú-
blica federal ou titulos de emissão do
DNER representados pelos respectivos
Va lores nominais.

e 19 O recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente após defe-
rimento pelo Pacsidente da C.C.S.O.,
do requerimento de que trata a alínea
'I" do- artigo 59 dêste Edital.
' 1 29 A. comprovação do recolhimen-
to da caução ,deverá ser entregue à
¡Comissão, até a hora mareada para
;a abertura dos envelopes dos proje-
tos.

' 1 „37 laica sujeita a sanções legais,
,Indepandentemente da declaração de
inidoneidade, a firma que tendo re-
querido, não tenha satisfeito o depósi-
to da caução, no prazo que lhe foi
deferido.
i § 49 Conhecidos os resultados da
; Concorrência e a ordem de classifica-
i gaio dos participantes. de acôrdo com
o critério julgador dêste Edital, as cau-
ções serão devolvidas mediante re-
querimento dos interessados, exceção

.feita aos três primeiros colocados, os
miais só poderão obter devolução de
suas respectivas caucões depois de ho-
mologada a concorrência pelo Conse-
lho Executivo.	 -
' 1 59 A caução correspondente a fie-
i na declaração vencedora ficará em
, poder do DNER. para assinatura, ga-
rantia e fins do contrato.

I 10. O vencedor da Concorrência,
¡para efeito de assinatura do Contrato
Ide Empreitada, reforçará a caução ini-
cial com outra de valor tal que com-
plete 1% do valor dos serviços contra-
tados, em moeda corrente do pais, ti-
tolos da dívida pública federal, ou tí-
tulos de emissão do DNER, represen-
tados pelos respectivos valores nomi-
nais.

1 V A caução inicial será reforça-
da, durante a execução dos serviços

t
é contratados de forma a totalizar, sem-
pre 5% dos serviços executados: en-
quanto a caução inicial corresponder
a 5% dos serviços executados, não se-
la° efetuados os reforços. 	 .

2 9 A caução inicial e os respecti-
tos reforço; serão levantados depois
ke concluídos os serviços e recebida a
obra pelo DNER. Em caso de resci-
são do Contrato e interrupção dos ser-

kyleos não serão devolvidos a caução
Inicial e os reforços, a menos que a
}rescisão e a paralisação dos serviços
decorra de acôrdo com o DNER ou de
falência, da firma.

1 .1V — Local e Natureza dos Serviços
11. Os serviços objeto do presente

,Edital consistem no projeto e na conse
arucão de uma ponte de concreto ar-
'medo, normal ou protendido, sõbre o
¡rio Uruguai, próximo a cidade de leal,
;na BR-19/RS-SC.
, 12. A obra deverá apresentar es-
, trado, em tangente e em nível. comI, °grade" na cota 858.00m, com 10,00in
I. de largura total e 670.00m de compra-,

mento mínimo entre as estacas 244 e
277 -I- 10,00m; deverá a /obra apre-
sentar encontro de concreto armado
concreto cichipico ou alvenaria de pe-
dra argamassa . com o' comprimento
de 15,00m; em projeção vertical, en-
tre as estacas 243 -f- 5.00 e 244 po-
dendo apresentad o outro extremo em
balanço'.

Não -serão admitidos anteprojetos
que apresentem estruturas com vãos
teóricos inferiores a 25,00m exceto, os
adjacentes ao encontro de um lado e
ao vão' em balanço. do outro.

VI	 Condições Técnicas
13. ,Os serviços postos em concor-

rência pelo presente. Edital deverão
ser executados de acordo com as se-
guintes normas e especificações:

13.1 — Normas para o projeto das
estradas de rodagem:

13.2 — NB-6 — 1960, pontes clas-
se 36;

13.3 — Especificações gerais. para
construção de obras de arte a cargo
do DNER:

	

13.4 — Normas brasileiras da 	
A,B.N.T.:

13.5 — Normas para os concursos de
projetos 'de estrutura.

14. Para o projeto da obra em apre-
ço devem ser obedecidos os elementos
topográficos e geotécnicos constantes
do Des. DOt/SCOA n9 27-61, que for

-nece também, esquematicamente, a lo-
calização e acesso à obra através de
rodovias com implantação básica já
concluída.

15: As concorrentes deverão apre-
sentar seus ante-projetos com fun-
dações adequadas à natureza dos' ter-
renos indicados pelas sondagens for-
necidas pelo DNER e Implantadas em
,terreno compatível com os esforços
considerados no respectivo memorial
de cálculos estáticos.

16. Caso alguma concorrente rito
proceda da maneira acima indicada,
poderá a comissão julgadora dos ante-
projetos, conforme a gravidade da de-
ficiência apresentada, eliminar o an-
teprojeto em causa, ou aceitá-lo, me-
diante declaração da concorrente de
que, se vencedora, executará seu pro-
jeto de acõrdo com as exigências for-
muladas pela comissão julgadora, sem
acréscimo . de preço global.

17e Se, tendo o contratantes elabo-
rado seu projeto de acórdo com o ante-
projeto aprovado na concorrência, ou
conforme as exigências da comissão
julgadora, forem verificadas diferen-
ças entre os terrenos indicados pelas
sondagens e os encontrados durante a
construção, e estas diferenças acar-
retarem acréscimos ou diminuição nas
quantidades de serviços ounobras, se-
rão os mesmos considerados no cômpu-
to do preço global. Para determina-
ção do valor dos acréscimos ou redu-
ções verificadas, serão admitidos os
preços unitários de serviços análogos
constantes do orçamento da emprei-
teira ou aprovados pelo Conselho
Executivo no caso de serviços ou obras
não 'previstas no cootrato.

18. A contratante deverá executar,
junto a obra, em local a ser tlesigna-
do nela fiscalização do DNER. uma re-
ferência de nível de tipo permanen-
te, a qual deverão ser referidos todos
os nivelamentos que se fizerem ne-
cessários.

19. A contratante deverá reineter,
com antecedência mínima de 30 (trin-
ta) dias a fiscalização do DNER, amos-
tra de todos os materiais a serem em-
pregados nos serviços de concreto, nas
auantidades prescritas pelas Normas
Brasileiras da A .B.N.T. declarando,
ainda, sua procedência. Os traços dos
concretos deverão ser aprovados pela
fiscalização. A contratante só poderk
recorrer a materiais de fontes diferen-
tes_ das já aprovadas mediante auto-
rização escrita da fiscalização.

20. A contratante ficará obrigada
a manter, em canteiro de seeviço, equi-
pamento de controle tecnológico da
obra requerida para as operações de
campo, a critério de fiscalização.

21. A contratante deverá executar
pintura de nata de cimento. sôbre tô-
das as superfícies da estrulatra, pin-
tnea de cal sôbre os guarda-rodas e
etiarda-corpos e sinalização de acôr-

do com especificação do DNinfe cons-
tantes de três CatadiatriCos Astro B.
de 56mm nos extremos do guarda cor-
po da obra (desenho DCC-8-57).

VI — Prazos .
22. O prazo para assinatera do.con-

trato será de 15 (quinze) dias após
a notificação a ser feita pela Procura-
doria Judicial, sob pena de, perda da
caução.

23. O prazo para início' dos traba-
lhos será de 13 • (quinze) dias conta-
dos da data da expedição ria la . or-
dem de serviço, a qual deverá ser ex-
pedida dentro de e0 (trinta) -dias após
a assinatura do Contrato.

24 — O prazo para apresentação
do projeto completo em tela' ou pa-
pel vegetal será de 60 (sessenta) dias
após a assinatura do contrato. En-
tretanto, até 30 (trinta) dias, no má-
ximo, após a assinatura do contrato
deverá a firma apresentar desenhos
de. execução das fundações e de sok_
locação em cópias heliográficas e sem
tres vias.

25 — O prazo para a execução to-
tal dos serviços será de 600 (seiscen-
tos) dias consecutivos contados a
partir do dia de inicio,' inclusive
êste.

26 — A prorrogação dos prazos fi-
cará .rt exclusivo critério do Diretor
Geral do DNER e Lamente será' pus-
sível nos seguintes casos:

a) falta de elementos técnicos pa-
ra execução dos trabalhos quando o
fornecimento deles couber ao Depar-
tamento Nacional de Estradas de
Rodagem;

b) período excepcional de chuvas;
c) atrazo nas	 desapropriações

atingidas pelos trabalhos:
d) ordem escrita do DNER para

Paralisarou restringir a execução
dos trabalhos, no interesse da admi-
nistração;

e) excesso cai relação às quantida-
des de serviço admitidas no projeto;

f) modificação do projeto.
VII — Pagamentos

- 27 — Os pagamentos serão efetua-
dos de acôrdo com o parcelamento a
ser estipulado no contrato, epoa en-
tendimento entre o DNER e a con-
tratante.

28 — A despesa de instalação do
canteiro de serviço deverá ser con-
siderada como um elemento da com-
posição dos preços unitários, não
constituindo por consequência um
item específico do orçamento; entre-
tanto, poderá o DNER corsiderar, na
modalidade de pagamento e, sem
acréscimo do valor global da obra,
uma parcela no valor máximo de ...
1.900.000,00 (um milhão de cruzei-
ros) a ser paga quando a Empreitei-
ra tiver concluído a instalação do
canteiro de serviço.

29 — Quando depositada no can-
teiro de serviço a armação de aço
necessária à execução da obra, nas
quantidades exigidas pelo projeto, po-
derá a Empreiteira receber, a tftulo
de adiantamento importância nunca
superior a 60% do valor da referida
armação constante de sua 'proposta;
tal adiantamento não implica em re-
tirar da Empreiteira a guarda, posse
e responsabilidade da armação até
que a mesma seja integrada a obra,
ficando convencionado que, , em rela-
ção aos totais indicados no projeto
definitivo, não será admitido . acrés-
cimo algum referente a perdas pór
pontas, bitolagem, emendas, etc, que
ocorram durante a execução da obra.

30. — Não serão considerados,
acreschnos ou reduções as diferenças
que venham a verificar-se entre as
quantidades de serviços e obras pre-
vistas no ante-projeto e. na respec-
tiva proposta de construção e as con.a
sequentes do projeto definitivo; ex-
cetua-se o caso previsto no item 17
do presente Edital.

31 — Os preços unitários 'constan-
tes do Contrato a ser assinado com a I
firma vencedora da concorrência e

referentes a todos os serviços de fun-
dação não serão modificados em con-
sequência de aumentos ou diminui-
ções dèsses serviços, seja em área,
seja em profundidade.

int/ — Reajustamento de Preços
32. — Os serviços- a serem eonixata-

dos pelo presente Edital serão rea-
justados de acordo com os índices
mensais de preços da construcão, cal-
culados pela Fundação Getúlio Var-
gas, e publicados em "Conjuntura
Econômica" sob o título "Índices
Econômicos",	 coluna • 41 (P,.e-
ços-Custo da Construção).

33 -- A parcela referente ao rea-
justamento será paga de uma si vez
e após o pagamento de todos os tem
viços contratados, de acôrdo conr
coeficientes , representados pe ia ela-
ção entre os indiees mesais c o ín-
dice cio mês em que se realizem n
concoarência; 'esses coeficieniee
dirão gaze os valores das zontai pa-
gas e serão referidos aos tric,se,i em
que houvessem eido efetuados os pa-
ganientos. A parcela referente a
"Instalação do canteiro de serviço"
não se aplicará qualquer fator de
reajustamento.
. 34 — Para efeito de rea4uetaelento,'

não serão atendidos resultadas da
relação entre o valor global rea
do e o valor dos serviços realleacies
sem reajustamento, compreendidos
entre 0,90 e 1,10.

35 — Quando a conclusão da obra
ocorrer em regime de prazo iirorro-
gado por motivo de acréscimos nos
serViços, não haverá mudança no
critério de cálculo do reajustamento.

36 — Quando a conclusão ela obra
ocorrer em regime de prazo prorro-
gado, 'por motivos outros que não se-
jam acréscimos nos serviços, no pe-
rindo de prorrogação o cálculo do
reajustamento será feito tomando
por base ,o índice de preços do mês
em que expiraria o contrato, se não
houvesse prorrogação.

37 — Quando a conclusão da obra.
ocorrer fora do prazo contratual
além do pagamento da multa que lhe
for aplicada, perderá a empreiteira
o direito ao reajustamento do valor
dos serviços executados fora do pua-
5O.

38 — No caso de rescisão contra-
tual que não decorra de acordo com
o DNER, mesmo .que a relação entre
o' valor reajustado e o valor sem rea-
justamento seja superior a 1,10, a:
empreiteira não terá direito ao rea-
justamento.

39 Em virtude do . critério esta-
belecido e acima exposto, não serão
considerados quaisquer pedidos de
reajustamento baseados em atos ofi-
ciais que modifiquem salários ou pre-
ços de materiais diretamente ou não.

IX — Dotação
• 40 — O valor aproximado atribuí-
do aos serviços objeto deste Edital é
de .Cr$ 120.000.000,00 (cento e vinte
milhões de cruzeiros) correndo as
despesas a conta da verba 	
2 — 1 — 01 — 3 — 1 — 1 — 1 — 17
— 2 •— OU-1961 até o valor de Cr$ 	
60.000.000,00.

41 — Ficará assegurado ao concor-
rente vencedor, mediante Aditamen-
to ao Contrato de Empreitada origi-
nal o prosseguimento dos serviços até
a conclusão, condicionado à disponi-
bilidade de recurso . orçamentário.
No Aditamento serão mentidas as
condições do Contrato original.

X	 Contrato

42 — A Adjudicação dos serviços
será efetuada mediante Contrato de
Empreitada assinado no DNER
observando as condições estipuladas
neste Edital e as que constam da
respectiva minuta, à disposição dos
interessados, na Procuradoria Judi-
cial do DNER.

Parágrafo único. O sêlo proporcio-
nal devido ao contrato será pago pe-• - •
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lo Contratante de acôrdo com o pa-
rágrafo 39 do , artigo 29 combinado

. com o art. 40 e seus parágrafos do
Decreto no 32.392 de 9 de março de
1953.

X/ — Multas-

43 — O Contrato estabelecerá mul-
tas, aplicáveis a critério do Diretor
Geral do DNER ,nos seguintes casos:

I — Por dia que exceder ao" prazo
de conclusão dos serviços: Cr$
5.000,00 (cinco mil cruzeiros) .

II — Quando os serviços não tive-
rem o andamento previsto no dia-
grama de avanço; quando não forem,
executados perfeitamente de acordo
com o projeto, as normas técnicas • e
especificações vigentes no DNER;
quando os trabalhos de fiscalização
dos serviços forem dificultados,
quando a administração fôr inexata-
mente informada Pelo' Contratante;
quando o Contrato fôr transferido a
terceiros, no todo ou em parte, sem
prévia autorização do Diretor Geral
do DNER. Variáveis de Cr$ • 	
5.000,00 (cinco mil cruzeiros) a Cr$
100.000,00 icem 'mil cruzeiros) con-
forme a gravidade da falta. •

XII — Rescisão	 •
41 — O Contrato estabelecerá a

respectiva rescisão, 'independente da
interpelação Judicial. sem que o
Contratante tenha direito a indeni-
zação de qualquer • espécie, quando o
Contratante:

a) não cumprit . quaisquer das obri-
gações estipuladas;

bi não recolher multa imposta,
dentro do prazo determinado;

c) incorrer em Mintas por mais de
duas das condições fixadas • para
aplicação;

d) falir ou falecer (asat
npdcável à firma individual)

C) transferir o Contrato a tercei-
los no todo ou em parte, %cai pr.5.:da
autorização do Diretor G ar ai do
DNER.

45 — Estabelecerá, também, o
Contrato a modalidade de reacis.lo
por mútuo ocôrdo, atendida a con-
veniência dos serviços.

Parágrafo único. A resciaão por
mútuo acôrdo dará no Coatratnote
direito a receber do DNEP.: •

a) valor dos serviços executados,
calculados em medição Reselso:ii.

b) o valor das instalações efetua-
das para cumprimento do c.oitrate,
descontadas as parcelas co. • •-epna-
dentes à utilização dessas instala-
ções, proporcionalmente aos sevia)os
executados. •
XIII — PROCESSO E .1111.GA1 n1!;N-

7'O DA CONCORRÊNCIA

46 — A Comissão de Concorrênr,ia
de Serviços e Obras competirá:

a) examinar . os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes;

1)) verificar se os projetos e as
nropostas atendem as condições es-
tabelecidos neste Edital;

C) 'verificar	 a selagem da do-
(umentação;

d) rejeitar os projetos e as pro-
postas que não satisfizerem as exi-
gências dêste Edital, no todo ou em
parte;	 -

e) rubricar os projetos e as pro-
postas aceitas e oferece-los à rubrica
dos representantes dos concorrentes
presentes ao ato;

f) lavrar ala circunstanciada da
concorrência, lê-la, assiná-la e co-
lher as assinaturas dos representan-
ites dos concorrentes, presentes ao
ato;
. g) organizar o mapa geral da con-

corrência e emitir parecer. Indicando
- a proposta mais vantajosa.,

47 — Para julgamento da Concor-
rência, atendidas as condições dèsle
Edital, considerar-se-á vencedora a
firma que apresentar o menor quo-
ciente da divisão do preço global de
sua proopsta pelo número de • pontos
otribuidcs a seu anteprojeto. de
acõrdo com as "Normas para con-
curso de • projetos de estrutura".

XIV — Disposições Gerais

48 Ao Conselho Executivo do
DNER se reserva o direito de anular
a concorrência, por conveniência
administrativa, sem que aos • concor-
rentes caiba indenização de qualquer
espécie..	 •

Parágrafo único. Em caso s de
anulação, os concorrentes terão direi-
to a levantar a caução e - receber a
documentação que acompanhar a
respectiva proposta, mediante pra;vio
requerimento. •

49: Os desenhos referidos neste
Edital, necessários ao projeto, das
obras, assim como as. normas e aspe-
cificações mencionadas no parágrafo
13 itens 1, 3. , e 5, serão forneoidos
aos interessados na Divisão de Cons-
trução do DNER (Serviço de Com-.
trução de Obras de Arte).

— Os serviços serão considera-
dos concluídos após a retirada das
formas e • escoramentos, fitos repa-
ros a obra, se a Fiscalização julgar
necessário e executados os serviços
filiais referidos no parágrafo 21.

51 — A caução inicial e os refce'cos
serão . levantadas após 60 (sessenta)
dias da • data de assinatura do tênia°
de recebiinento definitivo • da obra
pelo DNER.

52 Os interessados que tiverem
dúvidas de caráter técnico ou legal
na interpretação dos termos deste
Edital , serão atendidos durante o ex-
pediente da repartição, na DiViaãO

de .Construção ou ria Procuradoria
Judicial do :DNER para os esclare-
cimentos necessários.

53 "— A- juizo da • Comissão,- pode-
rá ser .permitida a regularização de
falhas referentes à documentação,
até a hora do inicio da abertura dos
envelopes dos projetos.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de
1961. — Eng. Lavro Diniz Gonçal-
ves, presidente da CCSO.

CONCORRÊNCIA PÚBLICA DE
N9 108-61

AVISO
Tornamos público para conhecimen-

to dos interessados que o Edital nú-
mero 108-61. que estava marcado para
o dia 27,. será realizado dia 6 de no-
vembro, às 14,30 horas. Processo nú-
mero 50.230-61.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de
1961. — Eng . Lauro Diniz Gonçafzes,
Presidente da C.C.S.O.• ..

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N o 11041

Tornamos público, para conheci-
mento dos interessados que o • Edital
no 110-61 que estava marcado para o
dia 30, será realizado dia 8 de novem-
bro, às 9,30 horas.

Retificação •
Capilulo III, item 7, alínea a, leia-

se:
7. Para prova de capacidade técnica

será exigido:
a) que a empresa tenha executado.

para entidade ou órgão de Serviço
POldico, serviços de terraplenagem
mecânica de obras rodoviárias ou
feroviárlas de volume igual ou su-
perior a 600.000m3 (seiscentas mil
metros cúbicos) em prazo igual ou in-
ferior a 270. (duzentos e setenta) dias
consecutivos ou um volume igual ou
superior a 11800.000,00m3 (um milhão.
oitocentos mil metro, cúbicos) em 5
anos consecutivos.

Capítulo • III, item 8: § lo,
Parágrafo primeiro — O

tolhimento da caução será efetuado
pelo corrente após deferimento ,pelo
Presidente da CCSO, do requeahnento
da que trata a letra g, etc. ...

Capítulo IlE, item 9, lelanse:
9. O vendedor da concorrência re-

forçará a caução' depositada,' na con-
forn-ddade do art. 8, com outra de
valco - necesaário a completar, ,
aeftela. uni por. cento do valor atri-
buído à adjudicação, para efeito da
assinatura (13 contrato- de Empreita-.	 .

do, em moeda coriente do país, 	 ,
los da dívida pública fecteral, ou tito.-J
los de emissão pelo DNER, etc ...

.Capitulo V, item 16, leia-se:
10. O piam) : paro a conclusão total

dos trabaliaos it.tegrades • p., l o etapa,
fica fixado em lf O (cento e cinquenda)
dias consecutivos, contados da data
mo:espore:elite ao último dia do paa
zo para Uai?. Lm estabeacido no ar'.
15. O prazo para a conclusão dos tra-
balhos integaados à segunda etapa
fira fixado em 390 (trezentos e no-
venta) dias consecutivos, etc.,.

Capitulo XII, item 33, leia-se:
33. Para as firmas regularmente re-

gistradas- no DNER . a apresentação
dos documentos constantes do arti-
go 5, capitulo I, alíneas b, c, d, 1, etc.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 196-
_Engo Louro Diniz Gonçalves — Pre-
sidente da C.C.S.O.

'CONCCORRÊNCIA PÚBLICA No
.111-61

Tornamos público para conhecimen-
to dos interessados que o Edital no
111-61. que . estava marcado para o
dia 31. será reaLaado 'dia - 8 de novem-
bro. às 14,30 horas.

Rctl(cação
Capitulo ?I, item 7, alínea a, leia-se:
7. Para prova de capacidade téc-

nica será exigido:
• a) . que a empresa tenha executado,
para entidade ou órgão de Serviço
Público, seiviças .. de terraplanagem
mecânica, de obras rodoviárias ou fer-
roviárias, de voltune igual ou supertor

41'0.000m3 (quatrocentos e oitenta
inil metros cúbicos) em praro igual (Ai
inferior a 255 (duzents e cinquenta e
coco) dias consecotivcs, etc. ...

Capitulo II, item 7, VEIDCãe de equi-
pamento, onde sa :é;

1. — conjun.:0 :je lôrrrias para tubos.
da concreto armado sdarade de 0,51Oni,
etc

Leia-se:	 •
1 conjunto de Vedias para tu-

bos de concreto asnuado vibrado da
0 .Orm, etc . .

Capitulo III. item 9, le:e . se: •
- .9. O vencedor da cor correncia re-
fr.), cará a cauaao depositara na con-
formidade do ar. 8, com ot.fra de a-
tor necessário i em:piei-ar com aquela.
um por cento do amor atribuído
rta,mdicação, para eteite da assinatu-
ra 'do . Contrato eia lopi citada, em
niacda corter.te do país, títulos da dí-
vida pública federal ou títulos de
emissão pelo DNER, etc. .. .

Capitulo XII, :item 33, leia-se:
r-.3. Para as regoomentares

:agialradaa co IiNaFt e apresentação
ciou documendia censtaales do aot.
5, Capítulo I, aliacas I, c , ci i, etc

Rio de Janeiro, 27 de outubro de
1961. — Eng" Louso	 Gonçar:es

esident3

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PÚBLICA N O 112-61

Tornamos público para conhecimen-
to dos interessados que o Edital nu-
mero 112-61, que .estava marcado para
o dia 3 de novembro, será realizado
dia 9, às 9,30 horas.

. Retificação
Capitulo III, ,item 8, § 1 9, leia-se:

§ 19 O recolhimento da caução
será efetuado pelo concorrente após
deferimento pelo Presidente da CCSO
do requerimento de que trata a letra
g	 • • •	 •
•• Capitulo III, item 9, § 19; leia-se:
§ 1 9 A caução inicial será reforça-

da, durante o cumprimento do 'Con-
trato, mediante o recolhimento, rata ato
do pagamento da conta corresponden-
te a cada 'Avaliação . ou soldo devedor
da ' Medição, de importância necessá-
ria a . completar, com os reforços an-
teriormente procedidos, 5 % (cinco por
cento) do valor dos serviços até então
executados.

Cap:tuto X//, item 2,3a leia-se:
33. Para as firmas regularmente

registradas no DNER a apresentação
dos documentos constantes do art. 5,
capitulo I, alíneas . b, c, d, i, etc.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de
1961. — Eng9 Lauro Diniz Gonçalves,
Presidente da C.C.S.O.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PÚBLICA N o 109-61

Tornamos público para conhecimen.
io dos interessados que o Edital na-
mero 109-61, que estava marcado pare
o dia 30, será realizado dia 7 de no-
vembro, ás 14,30 horas.

Retificação
Capitulo III, item 7, 1 19, leia-se:

§ 1 9 O recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente, após defe-
rimento pelo Presidente da CCSO, do
requerimento de que trata a letra g,
etc...

Capitulo III, item 8, leia-se:
8. O vencedor da concorrência re-

forçará a caução depositada, na con-
.,,ormidade do art. 7, com outra de va-
lor necessário a completar, com aque-
la, sua por cento dó valor atribuído à
adjudicação, para efeito da assinatura
do Contrato de Empreitada, em moe-
da corrente do pais, títulos da dívida
pública federal ou títulos de emissão
oelo DNER, representattos pelos res-
pectivos valores nominais, etc...

Capítulo V, item 15, leia-se:
15. O prazo para conclusão total

dos trabalhos, etc...
Capítulo VII, item. 18, § 19, leia-se:

§ 19 Será dispensada a realização
a Medição Final dos serviços inte•-

grados à primeira etapa executivo-
financeira, desde que se verifique t
ocorrência a que se reporta o porá.
grafo único do art. 15, etc...

Rio de Janeiro, 27 de outubro di
1961. — Eng9 Lauro Diniz Gonçalves
1?res1dente da C.C.S.O.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PÚBLICA N9 113-61

Retificação
A Concorrência Pública publicado

piloágsDici2r.i10700alicpat ud,o sdeiçaii 0201-10-611,a, rãtes

II, onde se lê:
Concorrência Pública n 111-61

Rodovia: BR-24-MA.
Trecho: Carolina — Barão de • Gra.

jaú.
Subtrecho: Km. 541-566 (zero eia

Barão de Grajak).
• Leia-se:

Concorrência Pública n9 113-61
Rodovia: BR-24-MA.
Trecho: Carolina — Barão de Gra-

Subtrecho: 1Cm, 541-566 (zero em
Barão de Grajaú).

Onde se lê:
... fará realizar às 14,30 horas do

dia 31 do mês de novembro, etc...
Leia-se:

... fará realizar às 14,30 horas do
dia 9 do mês de novembro, etc...

Capitulo II, item 7, relação de
equipamento, inclua-se:

2 — tratores de potência (barra de
tração) igual ou superior ft HO 11P,
equipados com eseavo-transportadoret
(scrapers).

Onde se lê:
. 1 — conjunto de fôrmas para tubo.

dc concreto armado vibrado de 0,80m
etc...

Leia-se:
1 — conjunto de fôrmas para tubo.

de concreto armado vibrado de 0,60m
etc...

Capitulo IV, item 10, leia-se:
.10. Os serviços a executar situam-

se na Rodovia BR-24-MA, etc... 	 -
•Conduto IV, tient 10, alínea a,

teia-se:
a) Terraplenagem mecânica neces-

sária à configuração do corpo estia-.
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- V - El slglo XIX:
1 - Poetas y escritores de Ia Revo-

luchai y de la Independência; Vicente
López y Planes, José Joaquín Olmedo,
Juan Cruz Varela.

2 a-- Influência dei neoclasielsmo
espano/ dei Melo XVIII.

3 - Influência dê literaturas ex-
tranjerase clásica latina (Juan Cruz
Varela), ciática grecolatina (Andrés
Bello), francesa (José Maria Heredia
el viejo), inglêsa (J. A. Miralla) ,

4- El romanticismo: Esteban Eche-
verde, 40sé Mármol, Jorge Lsaacs,
Olegário Victor Andrade.;

5 - Fernández de Lizardi, primer
navelista hispaasoamericano.

6 - Los grandes pensadores y cons-
tructoren de nacionalidades: • Andrés
Beijo, Domingo Faustino Sarmiento,
Juan- Montalvo, José Marti, Hostas,
Verona. J., B. Alberdi, Mitre.

7 - Ricardo Palnia y sus "Tradicio-
nes peruanas". -

8	 La histOriografia. La critica,
ou nao, a apresentaçao de trabalhas 1.1epermdismo.
cuja autoria não possa ser autenticada 	 "	 LnsaYLstaa. eruditos a' filólogos -
e a exibição de atestados graciosos. t

O . concurso de provas constará da
aareciacac dos seguintes -elementos:

1. defesa de tese;
2. prava escrita;
3. prova didática.
E' o seguinte o programa caie servirá

de base ao concurso:
Terceira série:

I - Introducción:

10 - La novela, el cuento y el re-
• lato. Oleada retrospectiva.

11	 El teetre argentino de Podestá
Martin Corenado,
12 - Ln poesia gauchesca dei Rio

de Ia Plata; Ilidalgo. Ascasubi, Esta.-
nislao dei Campo, José Hernendez.
"Martes Fierro" y el Mito Gaucho.
La poesia gauchesca eu lengua culta;
Et "Santos Vega", de Rafael Obligado.

13 - El tema indígena . en Juan Zo-
rilla de San alartin.

14 - Influência de tas escuelas rea-
lista y naturaliata de Europa, en los
novelistas de file de sigla.

15 - Transicien dei romanticisrno
ai modernismo: Marte Manuel Gu-
tierrez Nájera, José Assunción silva..
La poesia de Pedro E. Pelados, "AI-
mafuerte". •

16 - El modernismo poético: Rubén
Daria, José Santos Chocano, Amado
Nervo, Leopoldo Lug,ones, Guillermo
Valencia, Ricardo Jahnes Freyre, Ber-
rem y Reissig, Enrique Gonzalez Mar-
tines.

VI - El sigla XX: -
1 Dçl modernismo (1882-1905) a

la poesia actual: a) Postmodernismo
(1905-1914): a) Poetas tradicionalis-
tas; b) Poetas que rouinieron con el
modernismo; c) Voces líricas femeni-
nas (Delmiài Agusiini; Alfonsina
Storni, Juane. de Ibarbourou, Maria
Eugénia. Vaz Ferreira, Margarita
Abella. Caprino); d) Pottas dei ter-
ruúo, inspirados en lo fi-opular y cl
folklore.

2 a- La poesia actual, Poetas • de
vanguardia: a) Ultraístas, creacionis-
tas, expresionistas, suprarrealistaS:
b) Poesia indigenista: I - Literária;
II - revolucionária; III - expressio-
nista; c) Poesia negeoarnericana;
d) La poesia de Gabriela Mistral;

La poesia de Fabio Neruda; 1) Cé-
sar Vallego; g) Jorge Luís Broges.

3 - La novela, el cuento y el relato
novecentistas: a) Lø, novela regional;
b) La -novela social.; c) La novela y
el relato introspectivos:, La novela
biográfica, o biografia novelada;
e) Novelas y relatos costurnbristas,
picarescos, descriptivos, de aventu-
ras, etc.; f) La novela gauchesca: Ri-
cardo Guiraldes (Den Segundo Som-
bra), Benito Lynch, Payró,

4 - El teatro. Florencio Sánchez.
Teatros experimentalee eis cl Rio , de
Ia Plata.

'Teirridi.--feir-a 6

•dal, correspondente a uma movinsen-
taçáo, sob uma distância média pro-
vável de 0,250 Inns, da ordem de ....
600.000m3 (seiscentos mil metros
cúbicos), etc...

Capitulo IV, item 13, leia-se:
13. A proponente se obrigará a

aplicar na obra o equipamento rela-
cionado no paeágrafo único do ar-
tigo 7,•etc...

M1N 1STÉR IO
.- DA EDUCAÇÃO

E CULTURA

UNIVERSIDADE DO BRASIL
Faculdade Nacional de Ciências

Econômicas -

Da ordena do Diretor da Faculdade
Ne.clonal de Ciências. Econômicas da
Universidade do Brasil, Professor
Djacir, Lima 1Vienezes, faço público,
para conhecimento dos interessados e
do candidato inscrito no concurso ele
provas e de titulos para, provimento
da cátedra de Organização e Conta-
bilidade Industrial e Agrícola desta
Faculdade, que a Comissão Julgadora
foi constituída pelos seguintes Profes-
Mires: Iberô Gilson, Lsmar Dias da
Silva, Walnir Antônio Luiz, Alberto
Vieira Souto e José da Silva Guima-
rães. -A Comissão será instalada para
inicio de concurso 3() (trinta) dias
apôs a publicação deste Edital no
Didrio Oficial.

Rio de Janeiro, em 14 de outubro
de 1961. - Antônio de Carvalho Bar-
bosa, Secretário.

-e

UNIVERSIDADE DE .MINAS
GERAIS .

Faculdade de Filosofia
Enrria., DE CONCURSO PARA PRO-
VIMENTO DA CADEIRA DE LITE-
RATURA HISPANO-AMERICANA

Por determinação do SenhoreaDiretor
torno público que no decurso de seis
(6) meses, contados a partir da data
da publicação deste Edital no Diário
Oficial da União, das 8,30 (oito e trin-
ta) às 11,30 (onze e trinta) e das 14,00
(quatorze) às 18 (dezoito) horas, todas
os dias úteis, exceto aos sábados,
quando o horário será das 13 (treze)
às 16 (dezesseis) horas, ficam abertas,
nesta Secretaria, no décimo-nono (199)
andar do Edifício Acaiaca, as inscri-
ções ao concurso de professor catedrá-
tico. para provimento da. cadeira de
Literatura Hispano-Americana.

Ao concurso podem concorrer:
a) os profeaseires catedráticos ou do-

centea livres da disciplina em concurso
ou de disciplina afim, do mesmo ou
de outros estabelecimentos de ensino
superior, oficiais ou reconhecidos;

b) os portadores de diploma de
doutor, expedido por estabelecimento
congênere, em virtude de defesa de
tese sôbre assunto da diselplina em
concurso, ou de disciplina afim; -

c) os que, de notório saber, a juízo
ela Congregação, tenham • sido diplo-
mados, há mais de cinco anos, por es-
tabe/echnento de ensino superior, ofi-
cial ou reconhecida onde hajam rece-
bido ensino da disciplina em con-
curso.
'No ato da inscrição, mediante re-

querimento com firma reconhecida, o
candidato, além de -atender h tôdas
exigências regimentais, deverá apre-
sentar os seguintes documentos:

1. Prova de que é brasileiro nato
ou naturalizado;

2. Atestado de sanidade física e
mental;

3. Atestado de idoneidade moral;
4. alba corrida, passada pelas a a-

totidades policiais 'do local ou locais
de residência nos últimos dez anos;a,

1 - América: e/ continentey su his-
torie. . -- -	 ..
a 2 - Noticia sucinta de Ias literatu-
rasprecolombianas. 	 .

II - El siglo XVI:
1-- Cronistas dei desetabrizniento y

la conquista de América:
a) Relaciones de los propios des-

eubridores y conquistadores: Cristóbal
Coldn, Hernán Cortas; In Cronistas
civiles: G. C. Fernández de Oviello
y Valdés, F. López de Gómara, Aunai.
Díaz clel casinha G. Gonzá/ez de
Quesada, Antonio de Herrera, Solis,
Sarmiento de Gamboa. Pedro Cieza
de 1.aóri y otros; e) Cronistas reli-
giosas: Los misioneros: Fray Banto-
lane de las Casas, Fray Toribio
Benavente, Bernardino de Sahagárt,
Juan 'de Torquemada.

2 - Historiadores indígenas de los
primeros tlempos; el Ince Gareilaso
da la Vega; Fernando 'de Alva Ixtli-
xochlt1 y Remando de. Alvarado Te-
ZOzoillee.

3 - La poesia épica: Almas° de Er-
chia ("La Araucana")

4 - Pritneros poetas líricos.
5 - Literatura administrativa y

científica: Relaciones, a Ia Carona de
hechos rcaeeidoe eu América. Inf ar-
mes administrativos. Legislación. Des.:
mel:alem de las nuevas Cerras, de ia
fiara y de la fauna, etc.

III.- El siglo XVII:
1 -- Nacimiento de la literatura co-

lonial proptamente" dic.ha. Influencia
de las nuns universidades y de la
Sglesia, em la cultura humanistica de
, América. Los jesuítas. Obras en
latia.

2 - Influencia de los poetas dei si-
glo da Oro espariol eu los poetas his-
Paneanlericaons. El Rengonsmo y el
conceptismo: Luis de Tejeda. Sor
Juane Ines de la Cruz. Caviedes. un
"Quevedo
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5 - La historiografia, la erudición
y el ensayo.

6 - Los estudios filológicos. L.a cal-
dos. El folklore.

7 --a El periodismo. La crónica y el
artícalo..

LECIONES COMPLEMENTARIAS:
Americanismos. El castellano vulgar

de América. Particularisnma
tinos..
	 da Faculdade de Filo-

sofia da Universidade de Minas Ge-
raie, em Belo Horizonte, aos dezessete
(17) de Outubro de 1961. - Guido An-
tônio de Cariz, Secretário.

Dias R-6-7 e 8-11-61.
(N9 34.943 - 19-10-61 - Cr$ 2.142,00)

EDITAL DE CONCURSO PARA.
PROVIMENTO DA CADEIRA DE.
LINGUA E LITERATURA rrA-
LIANA.

Por determinação do -senhor Di- •
retor torno público que no decurso
de seis (6) meses, contados a parar
da data da publicação dêste Edital
no Diário Oficial da União, das 3 20
(oito e trinta) às 11,30 (onze e trin-
ta) e das 14,00 (quatorze) às 18 (de-
zoito) • hora, todos os dias úteis, ex-
ceto aos sábados, quando o herário
será das 13 (treze) às 16 (dezesseis)
horas, ficam aberta.% nesta Secre-
taria no décimo-nono (19 9) andar do
Edifício. Acalaca, as inscrições ao
concurso de professor -catedrático,
para provimento da, cadeira de lín-
gua e. L14-£fatura Italiana.

Ao concurso pedem concorrer: -
a) os profeeseaes catedráticos • ou

docentes livres da disciplina cm ccu;-
curso ou de disciplina afim, do mesa
mo ou de outros estabelecimentai
da ensino superior, oficiais ou reco-
nhecidos;

bl os portadores de diploma de
doutor, expedido por estabelecimento
congênere, em virtude de defesa de
tese adere assunto da disciplina em
concurso, ou de disciplina afim;

O) os que, de notório saber, a juiz)
da. Congregação, tenham sido diplo-
mados, há -mais de cinco anos, por
estabelecimento de ensino superior.
oficial ou reconhecido, onde hajam
recebido ensino da disciplina em cor--
curso.

Na ato da inscrição, mediante ro-
querimento com, firma reconhecida. o
candidato, além de atender a telas
as exigências regimentais, deverá
apresentar os seguintes -documentas:

1. Prova de que é brasileiro nato'
ou naturalizado:

2.- Atestado de sanidade física e
mental;

3. Atestado de idoneidade moral;
4. Pólha corrida, passada pelas au-

toridades policiais do local ou 'orais
de residência. nos últimas dez anos:

5. Prova de estar em dia Com as
obrigações militares;

B., Carteira de identidade;
7. Prova de alistarne.nto eleitoral:
8. Dectunentação • vibre ativierades

profissional ou cientifica que tenha
exercido e relativa à cátedra em
concueso;

9. Recibo de pagamento da taxa
de inscrição no valor de Gra 300,03
(trezenlos cruzeiros) ,e recolhida ao
Banco do Brasil S.A.;

10. Cinqüenta exemplares da tese,
trabalho ainda- não publicado sobre
assunto do proerama e de livre es-
colha do candidato.

O Concurso versará sôbee títulos e
provas. O de títulos, constará de
aeresentacão dos- seguintes elenInitos,
comprobatõrios do mérito do rendi-
dato:

as diplomas e dignidades univesel-
Várias e acadêmicas;

b) exemplar- impeeaso ou raimec-
gretado de estudes e trabalhos, cien-
tificas ou técnicos, especialmente eos
que assinalem origleals Desqui cas ou
revelem c'enceitos doutrinárias de acal
',rake;

el atividade didática • exercida;
d) realizações nráticas de natureza

fanica ou prons.sionaL particular-
mente as de inteeêsse coletivo, vele-

3 - El teatro: Jeein Rulz de Alar-
céu.

4 - Historiadores. Crórileas couves.:
tualeaa

5 - Gramáticos. El padre Antônia
ntliZ de Montoya.

IV - El sigla XVIII: •
1 - Intensificatión de la cultura je-

suítica. Historiadores jesuítas.
2 - Influência de los filósofos y eco-

nomistas franceses e ingleses én los
pensadores americanos.

-3 - El cronista Concolorcervo.

5. Piova de" estar em dia com as
obrigações militares;

6. Carteira de identidade;
7. Prova de alistamento eleitoral;
8. Documentação sôbre atividades

ekrofissional • ou científica que tenha
ekercie.o e relativa à cátedra em con-
curso;

9. Recibo de pagamento da taxa de
inscrição, no-valor de CrS 300,00 (tre-
zentos cruzeiros), recolhida ao Banco
do Brasil 5. A.;

10. Cinqüenta eatemplares da tese,'
trabalho ainda não publicado Ware
assunto do programa e de livre esco-
lha do candidato.

O concurso versaia sôbre titu/os e.
provas, O de títulos, constará de apre-
sentação dos seguintes .elementos,
comprobatórios do mérito 'do z.andi-
dato::

a) • diplomas e- dienidades univeesi-
tárias e acadêmicas;

.b) exemprar impresso ou mieneogrea
fado de estudos e trebalhos, alenti-
ficos ou tecnicos, especialmente dos
que assinalem originais pesquisas ou
revelem conceitos doutrinários de real
valor;

el atividade didática exercida;
d) realizações práticas - de natureza

técnica ou peaiissional, particularmen-
te as de interesse coletivo, relaciona-.
das com a eisciplina em concurso.

São isentos de selo a tese e os era-
balhos impressos. apresentados corno
titulo.

Não conetituern Meios idôneos a
prova de simples desempenhe de ;ergo
ou funçáo em Serviço Público, téznisto-
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aula Ibérica. Novelas de cavalarias
O "Arnadis de Gania".

9. D. Duarte e a prosa didática. O
"Leal Conselheiro". Língua e estilo
de D. Duarte.

10. A crônica medieval. Pernão Lo---.pes. Gomas Banes de Zurara.
11. Questiks criticas aplicadas à li-

teratura medieval portuguesa. Ediçõea
de textos arcaicos.

c) Transição para o classicismo:
12) Gil Vicente. Hipóteses biográfi-

cas. O teatro vieentino. Seus valores.
A escola vicentina.

13. Bernardim Ribeiro. O "bucolisa
mo" em Portugal. As éclogas. A "Me-
nina e môça...".

14. Cristóvão Falcão. O problema
Cristal.	 .	 I)d) Era clássica:

15. Sá de Miranda e a reforma
clássica tia literatura portuguesa.

16. Historiadores portuguêses qui-
nhentistas.

17. Luis de Camões: o lírico, o épico
e o dramaturgo. .	 .

18. Cultismo e conceptismo	 Por-
tugal.	

.
19. O .A• cadismo em Portugal,

c) Era romântica:
20 O Romantismo em Portugal.
21. Alexandre Herculano. A novela7. Prova de alistamento eleitoral; ,4„.'

8. Documentação sôbre atividades anstórica em Portugal.
profissional ou científica que tenha	 ,f) O Realismo: ,

22. As conferências do Casino e a

Segunda-feira 6

danadas com a disciplina em con-
curso.

São isentos de seio atese e os tra-
balhos impressos, apresentados como
titulo.

Não constituem títulos idôneos a
prova de simples desempenho de car-
go ou função em- Serviço Público, téc-
nico ou não, a apresentação de tra-
balhos cuja autoria não passa ser
autenticada. e a exibição de atestados
graciosos.

o concurso de provas constará da
apreciação dos seguintes elementos:

1. defesa de tese;
2. prova escrita;
3. prova didática.
E, o seguinte o programa qa: ser-

virá de base ao concurso:
Primeira Série

Curso de letras neolatinos - Lite-
tratura - Das origens • ao fim do
século XV.

1. Conceito de dialeto e de língua
literária. Latim vulgar e línguas ro-
manticas. Panorama e fisionomias
dessas línguas. Panorama dos diale-
tos italianos, o vulgar • ilustre e
Mista.

2. Literatura religiosa das origens.
S. Francesoo, "os laudes1"; Jacopone
da Todi.	 s.

3. A literatura de língua

• 

d'oil e
os romances cavalheirescos da Itália
Setentrional. Os primórdios da prosa
Italiana,

4. A poesia de língua d'oc e a Es-
cola poética &leniam. A escola poéti-
cr toscana de transição.

5. O "Dolce stil nuov'o".
O. Vida e obras de Dante
7. Vida e obras de Francesco Pe-

trarca.
8. Vida e,obras de Glovaiun Bac-

caceio.
9. Vida e obras de Franco Sachetti.
10. Os cronistas.
11. Os místicos.
12. Panorama da literatura italiana

na segunda metade do século XIV.
13. Conceito de Idade Média, de

Unianesirno e de Rinaschnento. As
Academlnas. "Ocertame coronário",
de L. B. Albert!.

14. Vida e obras de Pontanol.
. 15. Vida e obras de Sannazaro.
' 16. Vida de Luigi pulai. O "Mor-
ganti maggiore".

17. Lorenzo ii Magnifico,
18. Agitai° Polizlano, vida e obras.
19. Vida e obras de Matteo Maria

Boiando. O "Orlando Innamorato".
20. Leonardo da vinca

.Leitura de Dante
InLroduÇâo geral à leitura de Dan-

te. Aspecto e lei morai do "Inferno".
Descrição do Inferno. Restuno de
'hada a I Cântica e leitura, traducão
e comentário dos cpisóclios mais Im-
portantes.

• Textos.
Tradução e leniu.; de passas dos

autoeesaastudados durante o ano.
Gramática e Lingua

• Morfologia. Uso da língua viva.
Segunda Série

Curso de Letras neolatinas 	 Lite-
ratura - Do -século XV ao século

. XVII.I.
1. A literatura do século XV. Os

principais acontecimentos históricos
desse período.

2. Ludovico Arlasto, vida e abras:,
"O Orlando Furioso,'.

3. Niccolo Machiavell, Vida e
Obras. O 'Príncipe".

4. Francesco Guicciardini, vida e
obras.

5. Pletro Benibo e a questão da
língua.
• 6. A lírica no século XVI.
' 7. o teatro. A prosa.

8. Vida e obras de Torquato Tarso.
A "Gerusalemme Libera ta".

9, Aspectos característicos da lite-
ratura no século XVII. Condlçôes-
politicass da. Itália e principais acon-
tecimentos históricos..

10. GlambatIsta, Marino, Chiabrera
e a lírica italiana do século XVII.

11. O teatro.
12. -A prosa.
13. Vida e obras de Gallica Gali/el.

14. O século XVIII.	 •
15. Giambatista Vias, vida e obras.

A "Scienza Nuova",
16. A atendia.
17. Pietro Metastasio e o Melodra-

Ma.
18. Carlo Goídoni e a comédia do

seu tempo.
19. Vida e obras de Giu.s.eppe Pa-

dna
20. Vittorio Alfieri e a tragédia

Leitura de Dante
Aspecto e lei moral do Purgatório

Dante. Descrição do Pwaatório. Re-
sumo de tôda a II Cântico e leitura,
tradução e comentário doa episódica
mais Importantes,

Textos
- Leitura e tradução de passos das
autores estudados durante o ano.

Gramática e Língua
Sintaxe. Uso da língua viva.

Telceira Série
Curso de letras neolatirias - Lite-

ratura - Do século XVII aos nossos
dias.

1. Romantismo e neoclassicismo na
I tália ,

2. Vincenzo Monti, vida e obras.
3. Vida e obras de Ugo Foscolo.

"I Sepoleri".
4. Vida e obras de Alessandra

IVIanzoni.
5. "I Promessi Spasi".
6. °Incarno Leopardi, vida e obras.
7. A literatura no . periodo do RI-

targimenton
8. Francesca de Sanctis.
9. O. segundo Romantismo: Orai!

e Aleardi.
10, Giosue Carduccl.
11. O verismo e Giovanni Verga. -;4!
12. Antônio Fagazzaro.
13. Giovanni Pascoli,
14. Gabriela D' Annunzlo.
15. Panorama literário do fim ao

século XIX e o principio do século
XX.

16. A poesia asse período.
17. A prosa.
18. O teatro.
19. A literatura italiana entre os

duas grandes guerras.	 -
20. A literatura italiana dos tempos

modernos,
Leitura - de Dante

A:sPec io e organização do Paraíso
de -Dante. Descrição do Paraíso. Re-
sumo de tôda a III Cântica e leitura,
tradução e comentário dos episódios
mais •importantes.

Textos
Leitura e tradução de passas' dos

autoras estudados durante o- ano.
Gramática e Lingua

Gramática histórica da língua ita-
liana. Uso da língua viva.

Belo Horizonte, quatro de novem-
bro de 1961. - Secretaria. da
Faculdade de Filosofia da Universi-
dade de Minas Gerais. - Guião An-
tônio de Caia, Secretário.

Dias: 6-7 e 8-11-61. -
(N° 34.944 - 19-10-61 1/4- Cr$ 2.448,00)

EDITAL DE CONCURSO 'PARA
PROVIMENTO DA CADEIRA

DE LITERATURA PORTUGUESA
Por determinação do senhor Diretor

torno público que no decurso de seis
(6) meses, contados a partir da data
da publicação deste Edital no Diário
Oficial da União, das 8,30 (oito e trin-
ta) às 11,30 (onze e trinta) e das'..
14,00 (quatorze) às-18 (dezoito) horas,
todos os cilas pieis, exceto aos sábados,
quando o horário será das 13 (treze)
às 16 (dezesseis) horas, ficam abertas,
nesta Secretaria, no décimo-nono
(199.) andar do Edifício -Acaiaca, as
Inscrições ao con -diirso de professor
catedrático,- para provimento da ca-
deira de Literatura Portuguesa.

Ao concurso podem concorrer:
a) os professôres catedráticos ou

decentes livres da disciplina em con-

curso-ou de disciplina afim, do matula
ou de outros estabelecimentos de en-
sino superior, oficiais ou reconhecidos;

b) os portadores de diploma de
doutor, expedido por estabelecimento
congénere, em virtude de defes'e de
tese sôbre assunto da disciplino em
concurso,- ou%ste disciplina afim;

e) os que, de notório saber, a juízo
da Congregação, tenham sido diplo-
mados, há mais de cinco anos, por es-
tabelecimento de ensino superior, ofi-
cial ou reconhecido, onde hajam re-
cebido ensino da disciplina em coa-
curso.

No, ato da inscrição, mediante re-
querimento com firma reconhecida, o
candidato, além de atender a tôdas as
exigências regimentais, deverá apre-
sentar os seguintes documentos:"

la Prova de que é brasileiro nato ou
naturalizado;

2. Atestado de sanidade física e
mental;

3. Atestado de idoneidade moral;
4. Fôlha corrida, passada pelas au-

toridades "policiais do local ou locais
de residência, nos últimos dez anos; .

5. Prova de estar em dia com os
obrigações militares;

6. Carteira de identidade;

exercido e relativa à cátedra .em con-
curso;

9. Recibo de pagamento da taxa de
inScrição, no valor de' Cr$ 300,00 (tre-
zentos cruzeiros), recolhida ao Banco
do Brasil, S. A.;
, 10. Cinqüenta exçinplares da tese,
trabalho ainda não publicado sôbre
assunto do programa e de livre esco-
lha do candidato.
•O concurso versará sôbre títulos e

provas. O de titulas, constará de apre-
sentação dos seguintes elementos, com-
probatórios da mérito do candidato:

a) diplomas e dignidades universi-
tárias e acadêmicas;

b) exemplar impresso ou unemeo-
grafado de estitclos e trabalhos, .cien-
tíficos - ou técnicos, especialmente dos
que assinalem originais pesquisas ou
revelem conceitos doutrinários de real
valor;

c) atividade didática exercida;
d) realizações práticas de natureza

técnica ou prcfissional, particularmen-
te as de interesse coletivo, relaciona-
das com a disciplina em concurso.

São isentos de selo a tese 'h os tra-
balhos impressos, apresentados como
titulo. ,

Não constituem títulos idôneos a
prova-de simples desempenho de car-
go ou função em Serviço Público, téc-
nico ou não, a apresentação de traba-
lhos cuja autoria não possa ser auten-
ticada e a exibição de atestados gra-
ciosos-.

O concurso de provas constará da
apreciação dos seguintes elementos:

1. defesa de tese;
2. prova escrita:
3. prova didática.

* E' o seguinte o programa que sei
virá de-base ao concurso;

a) Introdução:
/: Origem e constituição da língua

portuguêsa. Substrato e superstrato
lingüísticos. A romanização tia Ibéria.
O "latim vulgar". A língua portugue-
sa e os seus primeiros documentos.

2. 'Panorama geral da História da
Literatura Portuguesa: fases e movi-
mentos principais.

bl Era Medieval:
3. A poesia dos trovadores. O liris-

mo peninsular e o lirismo de inspira-
ção provençal.
•4. A língua e .a poética dos trova-

dores.
5. O problema das origens lirlds.
6. A decadência da poesia-na Idade

Média: p lirismo de ins:airação espa-e
nhola.

7. Primeiros documentos eni prosa
literatura portuguésra Hagiografia.
Cronicôes. Nobiliários. .

8. A matéria de Bretanha. A lenda
arturiana e sua exPansão na Penin-

senovação coimbrã.
23. Panorama da literatura porta-

guôsa moderna e-contemporânea.
Secretaria da Faculdade de Filosofia
Universidade de Minas Gerais, eia

Belo Horizonte, aos dezessete (17) de
outubro de 1961. - Cuido António de

Secretário.
(lav 34.942 - Dias: 6, 7 e 8-11-61 -

9-10-61 - Cr$ 1.530,001.

EDITAL DE CONCURSO PARA
PROVIMENTO DA CADEIRA DE

PALEONTOLOGIA

Por determinação do senhor Dire-
tor torno público que no decurso de
seis (6) meses, contados a partir da
data da publicação deste Edital no
Diário Oficial da' União, das 8,30 (Oito
e trinta) às 11.30 (onze e trinta) s:
das 14,00 (quatorze) às 18 (dezoltoF
horas, todos os dias úteis, exceto aos
sábados, quando o horário será das 13
(tre2e) às 16 (dezesseis) horas, ficam
abertas, nesta Secretaria, no décimo-
nono (19°) andar do Edificio Acata-
ca, as inscrições ao • coneurso de pro-
fessor catedrático, para provimento da
cadeira de Paleontologia.

Ao concurso podem concorrer:
a) os profes.sep res catedráticos ou dos

centes livres da disciplina em concur-
so ou de 'disciplina afim, do mesmo
ou de outros estabelecimentos de en-
sino superior, oficiais ou reconheci-
dos;

b) os portadores de diploma de dou-
tor. expedido pai estabelecimento con-
gênere, em virtude de defesa de tese
sôbre assunto da disciplina em eoncur-
so, ou de disciplina afim:
• c) os que; de notório saber, a juízo
da Congregação, tenham sido diplo-
mados, há mais de cinco unos, por es-
tabelecimento de' ensino superior, of
dal ou reconhecido, onde hajam rece-
bido ensino da disciplina em concurso;

No ato da inscrição, mediante re-
querimento com firma reconhecida, o
candidato'-além de atender a t(ida.s as
exigências regimentais, deverá apre-
sentar os seguintes documentos:

1. Prova de que é 'In:asneira nato
ou naturalizado:

2. Atestado de sanidade tísica e
mental:

á. Atestado de idoneidade enozni:
4. Mb:1 corraaa, passada pelas au-

toridades policiais do local ou locas
de residência, nos últimos dez anos;

5. Prova de estar em dia caril ai
obrigações militares;

li. Carteira de identidade;
7. Prova de alistamento eleitoral;
8. Documeislação sôbre atia:da-

des nrofissianal ou cientifica coup te-
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r, 9. Recibo de pagamento da taiza, de
j• inscrição, no valor de Cr$ 300,00 U eee-
r zentos cruzeiros), recolhida co Banco
t do Brasil, S. A.;

10, Cinqüenta exemplares da tese,
irabalho ainda não publicado sóbre as-

, sunto do programa e de livre asco-
. lha do candidato.

O conçurso versará sôbre títulos e
'provas. O de títulos, constará de apre-
/ sentação dos seguintes elementos,
comprobatórios do mérito do candi-
dato:

a) diplomas e dignidades universi-
tárias e acadêmicas;

bl exemplar impresso ou mimeogra-
fado de estudos e trabalhos, clentifi-

•cos ou técnicos, , especialmente -dos que
assinalem originais pesquisas ou reve-
lem conceitos doutrinários de real va-
lor:

• c) atividade didática exercida:
d) realizações práticas de natureza

técnica: ou profissional, particularmen-
te as de interesse coletivo, rela .nona-

•das com a disciplina em concurso.
São isentos de selo a tese e os tra-

balhos impressos, apresentados como
título.

Não constituem títulos idôneas a
prova de simples desempenho de car-
go ou função em Serviço Pieblieo, ' téc-
nico ou não, a apresentação) de traba-
lhos cuja autoria não possa ser au-
tenticada e • a exibição de" atestados
graciosas.

O concurso de provas constará da
• apfeciaçao dos seguintes elementos':

1. defesa de tese;
2. prova escrita;	 .
3. prova didática.
4. prova práteca.

- E' o seguinte o programa . aue 	 tomiticos, particularmente brasileiros.
rá de base ao concurso.

•Terceira série:	 .	
N9 1.203 - Bryophitos: Musgos e

hepáticos. Generalidades sôbee os
N9 1.00a Paleontologia 'Gerai.. Pteridóphytos. Psilophytales. Lycopo-
N e 1.1U-3 - Introdução. Generali-

dadas.	 N9 1.204 - Equisetales. Filicales.

No 1.101 -a Definições. Dieisão do Cladoxy:ales.
curso. Objetivos da Paleontologia. 	

7 1.205	 Generalidades sobre os

senvolvimento histórico das ciências.-ncia-
s S perin atophytcs. 	 ("A yinnospermae.

paleontologicas. Importâncias: cientí- Angiospermas.
	 Mc:no e Dicotyledó-

fica. técnica e econômica da Paleonto-
logia. Micropaleontologia. Bibliografia.
•N e 1.102 -- Paleontologia e evolução.

Canceitos sôbre o aparecimento da
vida no .planeta. Religião e evolução.
Caviar e a .Anatamia Comparada. Pi-
X121110 e Transformismo. Lamarek e o
Evolucioniemo. Darwin e o Transfor-
mismo. Paleontologia e Ciências Au-
xiliares: Anatomia, Biologia. Geologia,
Estratigrana, Ecologia. Etolcgia, Ocea-
nografia. Paleontologia e ciências co-
nexas: Etologia, Oceanografia. Pa-
leolltolog,ia e ciências conexas: Geolo-
gia, Estratigrafia, Bioestratigrafia. Pa-
leogeografia. Neolainarekismo, Neo-
darwinismo. -alutacionismo. Mandei e
a Hereditariedade. Críticas. Sistemá-
tica em Paleontologia. Mecanismo das
eseados; Holótipo. Cotipo, Parátipo.
Heáulipo. Pizeicetipo. Tapálipo. Melá-
tipo.

N° 1 103 - Paleontolo gia e leestrati-
o.reifla. Das coordenadas Tempoe Es-
paço. Correlação paleo-estratigrafica
Nozõ2s sucintas das eras e periados e
sua currelação estratigráfica. 'Rate-san-
eias ao Leasil. Ocorrências de fáseess.
Determinação indireta (sem c:arre -is-
c:a de fósseis). Histórico do 'apaeeci-
mento dos fósseis. Conceito ds bom e•
mau fóssil. Fóssil de facies. Exem-
plos e característicos.

Ne 1.101 - leó.eseies e fenômenos
fosailização. Jazimentos de fá.•.sol.s.
Pro seasses de fossilização. Coneervaçao
Intacta. Carbonização. Inerustaeão.
Moldagem. Substituição molecular.
Moldes: interno e externo. Im)onent-
e:a azo:só:Mem de certas concentrações
fosallíferas. O carvão mineral e o pc-
teeteo, O diatomito. Métodos e prepa-
ro de fósseis. Métodos e Micropaleon-
tc'ogia e sua importância industrial.
•- N 9 1.103 - Utilidades de Palcunto-
loala. Paleontologia e Biola •ela. No-
menclatura. Evolução. - Paleontologia
e Eseratigrafia. Idade das rocias

nha exercido e relativa à cátedra em diment:os. Paleogeografia e l.ealeonto-
t concurso:	 logia. Grandes depósitos. Dinâmica

geológica da crosta. Climas. Paleoch-
matologia. Organização dos grandes
ramos (Phylla). Onto e Philogenia
Influência dos grandes sedimentos la-
custres e marinhos. Seqüência das zo-
nas. Plataforma continental; Zonas:
neritica. bathial e abyssal. • Seres ma-
rinhos. Benthon, Plakton, Nekton. In-
fluências de pressão, luz e calor e
adaptações correlativas da vida.

N9 1.106 - Classificação paleonto-
lógica e correlação zoológica. Idem da
Paleobotanica e Botânica. Represen--
tação gráfica especial da evolução dos
principais grupos fósseis.

N9 1.107 - Quadro detalhado da
correlação: Paleontologia Geologia
e Paleontologia •- Estratigrafia. Ida-
de dos sedimentos e regras eorespon-
dentes. Determinação da idade de ro-
chas pela desintegração radioativa do
Urânio; equação resultante. Idade Pro-
vável dos nossos sedimentos. Gráfico
em função das épocas dos grandes ca-
taclismos. Correlação paleontológica.

N9 1.103 -- Métodos e resultadoá da
Paleontologia,. Concepção da nomen-
clatura binária. Exemplos. Leis da
'distribuição dos fósseis.

neos.
N9 1.300 - Paleczcologia.
N9 1.301 - Phyllum Protozoa.

raminifeeos.	 Generalidades. C:asai-
ficação. Estuda sistemático. Bialo-
gia. Distribuiçã'o geo-estratigráfica e
geoaráfica. Rachas foraminiferas.
Placas delgadas. Impartância do fo-
raminiferp na geologia econômica do
petróleo. Formas	 fósseis e atuais.
Natureza,	 estrutura -e formas de
texto.	 -

N° 1.302 - Foraminiferos primiti-
vos. Classificação. Poraminiferas
áporos. FusulinIdeos. Sua importe/s-
aia na génese de vasas e rochas. Dis-
tribuição geográfica.

N 9 '1.303 - Foraminiferos perfura-
dos. Numulitides e globigerinídios.
Distribuição geográfica e geológica.
Generalidades sôbre Radiolários; Spu-
melariados e ,Nasselariados. Infusú-
rios; Calpionellas.

N , 1.304 - Phylium Coelenterata.
-Caracteres gerais. Distribuição geo-
lógica. Sub-Phyllum Porifera; Clas-
se Spongias. Esponjas silicosas e
Calcáreas. Depósitos. Biologia.

N9 1.305 - Sub-Phyllum Cnidaria.
Classes: Anthozoa e Hydrozoa. Sub-
phylla: Tetra Hexa e Hectocoralla.
Importância dos depósitos de Polipei-
nos, recifes de 'corais etc.. com exem-
plos brasileiros. Classe Graptoloidea.
Sua importância.

N9 1.303 - Phyllum Echinoderma
(Echinodermata). Esqueleto. .Classi-
ficaçãa. Distribuição' geo-estratigrá-
fica. Biologia, Importância geoló-
gica'

N° 1:200 - Paleontologia.
N e 1.201 - Considerações gerais.

Inipertância, dos estudos paleofitelo-
gicos. seus inêtcdos e condições de
fossilização. Pesquisas dos fósseis.
Distribuição geo-estratigráfica dos
grandes grupos vegetais de impor-
tância econômiça. Formas paleotiti-
cas mais interessantes.

N9 1.202 - Generalidades sôbra os
Thallophitos. Bacterias. Flagelados.
Algas. Cogumelos. Lichenes. Impor-
tância econômica das depósitos dia-

I
-N9 1.307 - Classes: Cystoidea. E

drio-asteroldea. Biastoidea e Cririoi-
.dea.

N° 1.3e8 - Classes: Stelleroidea e
• Hoeothyroidea.

N9 1.309 - Phylium IVIulluscoidea.
Organização. Estrutura. Diferentes
tipos morfológicas. Distrübuição ba-
timétrica. Classe Bryczoa. Idem-
Brachiopcda.

N9 1.310 - Classe Brachiopeda.
Classificação'. Anatomia. Concha.
Biologia. • Distribuição geográfica e
geológica. Evolução e filogeniet. Or-
dens: Pítleotremata, Atremata e Neo-
tremata.

NQ 1.311 - Brachlopoda. Ordens:
Protrema.ta e Telotremata. Gráfico
da distribuição paleo-estratigrática.
Generalidades sobre vermes. Clas-
ses Chaetcpoda e Gephyrea.

N9 1.312 - Arthrópocia.
Generalidades e Classificação. Sub-
-Phyllum. Brancheata. Classe crus-
tácea.. Ordem Trilobite. Generalida-
des. Esqueleto. Linhas de sutura.
Trilobações. Pacas, pleuras, pigytlio.
Cassificacão.

N9 1 313 - TrilobiteS. Hypoparia.
Proparia.

N9 1.314 - Trilobites. Oplatoparia.
Importância da Trilobite na geologia
económica do carvão mineral. Distri-
buição das trilobites na escala geo-
lógica.

Ne 1.315 - Phylltan Mollusca. Ge-
neralidades. Classificação. Classe Pee
lecipoda. Generalidades. Filogenia.

N 9 1,316 - .Pelecipoda. Concha:
forma, estrutura, articulação, orna-
mentação, • etc. Classificação. Ordem
Prionodesmaceae.

N9 1,317 -- Pelecipoda. Ordens:
Telociesmaceae e Anomalcdesmaeeae.
Gráfico da distribuição dos Pelecipo-
da na escala geo estratigráfica.

N9 1.318 - Classe Gasterópoda
( G astropcda . Caracteres gerais.
Classificaçeo. Anatomia. Concha.
Sub-Classe: • Steptoneura.

• 1.319 -	 Classe Gastropcda.
Sub-Classe: Euthyneura. Distribui-
ção geo eestratigráfica. Classe rsvti-
phopoda. Caraeteres gerais. .Distri-
buiçáo.

N9 1.320 - Classe _ Cephalopoda.
Generalidades. Evolução. Filogenia.
Tetrabranchiata. Nauliloidea.

N° 1.321 - Cephalopoda. Tetra-
branchiata. Ammonoidea. Dibrana
cheata. Disposição e desenvalvimento
das ornamentações mais característi-
cas.	 •

N° 1:322 - Classe Piscas. Esqueleto.
Classificação. Distribuição pamo-es-
tratigráfica.

N 1.323 - Classe Amphibia, Ge-
neralidades. Classificação.. Distribui-
ção paleo-estratigráfiea.

N9 1.324 - Classe Reptilia, Gene-
ralidades. Anatomia. Esqueleto. lei-
kgenia. Ordens Cotylosaurla e The-
romorpha, Mesosauria e Ictyosauria.

N9 1.325 - Reptilia. Ordens Squa-
mata. Thecodontia e Crocodilia. Di-
nosauria e Pteresauria.

N9 1.326	 Clasae Avis. Caracteres
gerais, • Classificação. 	 Sub-Classes:
Saururae • e Ornithurae. Principais
grupes fósseis e distribuição na esca-
la paleo-estratigráfica.

N° 1.327 - Classe Mammalia. O-
rigem. Caracteres gerais do escale:e-
tc). Classificação. Sub-classe: Epla-
centalia. Ordens Monotremata e
Marsupiala.

NQ 1.323 - Subclasse Placentalia.
Ordens; Insetívora; Chiroptera; Car-
nívora e Cetacea (resumo).

N9 1.329 - Ordem Edentata. Sub-
ordens 'Nomarthra; resumo. Sub-or-
dem Xenarthra. Tribu Anicanodonta.
Família Blyptodontidae. Género Ho
plophorus tLund). Ocorrências no
Brasil.

N9 1.330 - Ordem Rodentia. Exem-
plos brasileiros (Lagoa Santa -'
Lund) • Ordem Ungulata.
dons: Uugulata, Perissedaetyla,
tiodactyla . Litopterna. Exemplos da
Lagôa Santa deund).

N9 1.331 - Ordem Notoungulataa'•
Ocorrências na América do Sul. Sub-
-ordens: Typotheria. Toxodontia, Ena
telcnychia, Astrapotherioidea, Pyro-;
Usaria.. Ocorrências argentinas tA-
meghino).	 • i

N9 1.332 - Ordem Subungulatae'
Sub-ordem Probe.scidea. Familia E-
lephantidae. Gênero Mastodon. O-
corrências em Lagela Santa n Luncl).
Araxá n Price) etc.

Ne 1.333 - Ordem Primata. Prost--;
mia. Anthropoidea e Banana. 	 a

N 9 1.400 - Paleontologia Humana.'
Anthrop.ologia.
. N9 1.401 - Fundamentos da An-'
threpologia. Homem fóssil. Filogenia,»
Histórico. Métodos. Critério Geolo-;
gieo-Estratigráfico. Critério Paleon•
talógico. , Critério Archeológico.
homem fóssil e a evolução da sua
indústria.	 i

N9 1.402 - Era terciária e Mana-
feros. Classificação dos tempos colar-
ternários. Divisões do Pleistcce.no..
Correlação com as grandes mutações
geclógicas. Situação cronológica dos
homens fósseis. Homo Heildelber-
gensis. Homo Dawsoni. Homo Nean-
dertalensis. Hcmno Sapiens fôsseis:,
Grimaldi, Gro-Magnona • Chanceaa- -
de. etc.	 •
-N9 1.403 - Primatas e anatomia,
comparada. Antropometria. Cranto-
metria. índices: cefálico, nasal or-"
bitádo e de cefalizaçãc: ,Classificação
dos primatas. Macacos fósseis. Pite-?
cantrhpo, histórico e critica. Sinala-
thropo, idem.

N 9 1.404 - Antropometria e cra.
niemetria em face da Convenção -
Plano de Frankfort e geometria cor-
respondente. Raças fósseis america-
nas. Horno Sapiens Confinis e • raça
da Lagoa, Santa. Conchis es e criti-,
ca. Estudos e pesquisas de Lund. Rei-
aharcit, Irmãos Wing,e, Paula Couta,
H. Walter, Price, etc.

2900 - PALEONTOLOGIA
ESPECIAL

r,	 Paleontologia do Brasil 	 L

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ -1,00

N .) 2031 - Genei'alidacies. Fôsseis
característicos. Estratigrafia compa-
rada. Azoico e Proterozoieo.

N9 2.002 - Cambriano e Siluriana
no Brasil. Do Protezozoicso do Centro
de Minas e suas cencentrações mi-
nerais. Histórico das pesquisa. Sé-.
•ries de Minas e Bambui e suas ca-
racterísticas. Agua subterrânea e re-
servas hfdricaa. Agua fóssil.

N9, 2.003 - Idem do ; Devoniana.
N9 2.001 - Idem do Carbonifero.

Fénico. Importância econômica.
Ne 2.005 - Idem do Triássico. Sé-

rie Botucatu. Agua subterrânea.
Ne 2.005 - Idem do Cretáceo. Sé-

rie Bauru. Agua subterrânea. • •
N9 2.007 - Idem do Cenozóico.
Ne2.008 - Idem do Anthropozoico.
N9 2009. - Museus Paleontológicos:

organização e preparo dos fósseis.
Proteção. - Classificação. Exposição.
Estudos. Modelos de fósseis.
• N? 2010. - Coleções de fósseis bra-
sileiros. Coleção antrcpológica. Co- -
fações de Lund em Copenhague e ne-
cessiclade de traasferi-la para nosso
país.	 -

PARTE PRATICA

Secretaria da Faculdade de Piloso-
Sia da Universidade de Minas Gerais.
nu Belo Horizonte, aos dezessete 171
de outubro de 1961 Guido Antônio de
Caux .7-- Secretário.	 ,

• (N° 34.940 - 19.10.61 -- Cr$ 3.519,00)
Dias 6 • 7 e 8 do 11-lent.


